
o TEMPO - Pressão Atmosfética Média'
1009.1 . milibares. Temperatura média do
dia: 27.50 máxima insolação 42.50 mínimo
à noite 18.20 (No Planalto média mínima
15.10). Cumulus, Stratus, Cumulunimbus,
-de meio claro a encoberto. Nevoeiro notur­

n�. Tempo: No Planalto: Pequenos tempo­
rais esparsos sobre as bacias de rios passan­
do a bom. Ventos fortes, No litoral: Bom
durante o di�, instabilidades passageiras à
.noite, estabilizando. Previsão: A. Seixas
·Netto.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Gratifica-se a quem encontrou e en­

tregar, uma carteira com documentos

pessoais de Valmy Bittencourt, à Av.
Mauro Ramos, 64, fundos, no horá­
rio Comercial.

.�.- ...
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Depósito compulsório de e

renderCr$90mil por dia
o Ministro da Fazenda previu ontem uma arrecadação diária de Cr$ 90 milhões com a venda dos talões do depósito compulsório de Cr$

2,00 para a compra de cada litro de gasolina. Simonsen garantiu que os talões não serão comercializados no mercado de capitais (Pags. 5 e ,§) .

A Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente
está fazendo um levantamento nas 42 praias de

Florianópolis, a fim .d� ver!��! quais as que apresentam
sinais de poluição. Dentro de 15 dias os exames estarãõ

concluídos, quando será dado alerta aos banhistas (Página 15).
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/ Plorianópoils, 15 de janeiro de 1977
Telmo Thompson Flores

Presidente da E LETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SULDO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

-.;)
ELETROSUL

AGRADECIMENTO

Há um ano a ELETROSUL está sediada em Florianô­
polis, empenhada na tarefa de construir uma realidade
maior e mais progressista, através de sua atividade de
fÓr.t,ecer energia ao Paraná, ao Rio Grande do Sul e à

própria Santa Catarina.

Durante este nosso, primeiro ano de permanência nesta

Capital, muitos laços de amizade e cooperação foram

estendidos e por isso, sentimo-nos no dever de agradecer
ao povo de Florianópolis, ao Governo do Estado, à,
Assembléia Legislativa, ao Tribunal de Justiça, à Prefeitu­
ra Municipal, à Câmara de Vereadores, às autoridades

militares ao clero, à imprensa e às entidades de classe,
. ,

pelo convfvio construtivo e amigo durante este tempo..
/

'A todos, junto com nossos agradecimentos, lembramos
que, continuando unidos saberemos responder com gran­
dezá a todos os desafios e que o Brasil está firme na rota

do desenvolvimento e do bem-estar geral.

o Prefeito Esperidião Amin informou ontem que já
estão em estudos várias medidas.visando amelhoria do

transporte coletivo, com o consequente desestímulo
acfrcula�o de automóveis na zona central. A Praça XV

poderá brevemente ser fechada ao tráfego �e veículos (Pag, 16).

Contenção de
gastos leva
Governo a

não aumentar

servidores

TELESC VENDE E INSTALA
. TELEFONES NA LAGOA
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Vacinação Prossegue em Florianópolis a campanha
contra a raiva. Em uma semana foram
vacinados 2.500 cães, num trabalho

que está a cargo da comissão que está

percorrendo os pontos mais

movimentados da Cidade. À vacinação
é gratuita e os promoto r es

da campanha fazem um apelo a todos

para que colaborem (Página 15).

•

•

contra raiva

atinge cães de
q.

toda a Cidade
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Argentina solta 25 e prende mais 37 Bomba destrói.
.

-

Abu diz que
é revolucionário

e não um

terrorista.
"Terroristas

são os

sionistas" .

E promete
voltar logo

à luta pelos
direitos
do povo

palestino.

Abu promete lutar contra s.t;anismo
Paris - Abu Daoud, acusado de ter organí­

zado o massacre de atletas israelenses em Mu­

nique, disse ontem que se considera marcado
para morrer, mas que está pronto a "reiniciar a

luta" contra Israel e os sionistas. Entrevistado
por telefone na sede da organização guerri­
lheira palestina AI Fatah, na Argélia, onde che­
gou na terça-feira, após sua libertação por auto­

ridades francesas. Daoud se auto qualificou de
revolucionário e negou ser terrorista.
A polícia francesa o deteve em virtude de uma

ordem de prisão da Alemanha Ocidental,
identificando-o como ligado ao ataque terrorista

que provocou a morte de 11 atletas israelenses
que participavam dos jogos olímpicos em Mu­

nique na Baviera. Falando pausadamente,
Daoud disse que os agentes israelenses podiam
fazer atentados contra a sua vida.
"Podem fazê-lo", disse. "Se tiverem sorte,

muito bem, senão que se acautelem". "Os israe­
lenses", explicou, "procuram matar todos os pa­
lestinos. Sou palestino, um palestino revolu­
cionário, e não um terrorista. Se desejam
matar-me, é a um revolucionário que querem
matar, não a um terrorista".

Indagado como pretendia viver, agora que
seu rosto se tomou conhecido do mundo inteiro,
e que são numerosos os protestos contra a sua

libertação tão rápida, Daoud declarou: "Vou
continuar com meu estilo de vida, de revolucio­
nário, contra os sionistas e a discriminação
dentro do território ocupado. Pretendo tirar
umas férias curtas aqui (na Argélia) e voltar logo
para reiniciar a luta".
Daoud insistiu em dizer que sua liberdade foi

obtida pormeios legais e manifestou estranheza
'pela reação, desfavorável, especialmente nos

Estados Unidos. "Sentia-me muito orgulhoso

Alvediston, Inglaterra
- O ex-primeiro-minfstro
Anthony Eden morreu

ontem de manhã en­

quanto dormia, em sua re­

sidência ao, sul da Ingla­
terra, informou o médico
da família do conde de
Avon. Ele tinha 79 anos.

Eden, que teve êxito como
chanceler mas que fracas­
sou como primeiro­
ministro ao participar,
com a França, da frustrada
invasão de Suez em 1956,
foi trazido da Flórida 'para
sua residência no último
fim de semana, quando
era evidente que estava

prestes a morrer. O mé­
dico revelou que ele sofria
de insuficiência hepática
progressiva.
Um jornal de Londres

disse que há um ano ele
sofria de câncer no pul-

mão e na medula óssea.
Acrescentou que a doença
tinha avançado para o fí-

. gado. O estadista aristo­
crata, de modos gentis,
'que renunciou no gabi­
nete de Neville Chamber­
lain em protesto por sua

política de "apazigua­
mento" em relação a Hi­
tler e Mussolini, foi
grande soldado durante a

primeira guerra mundial,
membro da Câmara dos
Comuns durante 34 anos e

destacado diplomata. A
crise de Suez destruiu sua

carreira política.
Ele 'recebeu o título de

conde de Avon em 1961.
Sua enfermidade se agra­
vou durante sua estada na

Flórida, onde foi visitar o
diplomata norte­
americano Averell Harri­
mano Foi trazido dos Esta­
dos Unidos em avião es-

pecial da Real Força Aé- .

. rea. Ainda vivem sua se­

gunda esposa, Clarissa,
neta de Sir Wiston Chur­
chill, com quem se casou

em 1962, e um filho de seu

primeiro matrimônio, o

.visconde de Eden, de 46

anos, que herda o título.
O governo britânico ex­

pressou ontem seu pro­
fundo pesar pela morte de
Lord Avon, numa declara­

ção oficial do primeiro­
ministro James Callag­
ham. A nota realça as qua­
lidades do ex-prímeirr
ministro afirmando que
ele era um anti-nazista e

inimigo declarado dos di­
tadores fascistas e que
teve seu prestígio aumen­

tado em 1938, quando re­

nunciou ao governo, pelos
contatos que estavam

sendo feitos a favor do na­

zismo.

Comitê aprova

designaçao de

Cyrus Vance
Washington - O Comitê de

Relações Exteriores do Senado

aprovou ontem a nomeação de

Cyrus Vance para secretário de
Estado do novo governo, por

unanimidade, recomendando
ao plenário que faça o mesmo.

O novo secretário e outros altos
funcionários indicados pelo
presidente eleito Jimmy Cárter
serão confirmados oficial­
mente pelo Senado pouco de­

pois do presidente assumir o

cargo, no dia 20. Outros dois
nomeados foram' aprovados
pelo comitê recentemente: Ha­
rold Brown, da Defesa, e Bob

Bergland, da Agricultura.
'

EUA: diplomata negro
vai tratar co'm a AL

Washington - Depois de muita luta em tomo da indicação pata o cargo
de subsecretário de Estado para assuntos latino-americanos no futuro' go­
verno Jimmy Carter, o secretário de Estado designado Cyrus Vance confir­
mou, ontem, que vai designar o diplomata negro Tere';ce A. Todman pa�a o
posto.
Apesar dessa confirmação, Todman ainda não pode considerar o seu

nome efetivamente como subsecretário para os assuntos hemisféricos. Isto
porque, defensores do nome do Iider sindicalista Estavan Torres, promete­
ram agir junto aos parlamentares visando a rejeição do nome do diplomata.
Mas, caso o congresso não se submeta a essas possíveis pressões, Todman
será o primeiro negro a chefiar as relações norte-americanas com os países
da América Latina. O secretário designado justificou sua escolha afirmando
que Todman, um diplomata de carreira, aos 50 anos, já tem bastante expe­
riência com os assuntos do continente, dada a sua intensa atividade naGosta
Rica, onde serve como embaixador desde_l�7j� Ele é natur.�1,4,as .. .Qbas
Virgens, território autõnomo dos Estados Unidos, situado a uns 40 quílôrne­
tros aó sul de Porto Rico.
Confirmado pelo congresso, Terence A. Todman, chegará ao-posto suce­

dendo Harry Shlaudeman, que também o conseguiu em meio a uma outra

controvérsia, resultante de. sua gestão como conselheiro da embaixada
norte-americana no Chile, durante o periodo de instabilidade.do regime do
presidente Salvador Allende.

Enquanto isso, várias organizações reafirmaram a promessa de torpedear
a indioaçâo de Todman ao congresso, achando que os 18 meses de expe­
riência em assuntos internacionais são insuficientes para um. cargo tão

importante.

em' saber que (os norte-americanos) procuravam
a liberdade não somente para eles como para
todos os povos do mundo. Agora, surpreendo­
me em ouvir que autoridades norte-americanas
se mostram desgostosas com um ato de justiça
de um tribunal. O tribunal francês, me pôs em
liberdade por uma questão de justiça, mas ape­
sar disso eles estão desgostosos. Que os israe­
lenses se sintam assim, não me surpreende. O
que me espanta é que o povo de uma terra cha­
mada terra �a liberdade tenha amesma reação".
Daoud negou toda e qualquer vinculação com

o massacre de Munique, desmentindo ter dito
num programa de televisão jordaniano que es­

teve envolvido nesse ataque. Negou também a

declaração da polícia, de que se achava no

mesmo hotel de Munique em que estavam alo­
jados os guerrilheiros palestinos.
"A polícia (alemã) pode provar isso"? Pergun-

tou. "E outra coisa: Por que não avisaram eUqà Interpo!"? o

"Creio que a polícia francesa me deteve
que coopera com os israelenses, por isso ti�or.d . , Veram e encontrar um motivo para me prende ,;
disse. Indagado sobre a possibilidade de pr,entre palestinos e israelenses, Daoud declar a1

"Creio que são poucas, devido à mentalid��:
e às teorias do sionismo. Primeiro, tem

e

mudar essa mentalidade. Tem de desistir �e
querer manter os territórios ocupados. Acha

e

que é possível manter, ao mesmo tempo, a pallti
os territórios, mas creio que isso será difícil}
Daoud disse que era casado e tinha seis filhos, de 4 a 16 anos de idade, residentes n'Oriente Médio. Perguntado se era terroriS!

o

contestou: "Sou revolucionário. Recuso �

qualificar-me de terrorista. Terroristas são oa
sionistas: Eu sou um revolucionário que lUIS
contra eles". a

Buenos Aires - O governo militar argentino anunciou ontem a

prisão de 37 pessoas na semana passada, todos ligados à atividades
políticas, entre elas está o ex-governador peronista �ma,d? Juri. Ao
mesmo tempo, foram libertadas 25 ouras, aparentemente esquerdi�tas,
que haviam sido presas nos últimos meses sob o estadode sítio que rege
o País. Nesta lista não estão nomes de relevo na vida pública.

Segundo as estatisticas do governo, cerca de 1.722 pessoas foram
libertadas depois do golpemilitar que depôs Maria Estela Peron, em 24

demarço último. Osmilitares, no entanto, nunca inforrnaram extamente

qual é o total de presos políticos no país, ainda que fontes da imprensa
estimem este total entre 3.000 e 7.000 pessoas. O anúncio de ontem foi o

primeiro do ano sobre libertação. Entre novembro e dezembro passa­

dos, o governo havia divulgado a liberação de 709. A maioria dos pero­
nistas presos depois do golpe foi acusada de corrupção, inclusive a

ex-presidenta.
Também foi anunciada a expulsão do País de dois chilenos,Manuel

Gonzales Del Rio e Enrique Quesada. Não se informou porque, mas

fontes diplomáticas garantiram que são esquerdistas.
Amado Juri foi preso logo depois do golpe, ainda em março, sem

que se explicasse sob que acusação. Ele era governador da, Província
Nortista de Tucuman, onde tropas do exército e forças policiais travaram
uma dura batalha contra guerrilheiros esquerdistas escondidos na Pro­

víncia, aproveitando-se da região montanhosa e da vegetação cerrada.
Atualmente; os combates são esporádicos, depois que, nos últimos

dois anos, morreram ali mais de mil guerrilheiros. O governo acha que o

foco de guerrilhas acabou, embora as tropas permaneçam de prontidão
na área. Os analistas acreditam que a libertação de presos com culpabi­
lidade não comprovada é uma estratégia para atenuar os protestos inter­
nacionais contra violação de direitos humanos, principalmente por

parte da administração Jimmy Carter, que. assumirá o poder no dia 20.

.

.erneme em

Buenos Aires

Córdoba - Um atentado terro­
rista fez explodir de madrugada o

cinema onde se exibia o filme "vi­
tória em Entebbe", destruiu de­
zenas de lojas vizinhas e afetou a

estrutura da galeria comercial
onde está localizada a sala. Se­
gundo os peritos policiais, os ter­
roristas utilizaram pelo menos 20
quilos de gelatina, um poderoso
explosivo plástico, para realizar
seu objetivo, considerado como
um ato de propaganda anti-judia
devido ao filme que estava sendo
apresentado. O guarda da galeria
e sua filha declararam que um

grupo de desconhecidos chegou
ao local às quatro horas da madru­
gada e, depois de imobilizá-los,
colocaram dois pacotes na portá
do cinema. Assim que o disposi­
tivo foi armado, os terroristas fugi­
ram e ordenaram aos dois que se

afastassem imediatamente' do lu­
gar. Minutos mais tarde ocorreu a

explosão.

Sequestradores de Oriol
reafirmam suas exigências

Madri - Os sequestrado­
res do conselheiro real An­

tônio Maria de Oriol envia­
ram ontem, pela primeira
vez em uma semana; uma

mensagem a um jornal de
Madri em que repetem seu

pedido de libertaçâo para
15, prisioneiros' políticos.

Um jovem de aproximada­
mente 20 anos de idade, su­
postamente um dos seques­
tradores, entregou a última

nota de resgate ao jornal
"Informaciones". Por .sua

vez, o jornal informou que o

jovem entrou tranquila­
mente no vestiário da em­

presa e deixou uma extensa

carta escrita porOriol e uma

mensagem dos sequestra­
dores dirigida ao ministro

do Interior, Rodolfo Martin
VilIa.
A polícia declar-o.u:que a

mensagem repete o pedido
de que sejam libertados 15

prisioneiros políticos" que

cumprem penas por terro­

rismo ou esperam ser pro­

cessados, e sejam enviados
à Argélia. O grupo esquer­
dista Grapo, sequestrador
do conselheiro real, disse

que manterá cativo o fun­
cionário de 63 anos até que
o governo aceite suas exi­

gências.
A mensagem anterior do

Grapo foi uma nota deixada
numa cabine telefônica no

dia Q �e Jev��eir�.' ��rl !.I
pede em sua caFta que seja

publicada uma fOfÕgrnia de
sua família nos jom�is para
que possa vê-Ia, A polícia
informou que o conselheiro
acrescentou ter-se inteirado
das mensagens que sua fa­
mília enviou dias atrás por
meio da imprensa e do rá­

dio.

A Ordem de Lenin foi concedida
a Corvalan por "seus grandes serviços

ao Movimento Comunista Internacional, sua ativa

participação na luta pela paz,
pela democracia e pelo progresso

social, contra o Imperialismo e o Fascismo e por sua

grande contribuição
pelo fortalecimento da amizade dos

povos soviético e chi,Ieno", disse a Tass.

MORREU O EX-PREMIER
BRITÂNICO ANTHONY EDEN

MINISTERIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL
EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE

ADM IN 1STRAÇÃO
SEÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS No. 02/77
AV I SO

A Comissão de Licitação Permanente, constituída
pela Portaria no. 01, de 30.04.76, do Chefe do

GEA/DEMA/SC, toma público, para conhecimento
dos interessados que às 14 horas do dia 26 de janeiro.
de 1977, receberá proposta de firma preliminarmente
habilitada (§ 20. do artigo 127 e artigo 131, do De­
creto-Lei no. 200/67), para aluguel de equipamentos
de reprodução a serem locados na Diretoria Estadual
do Ministério da Agricultura em Florianópolis, de
acordo com o Edital, afixado no Grupo Executivo de

Administração, situado à rua Joaquim Vaz, 1661, na

cidade de São José.
São José, 10 de janeiro de 1977.

Luiz Morais
Presidente

LOTES SAO JOSÉ
VENDE-SE 3 LOTES 10x40 mts. FRENTE PI RUA GETU­
LIO VARGAS DEFRONTEAO No. 510 TRATAR CI PRO­
PRIETÁRIO RUA GETÚLIO VARGAS 650 - TEL: 22-863a

SURDEZ
APARELHOS ULTRA M.oOEANOS
de SO� suave e natural Procedência: Suíça,
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em Qualquer marca de eoeretho.
mesmo Que lenha comprado _ em outro lugar.

�'ISOM de WALOEMAR� NAZARETH

Rua Felipe Schmid1. 27.3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-41
88.000 - Florianópolis - se

Corva/an condecorado

pela Uniãõ Soviética.
Moscou - o chefe do Partido
Comunista Chileno, Luiz

Corvalan, recebeu pessoalmente a Ordem de Lenin,
a maior condecoração concedida
pela União Soviética, segundo
revelou ontem a Agência Tass.

A distinção fora concedida em setembro do ano

.;i'.i �! • i, r:·IP'�ssapÁ"q,l!.an�9 Corvalan.completou ,

.

,

60 anos e esta�a preso em. cár�ere chileno.

O presidente soviético Nicolai
Podgomy lhe entregou a medalha

em uma cerimônica efetuada no Kremlim, três semanas

depois de Corvalan ter sido
trocado com' o Chile pelo

dissidente russo Vladimir Bukovsky.

PATRIA - COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

C.G.C. - 84.290.097/0001
Aumento de Capital

A Assembléia Geral Extraordlnârl a realizada nesta data, auto­
rizou aumento do Capital Social de c-s 12.000.000,00 para
Cr$ 42000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros),
mediante subscrição em dinheiro, devendo 50% do valor da

subsc rição ser integralizado no ato da subscrição e 50% no­

venta dias após a real ização da Assembléia Geral Extraordinâ­
ria que aprovar o aumento.

Ficam, assim, convidados os Senhores Acionistas para, no

prazo de 30 (trinta) dias a contar destá data, nos termos da

legislação vigente, exercerem o direito de preferência na subs­

crição do aumento aprovado referente à i1'!'portância de

Cr$30.000.000,OO (trinta milhões de cruzeiros), na propor­

ção das ações que possuem.
A Lista de Subscrição se acha à disposição dos Senhores Acio­

nistas, na sede social, à Praça Pereira de Oliveira no. lO, nesta
Cidade.

nTÉCNIC.O QUíMICO"

(ESTÁGIO)

; Cs-"I nteressados deverão comparecer à Seleção de Re­
"

"

..namento e Seleção de Pessoal, sita à rua Araranguá,
i
.• em Joinville, de 2as. às 6as. feiras das 7:30 às

, 'O e das 13:30 às 18:00 horas.

IND. DE REFRIGERAÇÃO CONSUL S.A.

SOTEPA
A SOTEPA está selecionando candidatos para tra­

balhar no Setor de contabilidade e em Relações Públi­
cas:

OFERECE
- Salário compatível com a função.
- Bom ambiente de trabalho,
- POssibilidade de ascensão.

REQUISITOS
- 20. grau completo.
.... Boa apresentação.
- Facilidade de comunicação,

Garoto menor de idade para a função de Auxiliar

de Escritório,

REQUISITOS
- Boa apresentação
- Desembaraço
- Que estude no per lodo noturno.

- Curso completo do 10. grau ou que esteja cursando
o mesmo.

I nteressados deverão apresentar-se para entrevista à

rua Joaquim Carneiro, 338 - Capoeiras, Fone
. 44-2367 - Florianópol is - SC.

., Bom sal ãri o

Bom ambiente de trabalho
- Possibilidade de ascensão.

OFERECE

Dr. SÉRGIO VElINHO,
DE' VASCONCELLOS

MEDICO OPERADOR

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA

VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO

DE TRINTA (30) DIAS..

O Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO Juiz de-Direito da 20.

Vara Civel .da Comarca de Florian6polis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele.

conhecimento tiverem que, por parte de MARIA ISOLlNA
IADROXITZ, brasileira, casada; foi requerido em ação de

Usucapião, o(s) im6vel (is) a seguir descrito (s):
.

"Um imóvel, constituído de um terreno, localizado a

Servidão Siqueira, no. 55, Bairro da Prainha, nesta Capital,
com a área total de 1 B4 m2, com as segu i ntes

confrontações e dimensões: Frente ao Oeste com 8,OOr,',
fundos ao leste' com 8,OOm com quem de direito, nas

laterais de um, ou seja. lad norte, cp, 23,QOm com terras de

herdeiros de José Sátiro de Oliveira Furtado e de Ademar

Gomes, digo Osvaldo Lopes e Alcidia Maria da Silva, do

lado sul, com 23,OOm. com terras de Vilma Maria Simão.",

ADVERTÊNCIA: Não contestada a ação presumir-se-ão
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo
requerente. (art. ?85 2a. parte do C.P.C.).

Tendo, pelo MM: Juiz, sido designado o próximo dia 02 de

MARÇO, às 10,30 horas. para a audiência de justificação de

posse.
E. para que chegue ao conhecimento de todos. mandou

expedir o presente editai que será afixado no local de

costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta

cidade de Florian6polis, aos dez dias do mês de Dezembro.
de mil novecentos e setenta e seis. Eu, (Jair José Borbal
Escrivão, o subscrevo,

JUIZ DE DlflEITO

Florlanôpolis, 14 de janeiro de 1977.
Os Diretores:
Milton Fett

Obertal Pres Filho

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA TUPY

Edital de C-onvocação para

Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente edital de convocação, ficam convo­

cados todos os Membros Efetivos do Conselho DeliJJe­
rativo desta Associação, para a Assembléia Geral Ordi­
nária, que será realizada no dia .13 de janeiro de 19n,
às 18,00 horas em primeira convocação e se necessá­
rio às 18,30 horas em segunda convocação. tendo por
local sua sede social, à rua Albano Schmidt, sino"
para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) - Apreciação e aprovação do Relatório referente
a GEstão 1976;
2) - Eleição da.Nova Diretoria;
30.) - Assuntos Gerais,

Joinville, 10. de janeiro de 1977.
Liberato Marinelli

Presidente

A Indústria de Refrigeração Consul S/A, está ofere­

cendo oportunidade de ESTÁGIO em LABORATÓ­
RIO DE QUALIDADE para T�CNICO QUIMICO re­

câm-forrnado de nível médio.

,,-



O ESTADO - 15 de janeiro de 1977 - Página 3

, '

-

,

\

...., ... ,; , �::_I.' .. ' ;,

Barnabé
não terá

o aumento

delS%em
• •

janeiro

,

: ' .',
,

-

'

,,'
-

, .

;��;, 'Gl

o Governo anunciou on­

tem, oficialmente, a deci­
são de não concederÜã:tP­
menta de 15% ao funciona­
lisrno públicoestadual, que
vigoraria em janeiro, ,A
razão invocada foi o ajuste
da política financeira esta­
dual à orientação do Go­
verno da União, "no sen­

tido de se realizar um es­

forço comum para superar
as dificuldades econômi-

cas que o país atravessa", A
concessão do aumento foi
prevista em junho do ano

passado, quando da con­

cessão do reajuste dos
vencimentos dos servido-

res, Foi incluído, então, um
dispositivo autorizado por
antecipação um reajuste de
até 15% a partir de primeiro
de janeiro de 77, No final do
ano, entretanto, já se sabia
que dificilmente o aumento
seria concedido, impres­
são que se fortaleceu
quando o Governo deixou
de conceder o abono de

natal aos servidores, Mas
há a promessa de uma

�a compensação" pela
não concessão do reajuste
no rnornerito-

DECISÃO
A notícia do Palácio, libe­

rada pela secretaria de Im­
prensa, foi a seguinte: "O
governador Antonio Carlos
Konder Reis decidiu não
utilizar a faculdade que lhe
foi atribuída pelo disposto
no artigo 16 da lei nO 5.230,
de 25 de junho de 1976, que
estabelece: "Fica o Poder
Executivo autorizado a

conceder um reajuste nos

valores da remuneração
dos servidores estaduais
de até 15% (quinze por
cento) a partir de 01 de ja-

neiro de 1977", A decisão
do governador Konder Reis
resulta de estudos e levan­
tamentos sobre as perspec­
tivas financeiras do cor­

rente ano, e reflete o pro­
pósito de acatamento à
orientação do governo da

- A existência, já
agora, de uma dezena de

candidates à presidência,
na Arena, nos dá a im­

pressão de que mantido

esse diapasão, quase
todos os deputados da Si­
tuação estarão se candi­

datando 'ao cargo até o

dia 28 de fevereiro, Isso

vai propiciar ao presi­
dente da Arena, senador
Lenoir Vargas Ferreira, ou
,ao próprio governador, a

oportunidade de intervir
na questão e impor
nomes de suas preferên­
elas, arrogando-se a si a

responsabilidade de man­

ter coesa a Arena, Decidi­

damente, sem descrer da

capacidade de liderança
do presidente da Arena,
cremos muito mais, em

De'putado prevê eleição
de mesa eclética na AL
o atual 2° secretário da Assembléia, deputado Acá­

cio Pereira, admitiu ontem, em declarações à imprensa,
que "é muito difícil" a repetição do episódio de 75 na

eleição da nova mesa diretora da Casa, que na sua opi­
ruâo deverá ter formação eclética, através de en'tedi­
mentes entre os dois .partidos e as duas bancadas',

- Apesar de ser�"vel, acho muito remota. a possí­
bilidade de concorrerem mais de uma chapa de compo­
sição ,eclétria - frisou; dando como improvável que
hajam divisões nas bancadas, No entanto, o parlamentar
refere-se a divergências na bancada da Arena, e prevê
"grandes disputas" nas hostes do MDB para o preen­
chimento dos três cargos que deverão pertencer ao par­
tido,

O Sr, Acácio Pereira fez essas declarações após
regressar do balneário de Rincão, no sul do Estado,
onde se reuniu' com o ex-líder Murilo Canto, na casa

deste, em companhia do deputado Jorge Gonçalves da
Silvá e do provável futuro líder da oposição na Assem­
bléia, Miraci Deretti, As conclusões de seu depoi­
mento, por isso, não deixam de ser surpreendentes, já

.

que tanto Murilo Canto como Deretti. são tidos corpo \

defenso�es de uma "soluçào'rel?'elll�"''Párl:l,a eleição(da"
mesa- ou seja, o apoio do MDB li um 'éahdidato "dissi­
dente" do 'Governo,

. DEFINiÇÃO
Acácio considera ainda

indefinida a situação da

futura mesa, prevendo
que "nos últimos dias de

fevereiro o assunto esteja
encaminhado e chegue a

colocações extras, porém
somente no dia da eleição
- primeiro de março -

haverá uma definição",

'.,

flexível poder de co­

mando do governador, Dá
para apostar que o nome

do presidente da Assem­

bléia sairá do bolso do

SElU colete, Acho mesmo

que toda essa corda que
ele vem dando ao pro"
blema é para medir ten­

dências e apetites:

DEPENDÊNCIA
Outro raciocírílij> de-

·v
senvolvido pelo parl�
mentar oposicionista,
para prever a interferên­
cia do governador 'no
processo, é a "dependên­
cia do Legislativo":
- ú instrumento de

coação fói ermado com

estratégia, e ingenua­
mente. institucionalizado
e legalizado pela própria
Assembléia, Quero me re­

ferir à verba destinada ao

Poder para 1977, que,

precisando ser superior à
de 1976, foi aprovada em

quantia bem inferior. É
lógico que o futuro presi­
dente não poderá pres­
cindir de suplementa­
ções, o que. pressupõe
submissão e dependência
ao chefe do Executivo,

ele das simpatias do go­
vernador não terá dificul­

dades maiores, Por outro

lado, a mesa, ou mais

pr,opriamente a presidên­
cia não saindo ao gosto
do governador, vai ser

aquela odisséia ...

COMPETÊNCIA
Aceitando embora a in­

terferência dos partidos,
o deputado Acácio Pe­

reira argumenta que, na

hora da decisão, ,70 as­
sunto compete aos depu­
tados, e somente aos de­

putados".
- Que haja entendi­

mentos entre as banca­

das, Arena e MDS; que
não haja esses entendi-.
mentes: que acordos se

façam à luz do dia; que se

agilizem as imaginações
criadoras de fórmulas

mágicas para eleições­
surpresas; tudo, porém,
sem se esquecer de que a

matéria é da alçada ex­

clusiva dos deputados.
MESA ECLÉTICA
"Nós do MDS sabemos

que poderemos ficar à

margem na constituição
da mesa", prossegue ele.

"Muitos acham que esse

Acácio: o MDB

manterá sua

unidade,
I pdra gàhhai
ou perder

não seria um procedi­
mento elegante, mas

nad� impede que nos

marginalizem. Parece, en­
trentanto, que está ha­

vendo boa vontade para

celebração de um acordo
de cavalheiros, visando a

formação de uma mesa

eclética, mantendo-se o'

MDS com os mesmos

cargos ora-em suas mãos.
Nesse caso, prevejo
grandes disputas nas

hostes emedebistas para
o preenchimento da 1 a

vice-presidência, 2a e 3a

secretarias. Não have'ndo
acordo inter-partidário ou

entre as bancadas, e per­
sistindo divisões dentro

da Arena, cabe ainda ao

MDS tentar repetir o feito
de 75, o que, simples­
men e, considero muito

difícil Creio, finalmente,

. que, para realizar uma

composição amistosa,
para disputar, ganhar ou
perder e, principalmente,
para escolher os seus re­

presentantes na mesa, a

bancada do MDS terá
nova oportunidade de

demonstrar sua mais po­
tente arma: aunrdadepar­
tidária.

'Prefeitos e'vereadores debatem
integração: Gr,ande-Florianópolis

Estiveram reunidos nesta

Capltal, todos os prefeitos,
da microrregião 'de Floria­

nópolis, juntamente com

Na' oportunidade, o Siguaçu, Lauro Locks, em

coordenador do desenvol- nome dos demais presen­

vimento microrregional e ,tes, ressaltou a importância
municipal, Nelson Castelo da integração de todos os

ões do interesse dos muni­

cípios da região da Grande

Florianópolis,

Branco Nappi, fez palestra

dos municípios.
A seguir, o prefeitp de

municípios em torno da as­

sociação. Já o prefeito de

Canelinha, Antonio Morais

abordou o trabalho execu­

tado pelos prefeitos frente

suas comunas, enquanto
que o prefeito eleito de

Rancho Queimado, Alta­

miro Diniz, congratulou-se
com a entidade e ao mesmo

tempo solicitou que nas

próximas reuniões fossem

abordadas questões ine­

rentes aos pequenos aba­

tedouros e a Dipoa.
Ao final, o prefeito Espe­

ridião Amin Filho concla­

mou a todos os presentes,
no sentido de "dinamizar

ainda mais os serviços da

Assocíação dos Municípios
da Grande Florianópolis,
para torná-Ia mais forte e

atuante".

Alise vai pedir .que

designados não

prestem o concurso

A Alise vai encaminhar no início da próxima semana um memo­

rial ao governador Konder Reis, solicitando que os professores
designados, que ministraram aulas excedentes em 1976"sejam
mantidos, em 1977, nas mesmas escoías e com a mesma carga
horária, dispensando-os, dessa forma, da nova escolha de aulas

excedentes, cujas inscrições estarão abertas de 21 a 28 de janeiro
próximo.
A informação foi prestada ontem pelo presidente da entidade,

professor ,Júlio Wiggers, acrescentando que o pedido é feito,
.

através da Alise, por aproximadamente 18 mil professores de

Santa Catarina, no sentido de que o Estado "cumpra a promessa
solene feita pelo governador e secretário d� Educaç,ão, no dia 15

de outubro, em Itajaí, quando foi assinado decreto assegurando
que os licenciados, ministrando aulas excedentes em 1976, se­
riam mantidos nas mesmas escolas e com as mesmas cargas
horárias em 77",

Referindo-se a nota oficial nO 01 /7'1, da secretaria da Educação
do Estado, anunciando a abertura de inscriçôes para a escolha

das auías excedentes, Wiggers sugeriu que "deveriam ser colo­

cadas em' escolha, apenas as aulas dos professores, em exercí­

cio, não habilitados e ao m_esmo tempo abrir insorição somente

aos'novos habilitados, que-a'inda-rikio ocuparn'carqc no maqisté­
-rio, mesmo porque, de acordo com a lei 5692, há um certo com­

promisso do Estado com o professor devidamente habilitado".

Segundo Wiggers, essa medida evitaria os transtornos ineren­
tes ao processe.de inscrições, reunião de documentos, "e princi­
palmente o drama da escolha de vagas, possibilitando ao profes­
sorado, o gozo de férias justas e ininterruptas de 30 dias, a que
têm direito por lei".
'''0 clima é de pânico e insegurança entre os professores",

disse Júlio Wiggers, salientando, a seguir, que a escolha de

vagas, "permite que se cometam injustiças para muitos professo­
res, em benefício de uma minoria".
Mais adiante referiu-se a documentação exigida para a inscri­

ção às aulas excedentes, "os mesmos documentos exigidos no

ano passado", indagando as razões pelas quais as coordenado­
rias regionais de educação, não utilizam, este ano, aqueles do­
cumentos, "evitando dessa forma ônus para os professores,
anualmente importunados com as mesmas exigências, quando
bastaria apenas atualizá-los",
AS IRREGULARIDADES

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA
Maria do Carmo S, Fedrigo, Firhos e Familiares, na impossibi­
lidade de agradecer a cada um o comparecimento, as.flores e

mensagens enviados por ocasião do falecimento de 'seu espo-

CARLOS,ANGELO FEDRIGO
o fazem por este meio e convidam para missa de 70, dia, que
será realizada na Catedral Metropolitana, segunda-feira, dia
17, às dezoito horas e quinze minutos (18:15). ,

.

A todos os mais sinceros agradecimentos.

União, no sentido de se rea­

lizar um esforço comum

para superar as dificulda­
des econômicas que o país
atravessa" ,

Ao distribuir a informa­

ção, o secretário Antonio

J>;jv� Filho acentuou que
"essà-decisáo não invalida
-muito pelo contrário, for­
talece - a conciência que
tem o Governo dias neces­

sidades dos servidores pú­
blicos civís e mllitares do
Estado no que toca a seus
nív.eis de remuneraçãó". E
acrescentou que, "fiel a
essa convicção, o gover­
nador já determinou estu­
dos para, sem quebrar a

.orientaçáo federal, propôr
medidas ao Poder Legisla­
tivo, tão 'logo o desem­
penho do Tesouro permita,
com o objetivo de efetiva­
mente se estabelecer uma
justa cornpensacáo à me­

dida restritiva que repre­
senta a sua decisão de não
conceder, no momento, o

reajuste de 15%,

so, pai

Depois de lembrar\-alavras do secretário da Educação, se­

gundo o qual "a escolha de aulas excedentes no ano passado
'Seria a última" e que laqueia escolha objetivava, segundo os

técnic�s d� s�creta�ia,\"eliminar irregularidades exist�ntes no

rnaqistérlo
" Júlio Wlggers lamentou que "apesar daquelas me­

didas, as irregularidade� continuam a existir, prejudicando sen­

sivelmente o professorado catarinense".
, ,

, � -�.
No ano passado, segundo expllcou.ta secretaria abriu inseri-

,

ções para as aulas excedentes aos professores designados, com
a finalidade principal de "Sliminar as aulas fantasmas", ist�'é, "o
grande número de técnicos educacionais, diretores; orientado­
res, chefes administrativos, professores colocados à disposição
de outros órgãos, que estavam recebendo vencimentos sob a

forma de aulas ministradas, sem contudo lecionarem. A mesma

situação persiste ainda hoje e persiste porque o Estado não
realiza coritrato detrabalho com os referidos técnicos educacio­
nais, orientadores, indispensáveis nas escolas",

Mais adiante ele insistiu no sentido de que esses êarj;ios remu­
nerados sob a forma de aulas ministradas, entrem igualmente na

escolha de vagas e a seguir observou que "normalmente essas

categorias percebem remuneração equivalente ao número má­
ximo de aulas ministradas, em prejuízo amuitos professores de

fato, os quais, muitas vezes não encontram aura suficientes para
atingir o teto máximo permitido por lei".

,

Ele vê nesses "fenômenos do magistério" causas do êxodo,
por parte de alunos, das faculdades destinadas a formação de
mão-de-obra para o magistério, além de encontrar nessa situa­

ção, "a grande contribuição para o baixo nível de ensino das
escolas do Estado,", pois "no final, o professor aceita qualquer
negócio, ministra aula em qualquer lugar, perto ou longe da sua

residência, de qualquer maneira e até mesmo em q.ualquer disci­
plina, para pagar dívidas assumidas anteriormente e para susten­
tar sua família".
Ao final, depois deadrnitir.quea escolha de aulasexnedentes. I

de certa forma, "afeta o direito à seg urança'dàepe'ss'Ô/à't\'umana, I
no caso específico do protessor'e sua família", opresídente da
Alise, em nome da classe, fez um apelo no sentido de que a

"incômoda situação do designado seja regularizada, através da
contratação, para que ao menos o desemprego de início deano
selaIeqal, visto que 'em 28 de fevereiro termina o último paga­
mento do exercício anterior, criando grande ansiedade e insegu­
rança, face a disputa de aulas excedentes para.o sequlnts pe­
ríodo escolar".

A SECRE'TARIA DA ADMINISTRAÇÃO DA PREFEI­
TURA MUNICIPA!- DE FLORIANOPOLlS, COMUNICA
AOS INTERESSADOS QUE DE ACORDO COM A LEGIS­
LAÇÃO EM VIGOR FARÃ, REALIZAR PROCES�O DE
TOMADA DE PREÇOS,' DESTINADO � AQUISIÇAO DE
MATERIAL EL!:TRICO.
MAIORES INFORMAÇÕES PODERÃO SER OBTIDAS NA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO, SITO À PRAÇA
PREFEITO OL{VIO AMORIM, No, 178.
O PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS, EN-
CERRA �S 15:00 HORAS DO DIA 19/01/77.

.

FLÇlRIANCPOLlS, 12 DE JANEIRO DE 1977
,

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS
Secretârio da Administração
ALFREDO FERNANDES
Assistente Administrativo

PREFEITURA DE FLORIANOPOLlS

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

PROCESSO DE TOMADA DE'

PREÇOS N� O�1/77
EDITAL

SAoWIS
DOQUITUNDE·AL

� Rua Dr. FernandoSarmento,346.
MaisumaAgênciadoEconômico

Desde 1834 co

termos decisórios, no in- Está claro que gozando

vice-préfeitos, vereadores sobrea legisláção federal e
e mais 12 prefeitos eleitos estadual incidentés nos

no út1imo�pleito, quando municípios, código tributá­

foram'debatidos'temas re- rio federal, direito adminis­

lacionados coro a adminis- trativo, lei orgânica dos

tração municipal e quest- municípios e outros diplo­
mas legais, do interesse



o ESTADO""': 15 de janeiro-de 1977 - Página 4

,

oESTADO
Diretor: JOIIé M_lZtusdlm Cometli

Diretor Comercia: O"ruITAntônio Sclllindwetr

Editor Chefo: SI"';o dIZ Corttl,RIlma.

Editores: Luiz Henrique Tflfcredoj Slrxio Lopes

Informação geral
RACIONALIZAÇÃO'

O' Governo do Estado vai
intensificar as medidas que
objetivam reduzir as despe­
sas com combustíveis.' Para
tanto, serão utilizados 'meca­

nismos financeiros (corte nas

dotações), operacionais (di­
minuição do número de veí­
culos) e estratégicos (planifi­
cação da utilização de veícu­
los).

PRAÇAS
O' novo sistema de ilumina- '

ção da Praça Getúlio Vargas, o
mais sofisticado até hoje ins­
falado em logradouro público
de Florianópolis, custou à
Prefeitura Cr$ 555.654,00.
São quatro conjuntos de lu­
minárias de três pétalas com

vapor de sódio e 400 watts

cada uma. Nas áreas periféri-
.

cas do jardim há 21 conjuntos
de três luminárias esféricas
com vapor mercúrio de 250
watts cada.
Desde o início da adminis­

tração Amin, até esta semana,
foram gastos Cr$ 5 milhões
com melhoramentos nas
áreas de lazer. Um investi­
mento racionalmente neces­

sário.

REFRIGÉRIO PO'LÍTICO'
Como ninguém é de ferro,

os políticos, nesta temporada,
transferiram seus pontos de
encontro para os balneários.
Há quem diga que em Cam­
boriú, Cabeçu­
das, Canasvieiras, Rincão e

Morro dos Conventos estão
sendo tomadas' importantes
deliberações.

O' que explicá o vazio nas

sedes dos partidos.
'

SO'NHO' REALIZADO'
Jorge Ferreira conseguiu

realizar seu velho sonho. Vol­
tar a dirigir um Clube carioca.
Ele hoje é técnico do Olaria,
time que já esteve, sob suas

ordens, antes da transferência
para Santa Catarina.

CO'NSUMO' I

O' consumo de energia elé­
trica - talvez omelhor índice
para medir o nível de ativida­
des de um país - pelas indús­
trias catarinenses em 1976
teve um incremento aproxi­
'mado de 30%.

O'PERAÇÃO' VERANEIO
Tomando-se por base

Camboriú, pode-se dizer que
a Operação Veraneio, desen­
cadeada pela Secretaria de

Segurança, está alcançando
pleno êxito. Devidamente
orientados, os policiais' assu­
miram o controle do balneá­
rio, quer na parte do trânsito,
quer na segurança dos vera­

nistas. E, de maneira edu­
cada, prestam todas as infor­

mações que estejam a seu al­
cance sempre que solicitadas
pelos turistas.

CUSTO' DE VIDA
.

O' custo de vida em Floria­
nópolis, segundo dados di­
vulgados pela Esag, subiu
39,01% no-ano passado, supe­
rando em 7,43% a alta regis­
trada no ano anterior. So­
mente em dezembro a eleva­
ção foi de 2,77%.

TRO'CA DE NO'ME
Ontem a tarde, comen­

tando uma possível troca do
!lOme ,de, .(lprianópolis por
outro, o prefeito Esperidião

. Ainih Htllm,iFilhó dizia que o

único ímpedimento que
- Ewaldo Vitta, novo presi­

existe para essa troca, ou para' dente do BRDE, será empos­
a realízaçâo do plebiscito que sado segunda-feira em Curi­
decidirá o nome da cidade, é tiba, pelo governador Canet
justamente o fato de não Júnior. A transmissão do
haver outro nome concor-' cargo se dará no dia 24, em,
rendo com "Florianópolis". Porto Alegre.

.. ,

Mortos e vivos

A men�agem do presidente
Ao .implantar as medidas de

racionalização do uso dos
combustíveis no País, teve o

Presidente Ernesto Geisel pala-
. vras de esclarecimento das ra­

zões e previsões que, a critério
do Governo, justificam essas

providências, ante a evolução do
problema de tamanha repercus­
são internacional.

Mas, a despeito das dificulda­
des que prevê para o ano que se

inicia sob tão sombrias perspec­
tivas, não omitiu o Presidente a

confiança em que conceitua a

capacidade dos brasileiros para
'superar os sacrifícios que o mo­

mento exige de todos, no inte­
resse da continuidade do desen­
volvimento nacional.

Expressa, então, a sua fé
"num país que, apôs- fase de
natural euforia pelo crescimento
acelerado, já, foi bastante testa­

do em sua capacidade de conti­
nuar a desenvolver-se sob outras

circunstâncias menos favoráveis,
mas certamente suscetíveis de
controle, graças à nossa determi-

nação, à nossa capacidade de

luta, às nossas reservas de valo­
res humanos, físicos, técnicos e

de gestão empresarial e a nosso

senso de realismo positivo".
Fundamentadas como estão,

as normas racionalizadoras do
consumo de combustível, traça­
das pela previdente ação presi­
dencial, obedecem realmente a

Imperativo de equil íbrio da exis­
tência e atividades do País, im­

plicando a adesão � de todos
quantos avisadamente acom­

panham o evolver nacional.
Na sua mensagem o Presiden­

te da República expõe o proble­
ma do petróleo, em todas as

várias particularidades, de modo
a acentuar o determinismo da

repercussão que vem tendo
mundialmente e a necessidade
das providências que lhe ate­

nuem a influência' na vida inter­
na do Brasil.

Tais providências se consubs­
tanciam nas determinações que
acabam de ser divulgadas e para
as quais pede o Governo' o

amparo geral.

A começar pelos próprios se­

tores oficiais, uma campanha de

parcimônio nos gastos de petró­
leo e derivados se deverá intenfi­
car, ao mesmo tempo que será
estimulado o emprego de outras
formas de energia, inclusive a

elétrica ..
Tratando-se, portanto, de

medidas de emergência face a,
problema para cuja solução se

procuram meios que derivem do
próprio senso público bem ad­
vertido, essas normas de conten-
ção do uso de combustíveis não
podem deixar de contar com a

espontânea e imediata receptivi­
dade de toda a 'gente, tanto
mais diante de apelo do Gover­
no, interessado em preservar a

manutenção do r ítmo na ofensi­
va nacional para maior prosperi­
dade.

Sem dúvida, é esta uma hora
de sacrif ícios, que expõem mais
uma vez, à prova a invulnerável
decisão no Pa ís para sobreviver
e .conservar seu posto entre as

nações de vanguarda no mundo
livre.

TELEVISÃO
Cartas

gramado-res. Um desrespeito com to­

do o público. As duas televisões,
certamente, vão explicar que a censu­

ia não deixa passar filmes - a não ser

as panteras cor de rosa e gênero
disneilaridia - antes da meia noite. Já
disseram isso, que é mentira, e se

comprova: porque a censura permite
que a TV Iguaçu, de Curitiba, mande
para o ar filmes muito bem seleciona­
dos às 19 horas e 22h30min? As
nossas duas emissoras não sofreram
até agora nenhum abalo sismico com

origem no Sistema, a ponto de ter
uma censura forte. Fica aqui a suges­
tão: mandem filmes bons ou simples­
mente deixem de projetá-los. Só as­

sim não estarão mandando o público
para outros 1 ugares, gastando gasolina.
Se tiverem respostas, façam-nas atra­
vés deste jornal. Agradeço muito pela
publicação desta' carta. Atenciosamen­
te. Isolde M. R. Kodak, Blumenau

MOTORISTAS

Conta-se que Cornélia Pires, o dum eipelho, logrou tornar
célebre humorista que, nos legível o texto, que dizia:
últimos anos de sua exis- "Amigo Camélia Abraço e

tência, se fez consagrado não beijos; eu não te beijaria
conferencista. espirita, certa nem por um conta Emilio".
vez, de .passagem por São E que o senso de humor
João da Boa Vista, fói a uma de Emüio de Menezes conti­
farmácia local e pediu uma nuava inalterável no além -'
injeção. acorreu, então, que túmulo: ..
o jarmacéutico não conseguiu Aliás, tonto quanto o asse-

"

aplicá-la,' a. despeito de várias veram os que dentre os "mor­
tentativas, sem êxito, para tos" têm falado aos vivos, a,

que a agulha penetrasse no morte não altera de-imediato
braço do paciente, o caráter dos que se mo deste

Camélia Pires achou por mundo para o outra
bem desistir do inteito e,. Foi por essa insistente
mais tarde, pela voz dum ne- pressão dos fotos, contra os

grinho, através da C1lal lhe quais a simples negação nunca

dizia falar-lhe um espirita, te- prevalece, que Cornélia Pires
ve para aquele incidente a' se confiou aos estudos espíri­
explicação de que não teria tas, vindo a transformar-se
ele sobrevivido, se aplicada a num dos mais sinceros divul-

injeção. Havia um engano na gadores da filosofia, de Allan Senhor Diretor, ,- Ainda não con-
Kardec.

indicação do remédia.. E tàJ ardorosamente pre- segui chegar a uma conclusão correta
Em Ponta Grossa, ao fazer. conizava os principias cristãos sobre o comportamento dos nossos

-se fàtografar, estupefactos do Espiritismo oue a todos C6 programadores de televisão, tanto da
ele e o fàtógrafo descobriram amigos recomendava o estudo TV Cultura quanto da TV Coligadas,
na fàtografia, por sobre a dq obra de Kardec, Léon D�.
cabeça de, Cornélia, a imagem nts, Ernesto !1ozzano, Gab7lf! de Blumenau, O que me decepciona,
dum inseto horripilante, cujo .Delanne, I Oliver Lodge; SI.al- e com certeza também milhares de
tamanho proporcional devia, tOl1 '!fases e out!'os miato telespectadores em Santa Catarina, é
ser o de Lfm ho_mem normal... fo�����:/a��(���ores da

a inexistentência de nenhum critério
C::0rné!1O Pires procurou, As conferências que, nos com relação aos filmes.

en ta o, aln.�a e� P�nta Gros- derradeiros anos de sua vida 'A programação de limes da TV
sa, um médium espirita; neste mundo, proferiu em di- Coligadas merece um 'capftulo à par-que, em transe, escrev� no

versas regitJes do Pais, percor- '

N d bverso d� fJtografia: c.;,ma rendo-as a serviço da divulgtr
te. ão quero' esmerecer o om

bnnca�elra de m� go�t�, -

ção da filosofia espirita, eram nível geral de toda a Rede, Globo,
e a assln,at:tra de Emüio":

por todos os centros recebi- mas sim, certamente, auxiliar os pro-
Comélio passo� �,per_gun. das com simpatia e aplausos, gramadores de Blumenau a vencer a

tar q SI mesmo.? "Sena. o sobre tudo porque inicidiam b
.

de 6
" ,.

Emilio de Mene,zes: Em lzr: na sintise kardecista: "Fora
arreira SUa pr pna ignorancia

guagem metapslquu_:a o feno- da caridade não há salvação". Eu, por exemplo, pergunto a eles os

'!Wno da reprodução daquela E se fixou muito bem, porquês que filmes de longa metra-
Imagem na fàtografia tem o

assim, em base imperecivel gem não são projetados depois do
nome complicado de "escoto- . .

li.
grafia", _ esclarece M.B. Ta. pa,,? todo� oe Ide�s re IglOSOS, úl timo noticiário nacional, via
massia; em: cujo livro - "Os cuJ� finalldacfe. nao desat�ncfa Embratel? O que se vê são sempre os Senhor Diretor, - Solicito, se pos-
mortos acordam os vivos" - a yirtude maxtma do Ctistio

1 d d
-

ti. mesmos en ata os, quan o nao repe 1- sível, utilizar. este importante meio deestou colhendo estas informa- nismo.
d al d

çO'es. Na verdade, será sempre dos. A Coliga as, por sin , quan o
comunicação para expressar meu des-

Algum tem?,? após, em no ideal de servir e pwmover não entulha a paciência do telespect� contentamento com uma observaçãoCuritiba, CamBio Pires teria o bem que os homens ,teJ'iío.· dOr com os enlatados, manda para o
nova prova de que o amigo o de júndamentar as SU{1} espe· ar filmes de 1920, 1930 e por aí que faço nas, cidades catarinenses.
acompanhava do outro lado ranças de uma etema 'vida, ,afora, que J' á foram vistoS quando eu Minha situaçªo de turista permiteda vida, observando-lhe ,os em que o egofsmo haja cedi- .

'

b V' FI"
passos neste, mundo. Num do Ije vez aO espirita de 'era bebe ainda. Não há dinheiro para estas o servações. I em onan-

quartodo Hotel Majestoso, o. renúncia e às aspirações de "comprar filmes atuais é a cores? opolis um comportamento condenável
"médium" Hugo Marçal, pro- paz. Essas fi tas encardidas deveriam - elas e até estranho de motoristas: numa
porciOl1ando mais uma de- Camélia fires o compreen- 1 IÃ

'

d'. d
-' J' á tiverem e tem seu va ar atua como avenida ao norte da cidade, os veícu-monstração da presença ,do ",eu e, otauO e tao VIgoro-

"morto", tomou o lápis e sas foculdtides de comunica-' obra de an:e - estar n�s museus, não los 'param em mão dupla para conver-
"escreveu velozmente de trás ção, se fez um çios vulgariza- nas (Jiateleuas e nos Vldeo�. Aconte- -

sar tranquilamente enquanto filas per-
para diante. Í11Jlertido, de ma- dores da causa' da fratemidiF cem, ou,.tros. casos, _e os nulhares.' de manecem atrás, esperando. Este fatoneira tal que. ninguém conse- de e1tre os homf11,s e resoluto

el d
-

d
guia ler o que estava escrito". arámo da imortalidade do Es- t especta ores estao e y.rovas. se

não merece explicação de tão baixo
Camélia, porém, valendo-se pírito. manda para o ar farta publICidade dos ,

N
'

.

"d J
.

vil"cannons",' "mjakS" e outras idioti- que e. a semana passa a, e,m Otn -

ces da máquina cinematográfica ame- le,. lá no, norte do Estado, VI a mesma

ticana e não se anunCia o horário e cOisa numa rua ctntral, em frente a

imagens dos bons filmes que, aciden- uma banca de revistas defronte a uma

talmente e surpreendentemente, cos- praça central. Estacionam em fila
tumam passar (por engano) pelos pro- dupla para ir comprar ós jornais na

banca. Outra observação triste; Em
Blumen au vi a mesma coisa numa das
suas principais ruas, defronte a uma

grande loja de malhas. Eu só faço \

uma pergunta: os policiais de trânsito
não multam ninguém em Santa Cata­
rina? Já está comprovado que só se

cria responsabilidade com a aplicação
de penalidades para rnotoristas.vlvluito
obrigado. Atenciosamente, Silvio Her­
mano, Alvares. Santa Felicidade
Curitiba (PR).
OBS:, Os locais a que o turista se

refere são a Avenida 'Beira-Mar Norte,
na Capital; Rua do Príncipe; em

Joínville; e Rua' XV de Novembro;
em Blumenau.

ABRIGOS

Senhor Diretor, - Nos parece um

tanto descabível que tenhamos que
sair de casa com guarda chuva, haja
chuva ou haja sol. Quando há sol, eu
levo o guarda chuva para me proteger
do calor. Quando chove, eu também
o' levo, mas se esperaria para me

proteger nos abrigos dos ônibus, fatal­
men te levaria contínuo, banhos no

Estreito.
Um ou dois são bons. O resto inexis·
te ou estão quebrados. E isso é

l�mentável pa'ra uma cidade que se

preocupa em, ser perfei ta para os·

turistas. Atenciosamente, Harry T.
Hoffmann. Estreito - Fpolis

Observação - As carta<; enviadas à
redação deverão conter o nome com

pleto do remetente, sua a<;sinàtura e'

endereço legívd. Elas somente serão
publicadas se chegarem com est.�
dados.

Cario. ClJllte'o Bra"efi

Coluna do Castelo,

Algo mais sobre
o "restituível"
Deixando de lado o discurso do Presidente, no qual procu.

rou restabelecer a confiança do Pais na capacidade de superar
por seus próprios meios os efeitos da crise internacional _
com base, fundamentalmente, numa estratégia de médio
prazo -, cabem aínda algumas informações de back-ground e

considerações específicas sobre a repercussão das medidas
adotadas para alcançar uma redução das importações de pe­
tróleo. A Nação foi surpreendida pela criação do "recolhi­
mento restituível", extensão dos depósitos compulsórios que
com pouca eficácia foram adotados parà conter as importa­
ções e reduzir as viagens ao exterior. E a surpresa não é um

fator que.faoorece a boa receptividade de medidas desse tipo,
que oneram o respeitável' público e se adotam à revelia da
opinião nacional, embora sob a forma de decreto-lei, um dos
instrumentos legiferantes de que dispõe o Gover�o,
Como se sabe, inicialmente, o Ministro da Fazenda preten­

dia a adoção pura e simples do racionamento, Recusava-se a

aceitar aumento de preços, pois sua preocupação é evitar'
aumento da taxa de inflação, O Ministro do Planejamento
preocupa-se com a recessão e o desemprego, que poderiam
decorrer do racionamento, embora sua resistência à medida
fosse menos intensa do que a do Ministro das Minas e Energia,
que temia um reflexo negativo sobre o conjunto da economia
do País, inclusive traduzida na redução do ingresso de capitais
de risco, o Sr, Ueki pretendia pura e Simplesmente aumento os

preços, com exclusão temporária do ôleo diesel, cujo consumo

seria controlado pormedidas como ii obrigatoriedade da ma­

nutenção do lacre dos, injetores.
A tdéia do "empréstimo compulsório" ou do "recolhimento

restituível", embora com precedente na política do Sr. Mário
Henrique Simonsen, surgiu inesperadamente e transformou­
se na fórmula que, sob o patrocínio do Presidente da Repú­
blica, se imp6s desde a reunião da véspera do CDE. oMinistro
da lmdústrià e do Comércio, que teria apoios discr�tos na

reunião ministerial do dia seguinte, objetou à proposta do
"recolhimento restituível" que ela representa de certo modo
uma escamoteação: dá-se o aumento disfarçadamente pois os

contra-cupões do recolhimento passariam a ser negociados-a
10 por cento do valor atual ou menos por pessoas que não
teriam condições de retê-los por dois anos para receber afinal
uma quantia irrisória. Em todo � caso considerava o aumento

menos danoso, do-que o' fiacionament(:), Mas a indústria do
contra-cupom virá! r r 4+ f';'-"""", '-'.r �'! �t'"

Depois de uma troca de opiniões mais ou menos viva, o

Presidente encerrou o debate e oficializou a decisão pela qual
já estava inclinado. Na reunião ministerial praticamente não
houve debates, a não ser objeções dos Ministros da Aeronáu­
tica e da Marinha quanto à complexidade da operação, res­
pondidas pelo Sr. Simonsen que considera muito simples o

mecanismo. ,O líder do Senado, Sr, Petr6nio Portela,
manteve-se discreto e o líder da Câmara, Sr. José Bonifácio
arriscou uma pergunta: porque não se fabricam àutomóveis
com motores capazes de impulsioná-los a velocidade máxima
de 80 Km. ? Antes que um ministro de Estado lhe perguntasse
se essa velocidade seria de descida ou de subida, o Sr. Simon­
sen esclareceu que se os motores impelissem os veículos a uma
velocidade máxima de 80 Km a velocidade ideal para consumo
de combustível seria de 60Km,
Entre alguns ministros ficou a impressão de que as medidas

alternativas relacionadas com o incremento do transporte
urbano não poderão ser executadas a curto prazo, apesar da
aparente facilidade de comprar ônibus, Em primeiro lugar, há
de aumentar-se a produção desses ónibus, que serãoutilizados
em larg: escala em todas as grandes áreas urbanas, Em se­

gundo lugar, há um problema de engenharia de tráfego a ser

resolvido com tempo, inclusive a multiplicação de 'linhas e a

escolha dos traçados que atendam melhor ao fluxo de passa­
geiros, Teremos pelo menos alguns rrieses de confusão de
transportes, com aminimização do uso do transporte coletivo.
As críticas vão se repetir, abrangendo desde a legalidade do

decreto-lei, como já o fez o Senador Brossard, até a indicação
de efeitos inflacionários e recessivos do conjunto de providên­
cias adotadas pelo Governo, De qualquerforma foram toma­

das medidas e o Governo, 'além do exclusivo aumento de pre­
ços, que vinha sendo a técnica a que se recorreu desde a

irrupção da crise, contemplou um conjunto de providências
em cuja eficácia deve confiar, apesar de denotarem elas, na'
sua adoção, uma certa improvisação de opções. Setores do
Governo preparaoam-se para um tipo de soluções e outros
setores pretendiam i'nfluir em sentido diverso, A composição,
improvisada, será agora testadaem. meio senão a um descon­
tentamento (Jstensivo pe.lo menos a uma notórili apreensão
popular,
DE IMPROVISO
Dó Recife, por telefone, diz-nos Tales Ramalho que sua

,impressão é que tudo foi feito de improviso, Relendo "Os
Maias" chegou à conclusão de que no Brasil como emPortugal

,

'quem tem razão é o Conde de Gouvarinho: o 'iue falta é

pessoal, \
'

Tales está lendo e meditando e, entre outros autores, cita
·também Gilberto Amado e Peron, a propósito d�s problemas
atuais do país.'
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Os ministros da àrea econômica procuraram esclarecer as medidas adotadas pelo governo federal visando
a racionalização do uso de combustível s no país. Mário Simonsen (Fazenda) e Reis Veloso (Planeja­
mento) procuraram tranquilizar a população afirmando que a adoção do empréstimo compulsório não
'terá reflexos sobre o custo de vida. Já o ministro do Trabalho acredita que não haverá desemprego. E
os politicos e empresários mostraram-se confiantes nos resultados positivos 'das decisões do governo.

SIMONSEN E VELOSO GARANTEM

QUE AS MEDIDAS NÃO PROVOCARÃO
•

"

o AUMENTO DO CUSTO DE VIDA
o Ministro da Fazenda,

Mario Henrique Simonsen,
garantiu ontem que os tal­

ões do depósito compulsó­
rio de Cr$ 2' não poderão

Simonsen e Reis Velloso,

responderam a uma série

de perguntas sobre os efei­

tos das medidas de racio­

nalização dos combustí-
ser comercializados no veis.

, mercado de capitais, e o
. O Ministro Reis Velloso

governo não cogita de utili­

zar os recursos por ele ge­
rados .para aplicação em

qualquer, tipo de título de

renda.

.Óisse que o perlodo de

permanência do depósito
compulsório na rede ban­

cária será o mesmo -

cinco dias - da arrecada­

ção dos impostos federais.
Os bancos serão remune­

rados com um percentual
- ainda não fi,xado - pelos
custos administrativo.s na

venda dos talões. Previu
que o montante gerado por
dla no conjunto da rede

bancária será de Cr$ 90

milhões - Cr$ 450 milhões

por semana - quantia por
ele considerada irrisória

para efeito de realirnenta-

estimou em Cr$ 32 bilhões

o total de recursos a serem

gerados pelo depósito
compulsório a cada ano,

dos quais, Cr$ 28 bilhões

pelo consumo de gasolina
e, Cr$ 4 bilhões pelo óleo

combustível: Explicou que
a me.dida foi uma alterna­

tiva ao racionamento, e

considerada mais benéfica

a população, principal­
mente às classes de baixa

renda, já que o dinheiro re­

colhido será aplicado na

melhoria e ampliação dos

sistemas de transportes
urbanos de massa.

Disse que não foram es­

tabelecidas exceções para
o depósito, como, por

exemplo, os táxis, porque,
,

".

zada no caso do depósito cuios oficiais, tanto do Go­

prévio para as importações verno Federal, quanto dos

estabelecida pela resolu- Estados, Municípios e lnsti-'

ção 354. tuiçôes Públicas, também
O Ministro da Fazenda estão sujeitas ao regime do

_ não se mostrou preocu­

pado pelos efeitos que o

depósito compulsório

depósito compulsório.
...

Revelou que o Conselho

Nacional do Petróleo (CNP)
possa gerar na aceleração ainda vai regulamentar a'
do aumento do custo 'de emissão dos talões para o

vida. Para ele, o fato de que depósito compulsório, que
a distribuição de hortifruti- serão confeccionados pela
granjeiros nos centros ur- Casa da Moeda, e o con­

banos é realizada por ca- trote da distribuição a

minhôes movidos à qaso- cargo do Serpro - Serviço
lina não significa que os Federal de Processamento

preços desses, gêneros de Dados. Confirmou que

alimentícios possam .ser in- será fixado o valor mínimo

tlacionadós e se refletir na de Cr$ 100,00 correspon­

elevação do custo de vida, dente a 50 litros. Ccnside­
em função do ônus finan- rou inviável um talão com­

ceiro com o depósito com- posto de cupons corres­

putsório que sofrerão dis- pondentes a unidade de li­

tribuidores atacadistas. tros ou volume inferior a 5

A oscilação de preços litros.

dos hortifrutigranjeiros é

provocada pela comercia­
.

lização e intermediação e

concedidos pelo Conselho, não pela distribuição. A

As medidas de racionali­

zação dos combustíveis

vão exigir, sequndo '0 Mi­

nistro da Fazenda, gastosseria impossível saber que que Simonsen informou

Interministerial de Preços
(CIP).

crédito' que o transporte adicionais do Governo Fe­

mais caro a ser' pago pela deral e a ampliação dos

istribuiçãodascentraisde quadros de pessoal da Po­

astecirnento para o� 'Hcia Rodoviária Federal em

pàntos de venda aos cori- todo o País, aquisiçáo"de

, xada neste caso é a q4'�i-
. ....':l14I dade de gasolina vendréfã, e

,.,.

os táxis representam um

repassado nas tarifas., dos
, .

táxis, no mesmo peso que o -

�. .�

combustível 'é computado

i';�1'. "f?J7t'
Informou:'á'in-cf�•. -+;t,._« " .,,,"

vai repassar parte dos au-

mentos de custos que virão

sofrer as empresas que
consomem oÓleo �ombus­
tível. A, fórmula para esse

repasse será a mesma utili-

sumidores não trará qual­
quer efeito mais sério no

custo de vida .'

O Ministro da Fazenda in­

formou que a frota de veí-

caso contrário ia desnor- veículo se.' abasteceu no que o ônus financeiro do

, ção inflacionária via au- tear a idéia central da me- , posto. A única marca dei- depósito compulsório será

� mento dos depósitosà visia dída q_�e,�t monta! .um si?-
,
na rede bancária. tema qüs' fUh'Clôn'e's'ém la

".
•

l'I\rtt ?"nt"' , ')1\ 1\',i\'\' "', .. '"" "

Em almoço com rsdato- necessidade de fiscais

res econ.ômicos promovido junto aos postos de gas?­
pe).? Associação dos Jorna- lina.

listas de Economia e Fi- Se os táxis fossem. ex­

nãnças (Ajef), na sede da cluidos c-> observou - a

Adecif, os Ministros Mario . medida fracassaria, pois

número considerável na no mapa e custos daquele
frota de veículos à gaso- serviço. Este peso ou fator

lina. é fixado em 20% nos custos

globais do serviço para
efeito do reajuste de tarifas

veículos como motocicle­

tas, guinchos, e outros

equipamentos.
O rnalor custo-c-trtsou=­

será a implantação de um

sistema de radar nas rodo­

vias federais para o con­

trole da velocidade máxima

de 80 km/h. A idéia é rnon-
I

tar os aparelhos gradual-
mente. Inicialmente, serão
instalados nas rodovias

Presidente Dutra.Anchieta,

Anhanguera, Presidente

Castelo Branco, Sáo
Paulo-Curitiba e BR-101

(Rio-Santos).
O Ministro do Planeja­

mento informou que, além

da frota oficial ficar subme­

tida a uma economia com­

pulsória de combustível, o

governo pretende desativar
a aviação oficial. Disse que

apenas os aviões conside­

rados essenciais ao serviço
público serão mantidos em

operação, dentro de um rí­

gido controle de economia.

Todos os aviões'- executi­
vos de órgãos da adminis­

tração direta e indireta

serão desativados, isto é,
vendidos. Os membros da

administração pública que
utilizam' a aviação oficial

passarão a Viajar pela avia- ,

�ão cb,ri;e/óia['�bs';Peque- !.
, nos percursos, o transporte
permitido será o ônibus,
como, por exemplo, nos

deslocamentos itermunici­

pais dentro de um mesmo

estado.O Ministro Mário Henri-

---.--REPERCUSSOES-------------"

.'

As medidas de contençào de combustíveis adotadas pelo
govÉirno federal e anunciadas anteontem pelo presidente Er­

neste Geisel, através de uma cadeia nacional de rádio e televi­
são, tiveram ampla repercussão em todo o País,

Para o deputado José Bonifácio, líder do governo na Cá­

rnara Federal, "de modo geral, as classes menos favorecidas
não só não têm automóvel, como estão aplaudindoas medi­

das. uma vez que ela resulta em economia de divisas para 0

país". .

Jo�é Bonifácio disse que o governo estudou demorada­

mente o elenco de medidas adotadas. ouanto ao não paga­

mento de correção pelo empréstimo compulsório, limitou-se
a dizer: "O governo foi quem a inventou, portanto não precisa
pagar".
Já o presidente nacional da Arena, deputado Francelino

Pereira acha que o importante no momento é manter a con­

fiança AO governo e na capacidade que temos de superar as

nossas dificuldades: Cada brasileiro deve dar a contribuição

que o país reclama, como imperativo da continuidade do

desenvolvimento econômico e social". Acrescentou que as

providências adotadas pelo governo para enfrentar a crise dé
combustível "não afetarão a vida política nacional, pois na

medida em que alcançarmos a e'stabilidade ,econômica, que é

o ebjetivo da ação governamental, mais rapidamente consoli­
daremos as nossas instituições políticas".
Segundo o presidente nactonaí da Arena o governo, colo­

cado diante da elevação dos preços do petróleo, procurou
, alternativas que evitassem "a estagnação ou o retrocesso da

economia, portanto, não geradoras de custos sociais insupor­
táveis como, por exemplo, o desemprego, consequência pri­
meira da recessão".
O mesmo já não pensa a direção do MDB que, através de

seu vice-líder no Senado, Itamar pi\nco, afirmou que a deci­

são do gQ,verno na área dos combustíveis revel� que há falta

de recursos para promover alguns programas básicos, lança­

dos, pelai menos aparentemente, sem melhor estudo orça­

mentário. Estranh'a também que o governo cobre multas e

correção monetária no pagam�nto de impostos, mesmo com

atraso de um dia, e não estipule o mesmo comportamento
quanto à devolução do dinheiro do contribuinte.

O seriador Itamar Franco frisou que o govern,� atual que

t to
.

das "bombas de retardamento ,acaba de
an o se queixou . ". _ ..

armar a primeira parao seu su'cessor: a restltUlçao a partir de

março de 1979 do recolhimento computsório de Cr$ 2,00 por

litro de gasolina. ConcluindO seu pronur.ciamento o senador

pelo Estado de Minas Gerais, defendeu � tese d� que este

empréstimo seja pago pelo governo atraves de açoes da Pe-

trobrás. . ,

dl
Em São Paulo, fontes das quatro companhias aereas

rsse-

- ditar que a aviação comercial possa.vir aram onte,m nao acre
did de racionalização de

ser inclutda no conjunto de me I as •

na pelo governo federal,
combustível adotadas esta serna

mo de querosene representa
"principalmente porque o consu. . .

d
.

4 or cento do combustível consumido
apenas cerca e p .

, " Atualmente este querosene
anualmente em todo o pais . .

custa Cr$ 1,59 o litro.

,
,

, I

Como os políticos e empresários vêem as medidas
Severo Gomes:

o governo optou

por u.m mal· menor

f!rieto diz que não haverá desemprego

o Ministro da Indústria e do Co­

mércio, Severo Gomes, afirmou

ontem que o Governo optou "por
um' mal menor ao adotar as medí-:

das de racionalização do uso de

combustível, pois o racionamento

seria bem pior. O Ministro das

Minas e Energia, Shigeaki Ueki: por
sua vez, explicou que o fecha­

mento dos postos de gasolina <los

domingos e feriados se dará ape­
nas no perímetro urbano das cida­

des e obedecerá ao seguinte es­

querna: tecna das 19 horas de sá­
bado até às 6 horas da manhã de

segunda-feira. NoS 'dias de semana

os postos de gasolina estarão fe­

chados de meia-noite às 6 horas da

manhã.
Para Severo Gomes, o comércio

em nada será afetado pela medida.

Entretanto, ainda não há prognós­
ticos sobre a indústria, principal­
mente a autornobillstica, que ficou
satisfeita com o afastamento do ra­

cionamento, "mas que agora terá
d'e refazer sua posição diante da

racionalização" .

Um grupb interministerial consti­
tuído de representantes dos Minis­
térios' do Trabalho e das Minas e

Energia e com sede em Brasilia

será formado pára estudar os crité­
rios que serão adotados para con­

cretizar o reescalonamento dos ho­

rários na indústria', comércio, ban­
cos e repartições públicas, a fim de

ser evitado '0 "rush" e, consequen-

O fechamento dos postos de 9a­
solina aos domi ngos e feriados não
trará desempreqo porque vários'
deles já não funcionam nos fins de
semana, em todo o país, e a mão de

obraquefordispensadapoderáser'
absorvida em outras atividades, as­
segurou ontem o ministro do Tra­
balho, Arnaldo Prieto.

• Disse que aguarda a assinatura
do ato que estabelecerá i> reesca­

lonamento de horários para a for­
mação de uma comissão composta
por técnicos dos Ministérios das
Minas e Energia e do Trabalho, que
estudará o. novo funcionamento
dos bancos, repartições públicas e

comércio dos grandes centros ur­

banos.

ternente., reduzir o consumo de

combustível. Foi o que anunciou o

·Ministro Arnaldo Prieto, do Tra­

balho, logo após a reunião ministe-

.
rial que estudou as medidas de

contenção do uso de combustível.
O Ministro Prieto afirmou que a

criação do grup0 de trabalho está
condicionado a uma autorização
do Presidente da República, mas

considerou como certa a ação con­
junta dos dois Ministérios na aná­
lise das alternativas, baseado nos

termos do próprios discurso presi­
dencial.

O presidente do Conselho Na­

cional de Petróleo (CNP), general
Oziel de Almeida, anunciou tam­

bém ontem em Brasília, que dará

hoje entrevista coletiva para expli­
car como o órgão vai atuar nas

questões ligadas a racionalização
do consumo de combustíveis, com.
uma previsão sobre a data em que
entrará em vigor o empréstimo
compulsório para a compra de ga­
solina e óleo combustível. As in­

formações oficiais dão .conta de

que, no caso da gasolina, o prazo
necessário pará a implantação' de
sistema será em torno de 60 dias.

No caso do óleo combustível o em-

• préstimo compulsório poderá en-
,

trar em execução imediatamente

porque é consumido.pela indústria
o que torna a burocracia menos

complicada.
Em São Paulo, empresários pau-

Frisando sempre que 'não haverá
desemprego, o ministro Arnaldo
Prieto afirmou que a mão-de-obra,
que por acaso for dispensada em

decorrência do fechamento dos
postos será muito pequena porque
"há muito tempo que grande parte
deles não funciona nos finais de
semana". O ministro não soube
dizer quantos postos, estavam
neste caso.

'Esclarecendo que não se tratava
de QJ.Ímeros oficiais, o ministro do
Trabalho disse que no país há 18
mil' postos de gasolina, com uma
média de sete funcionários em cada
um deles. Assim, "são mais de 100
mil tunclonárlos e, se por acaso,

Severo: racionamento seria pior

listas afirmaram que "as medidas
de racionalização impostas pelo
governo significarão uma econo­

mia pouco superior a 120 milhões
de dólares anuais no gasto de
combustível derivado de petróelo.
O mérito maior, portanto, será mais
a con"d'r-: .uzação da população
para o início de uma era de austeri­
dade no consumo de energia" a in­
dústria automebilística recebeu
bem as medidas, "pois não haverá
cortes na ,produçãç, o que, por si­
só, cria problemas sociais", afirma­
ram dirigentes da General Motors,
Ford, Chrysler e Volkswagen e,
também da Associação Nacional
de Fabricantes de Veículos, Anta­
vea, que hoje divulgará uma nota
oficial.

• 1

houver uma dispensa de 10 mil em-
pregados, estes poderão tranqui­
lamente ser absorvidos em outro
tipo de atividade porque há falta de
trabalhadores no Rio, no Paraná e

em outros estados".
Para Arnaldo Prieto, '0 fecha­

mento dos postos de gasolina tam­
bém não afetará muito os motoris­
tas de táxis "porque várias empre­
sas têm abastecimento próprio e

não haverá problemas". Afirmou
que "apenas os motoristas autô­
nomos, que possuem só um carro,

podem sair prejudicados mas

sempre há um jeito, como por
exemplo guardar gasolina em sua

garagem e encher o tanque no sá­
bado".

Bonifácio: os pobres aplaudem asmedidas Francelina: alternativas

Fabricantes de veículos
A Associação Nacional

dos Fabrlcantes de Vefcu-
'

los Automotores d ivu Igou
ontem às 2'2 horas,- a se­

guinte nota oficial, a res­

peito das medidas de ra­

cionalizaçáo do. uso de

combustível:

"Após ouvir as explica­
ções dadas pelos Minis-

.
tros do Planejarnento; F?­
zenda e das Minas- e

Energia, sopre as medi­

das de racionalização do

uso de combustível, a

nossa opinião ainda bas­
tante preliminar, é a de

que elas deverão resultar
numa apreciável econo­

mia de combustível, con­
forme objetivo maior .do

governo.
Gostaríamos de lem­

brar contudo que uma re­

dução' do combustível'
não guarda, fatal e neces­
sariamene, uma reper­
cussão do mesmo nível
no volume das vendas da

indústria automobilística.
O automóvel ,é um instru­
mento do dia-a-dia e não

apenas dos fins de se­

maha, e mesmo no caso

de se verificar uma efeva­
çáo no seu custo opera­
cional, não deve impedir,
desestimular a compra de

.velculos pelo consumi­
dor.

O próprio Ministro Ueki

nos forneceu elementos

para acreditar na.viabi li­
dade dessa premissa, ao

revelar os preços da gaso­
lina', 'vigentes em países
com problemas de de­

pendência energética,
semelhante ao do Brasil,
apesar de a gasolina,
custar mais caro nesses

países, sua, indústria au­

tomobilística, continuou

produzindo e isso nos

permite esperar uJTIa si­

tuação de normalidade
nas atividades da indús­
tria automobilística brasi-

leira.
As possíveis variações

no volume produzido, se
.

ocorrerem se manífesta­
ram durante o tempo exi­

gido para a adaptaçãodo
consumidor à. realidade
donovo sistema introdu­
zido' pelo recolhimento

restituível, por isso acre­

dito que superada essa

fase de adaptação,' cujos
fundamentos serão .so­
bretudo de natureza psi­
cológica, as vendas reto­

mem seu .curso normal,
de maneira que a indús­

tria, possa alcançar em

1977, resu Itados econô­
micos compatíveis com

os objetivos e metas na­

cionais.,
Esses objetivos. e me­

tas, como o governo tem

insistido, estão longe de

contemplar um período
de recessão, náo obs­

tante, as dificuldades que
devemos enfrentar".
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Governo do Estado

contém seus gastos

com medidas duras

o Governo do. Estado.
consumiu na frota de seus

carros, durante o primeiro
semestre do ano passado,
2.146.190 litros de gaso­
lina, dando uma despesa
de Cr$ 18.670.306,35, in­
cluindo a manutenção.
Àssim que o Governador
Antonio Carlos Konder
Reis tomou conhecimento
do pronunciamento do
Presidente da República se

comunicou com os secre­

tários da Fazenda, Trans­

portese Obras e Adminis­

tração determinando a rea-,

lização de estudos para a

elaboração de 'Decreta que
permita a execução das
medidas determinadas,
Konder Reis disse que. o

controle das limitações no

. uso de veículos oficiais
será realizado pela Secre­
taria de Administração,
através da Coordenação
Geral de Transportes. A
frota de veículos oficiajs do
Estado é de 1.21,9 e a do
Gabinete do Governador 13
carros. Atualmente ele
afirmou se utilizar do au­

tomóvel Corcel, deixando o

Galáxie para visitas de au­

toridades a Santa Catarina.
O Governo do Estado

possui um .avião bimotor,
Piper Navajo, que está sob
a jurisdição do Governa-

dor. No ano passado ele foi
utilizado durante 180,55
horas de vôo e consumiu
26.245 litros de gasolina.

Classificando as medi­
das de racioanlização de
'combustíveis como "um
brutal avanço do' governo
na já combalida economia
do povo brasileiro". O pre­
feito Pedro Ivo Campos, de
Joinville, 'demonstrou o

seu temor "pelos resulta­
dos que estas medidas tra­
rão ao País, pois quem será
mais violentamente atin­

gido são justamente as

classes de menor poder
aquisitivo, como o pe­
queno empresário de inte­
rior, o motorista de táxi, o
viajante comercial, o pe­
queno produtor agrícola e

até mesmo o pescador que
utiliza gasolina em sua ca­

noa".

Acrescentou ainda Pedro
Ivo, que a maioria das cida­
des brasileiras não tem es­

trutura para suportar o

consequente aumento dos
usuários de transportes co­
letivos, além de uma série
de consequências graves,
tornando ainda mais difícil
a sobrevivência de consi­
derável parcela 'da popula­
ção.

o susto comum:

que iremos fazer

com nossos carros?"

Para a maioria dos pro­
prietários de automóveis
de Florianópolis, as medi­
das anunciadas recente­
mente pelo Governo Fede­
ral, para racionalização do
consumo de combustíveis,
não causou grande im­

pacto. Alguns dizem que o

depósito de Cr$ 2,00 por
litro do produto a partir de
março fará pouca dife­
rença, enquanto' outros
afirmam que não entende­
ram nada e não sabem o

que realmente vai aconte­
cer.

"Por enquanto, está tudo
no mesmo. A gente conti­
nua pagando o mesmo

preço pela gasolina, que foi
fixado no início do ano -

Cr$ 4,78 . Acho que prá
dizer o que vai acontecer
realmente, a única maneira
é esperar que seja implan­
tado o sistema de talões,
prá ver corro é que fica",
diz José Cláudio Ferreira.
Antônio dos' Santos:mo­

rador do Estreito e proprie-
. tário de um Volkswagen,
acha que "ter que deposi­
tar Cr$ 2,00 para comprar
um litro de gasolina, é a
mesma coisa que pagar a

mesma quantia por litro do
produto, uma vez que o di­
nheiro sai na hora. Seria
muito mais simples que o

governo aumentasse o

preço do produto e não
adotasse tanta burocracia,
como esse neqócio de prá
comprar gasolina a gente
primeiro ter que comprar
um carnêno banco".
COMO FICA O TURISTA?
Entre os motoristas en­

trevistados, Saturnino
Eduardo Cardoso disse

·1 que "o problema maior é o,

�
do turista estrangeiro que

:. vem passar férias no Brasil,
notadamente aqui em Flo­

rianópolis" .

- Na realidade não ficou
posicionada esta questão,
ou melhor, nem sequer o

fato chegou a ser abor­
dado., Os turistas argenti­
nos e uruguaios que atual­
mente passam férias aqui já
estão mostrando preocu-

pação, com o simples fato
de ter que abastecer os car­
ros. Embora a nova deter­
minação ainda não tenha
entrado em vigor, o turista
estrangeiro que ficar aqui
até março - data em que a

nova lei entra em vigor -
terá que ter uma solução
para o seu caso.

-

Segundo Saturnino Car­
doso, proprietário de um

Caravan, "para mim o carro

não apresenta maiores
problemas, pois moro no

centro e não utilizo para
trabalhar, ando a pé até o

local. de trabalho",
AUMENTO TAPEADO
- O Governo, na reali­

dade aumentou os preço
da gasolina na base de ta-

, peação. Pois com a implan­
tação do depósito, que na

realidade é pagamento, de
C�$ 2,00 por litro do pro­
duto, isso é apenas au­

mento e nada mais. O fato
do motorista poder retirar o
total do depósito depois de
dois anos, não' é nenhum
consolo, pois se a gente,
deposita hoje Cr$ 2,00,
daqui a dois anos quando
for retirar eles estarão va­

lendo no máximo Cr$ 0,20.
Aí se evidencia a tapea­
ção", disse o proprietário
de um automóvel Passat,
que não quis se identificar.

Dentre '�s proprietários
de automóvel entrevista­
dos, apenas Saturnino
Eduardo Cardoso fez uma

sugestão: "a meu ver, o

ideal seria o Governo con­

sentisse que o motorista
comprasse até 50 litros de

gasolina por semana' ao'
preço normal".
-;- Quem ultrapassasse

esta .cota, aí sim pagaria
Cr$ 2,00 a mais até 100 li­
tros e isso poderia ir au­

mentando prcqresstva­
mente, de acordo com o

combustível gasto a mais.

Acho também, que a devo­

lução do depósito para
compra do produto após
dois anos, não tem razão de
ser, devido a desvaloriza­
ção constante do dinheiro,

Uma variada série de reações, todas contundentes, foram observadas na Capital
e no Estado. Tâxistas temem pelo emprego, empresários de transportes coletivos aplaudem
e receiam a falta de estrutura própria, barcos de pesca podem sair de circtüação,

�

industriais vão faturar menos e gastar mais. O governo do Estado revelou
. ontem seus gastos é as providências enquanto o Dneranunciou fi construção dos
rodoportos. Ciclovias implicam em alto investimento. '

.

Taxistas e barcos temem
o desemprego em massa

Muitos proprietários venderão seus táxise outros dispen­
sarão os motoristas por ser muito dispendioso e pouco
Iucrativo,

o depósito obrigatório antecipado de Cr$ 2,00 para cada
litro de gasolina e Cr$ 0,25 centavos para o óleo diesel está
causando temor nos proprietários de carros de praça e aos

principais empresários da pesca de ltajaí alguns estão

prevendo a paralisação de seus respectivos ofícios.
Para o empresário Luiz Kowalski, dost'supermercados

de Pescados Kowalski", na rua Blumenau, o capital de giro
.

da firma, que' é calculado em aproximadamente
Cr$ 400.000,00, ,poderá ser superado em apenas alguns
meses, já que os 8 caminhões e um barco pertencente a

firma, gastam umamédia de 60.000 litros de óleo diesel por
mês, sendo que os caminhões, que gastam mais, conso­
mem diariamente uma média de 200 a 300 litros. Assim
sendo, opinou que, irá 'ser "uma parada difícil dese enfren­
tar e a perspectiva existente é a de que se não aumentar os
lucros convenientemente, terá que fechar a firma. O au­

mento do custo de vida é um problema encarado por Luiz
durante os feriados e fins de semana, pois seus 8 caminh­
ões que transportam carga perecível, não podem parar,
decorrendo daí o câmbio negro, cuja consequência lógica élo aumento dos preços de todos os outros produtos, resul­
tando outros problemas de ordem social.
Orlando Ferreira, da companhia de Pesca Femepe, pro­

prietário de 6 barcos além de mais 6 arrendados e 14 ca­

minhões para transportes de pescados, gasta mensalmente
uma quantia de 80.000 litros de óleo diesel e o depósito
que irá ter que. fazer não afetará o suficiente para o fecha­
mento de sua firma e ressalta que, quem irá pagar no final
das contas são os consumidores, pois seremos forçados a

aumentar o preço de nossos produtos.
.

Disse ainda que; "se não podemos exportar, não teremos
divisas e se for assim o que será de nós se toda a produtivi­
dade depende de 80% do óleo combustível. Acredito que
esta medida não deveria atingir o óleo, que é a base indis­
pensável para o transporte de exportação.

Ônibus contentes e
indústrias sem capital

o depósitos compulsório de 2 cruzeiros por litro de gaso­
lina trará um grande incremento às atividades das empre­
sas de transportes coletivos, segundo um dos diretores da
Auto Viação Catarinense, Lourival Fiedler, de Blumenau
que vê na medida do governo Federal: "uma maneira de
estimular as pessoas a deixar de usar o automóvel em troca

de meios mais baratos de locomoção, como os ônibus".
A satisfação de Fiedler é compreensível, pois todos os

200 carros da Catarinense, responsáveis por 52 linhas esta­

duais e interestaduais, são movidos a óleo diesel, produto
que está isento do recolhimento do d�pósito restituível.Na
sua opinião, a medida governamental trará resultados efe­
tivos no contexto da política de contenção de combustí­

veis, "porque dificilmente, uma pessoa irá- se sujeitar a

recolher ao' banco uma quantia de dinheiro, que após 2

anos, terá um valor pouco significativo". Diante disso,
acredita Fiedler, "a demanda de passageiros nos ônibus i�á
aumentar sensivelmente a partir de março".

Se por outro lado, o depósito compulsóriooferecerá van­
tagens às empresas de transporte coletivo, de outra parte
poderá trazer alguns embaraços de ordem financeira.

"Com o aumento da demanda de passageiros" observa o

diretor da Catarinense, que "as empresas serão obrigadas a

ampliar e renovar suas frotas de veículos e isto é bastante

problemático porque os Juros de financiamentos para ôni­
bus são elevados, quase iguais aos aplicados para a compra

.

de televisor a cores, que é Um produto supérfluo".'
Na sua opinião; Lourival Fiedler, já que o governo está

preocupado em melhor�r os transportes coletivos, "deve­
riam ser concedidas facilidades de financiamento para as

empresas do setor", paralelamente "as aplicações de taxas

mais condizentes com essa preocupação governamental".
Ainda em Blumenau, para as indústrias que consomem o

óleo combustível, li resolução de estabelecer um depósito

de 250,00 cruzeiros por tonelada não foi bem recebida e

nem poderia ser diferente para uma firma como a' "Cremer
Produtos Têxteis e cirúrgicos", cujas caldeiras consumi­
ram no ano passado a apreciável quantia de 2milhões e 840
mil litros, segundo o chefe .do setor de custos da empresa,
Fernando Carlos Jandt.
"Aplicando-se o depósito compulsório a esta quantia",

ponderou Jandt, "teríamos que recolher 710mil cruzeiros,
uma quantia com capital de giro, e levando em conta que

estes depósitos não terão juros nem correção monetária".
Segundo eles, a "Cremer" este ano será obrigada a deposi­
tar ummilhão de cruzeiros face às exigências governamen­
tais.

Segundo Jandt, a medida não repercutirá em queda de

produção, mas sim, "numa queda da margem de lucro e

encarecimento dOJ produtos da empresa". O chefe do setor
de custos da "Crerner" entende que o depósito é justificá­
vel para a gasolina ("rpoduto que muita gente esbanja"),
mas não para o óleo combustível. "Nenhuma firma gasta
óleo ínconsequenternente, daí porque não 'faz sentido esta

restrição". E, ele é categórico, ao finalizar sua análise sobre
os 'reflexos da determinação do governp, "Todas as asso­

ciações comerciais e industriais deveriam iniciar um mo­

. vimento para derrubar esta medida".

O depósito compulsório sobre a tonelada de óleo com­

bustível poderá trazer consigo uma consequência de todo

inesperada: o recrudescimento dos desmatamentos. É que

muitas empresas de pequeno' porte, f�ce a exigência do

depósito, poderão substituir o óleo pela madeira. No en­

tanto, a potência produzida a partir do óleo de combústível
�'bastante superior aquela conseguida com lenha, motivo
porque uma indústria seria obrigada a cortar muitastárvo­

res para garantir o ritmo normal de atividades.

Planos oficiais vão

evitar desemprego I

em todo o País
O Governo reconhece

que as medidas destinadas
a reduzir o consumo de
combustívels poderão pro-

.

vocar uma redução de em­

pregos nos 17 mil postos de
. gasolina existentes no país,
mas vê em ritmo global a

expansão da oferta de tra­
balho. A' informação foi
prestada ontem, em Floria­
nópolis, pelo secretário de
Planejamento do Ministé­
rio do Trabalho, professor
Osvaldo Dela Giustina,
acrescentando que "o Go­
verno está preocupado em
criar mecanismos de adap­
tação do homem a uma
maior versatilidade de em­

prego,
.

através de treina­
mento. Nunca foram inves­
tidos tantos recursos na
área de capacitação de re­
cursos humanos como

agora".
Não há previsão de quan­

tos por cento das 95 mil
pessoas atualmente em­

pregadas nos' postos de
gasolina ser�o atingidas
pelas medidas, mas o pro­
fessor Osvaldo Dela Gius­
tina explica que "a preocu­
pação é com o trabalhador
eventual, instável, com

grande facilidad€ de circu­
lação no setor do trabalho
não formal, que podem
eventualmente sofrer con­
sequências das medidas"
- Os problemas sociais

constituem o centro das
preocupações governa­
mentais. Quaisquer medi­
das, antes de serem postas
em prática, são analisadas
pensando-se nos reflexos
que terão na área de em­

prego. Por isso, o emprego
passou a ter uma dimensão
que nunca teve, nào pelas
ameaças de ocorrer de­
semprego, mas 'pe'lã')me-

A notícia do depósito de Cr$ 2,00 para adquirir cada litro'
de' gasolina e, o fechamento dos postos aos domingos e

feriados está criando um clima de intranquilidade eincer­
tezas entre os motoristas e proprietários de táxis .de Floria­
nópolis e no Estado. Os mais apreensivos com as medidas
são os que trabalham por comissão, ganhando de 20 a 30
por cento, que temem ficar sem emprego.

-

Um proprietário de táxi em Florianópolis durante um

mês de trabalho de 24 horas por dia consegue um lucro
líquido de Cr$ 4 mil, aproximadamente. O proprietário
trabalhando com o veículo das 7 às 19 horas tem uma renda
de Cr$ 3 mil, sendo o restante proveniente da féria no­

turna. Nesse período outro motorista trabalha com o táxi,
ganhando de 20 a 30 por cento.
Emmédia, um táxi rodando 24 horas perfaz 400 quilôme­

tros e consome aproximadamente 40.litros de gasolina -
isso para os motores mais econômicos. Com combustível,
por dia, o motorista gasta Cr$ 192,00 e para abastecer terá
que depositar, a partir demarço, Cr$ 80,00. Assim,:a des­
pesa de um táxi diariamente será elevada para Cr$ 272,00.
Durante o mês o carro consome mais ou menos 1.200

litros de gasolina, resultando uma despes à de
Cr$ 8.160,00, incluindo o depósito de Cr$ (2.400,00)
Cr$ 2,00 por litro.
O depósito prévio e o fechamento dos postos aos domin­

gos e feriados, são apenas duas das várias medidas 'adota­
das pelo Governo Federal para reduzir o consumo de gaso­
lina no País ..

Sem considerarmos os possíveis aumentos que o petró­
leo poderá sofrer, até o final do ano cada motorista de táxi
terá contribuído com quase cem mil cruzeiros.
Deduzindo-se deste total os quase 70 mil cruzeiros gastos
com gasolina, resta os Cr$ 28..800,00 referentes ao depósito
prévio. Essa importância somente será devolvida depois
de dois anos, sem juros nem correção monetária.
Embora as medidas de contenção ao consumo de gaso­

lina ainda não tenham entrado em vigor, os motoristas de

táxis já estão prevendo resultados. desanimadores. Todos
são contra o depósito prévio para os coletivos e dizem que o

governo deveria fazer exceção para os táxis.
- É.um absurdo. Quando a gente for retirar o dinheiro Se persistirem as'medidas oficiais também para os auto-

não temmais valor nenhum. Esse negócio nãotá com nada, móveis de aluguel � segundo a opinião de Darci João
vamos trabalharpara o governo. Veja bem, a 'gente ganha Sestrem - de [oinoille, a maioria dos proprietários terão
mais ou menos Cr$ 4mil pormês e vamos ter que depositar que encerrar suas atividades, principalmente os que man­

Cr$ 2.400,00. A bandeirada vai ter que subir" ... ' .. .' � t�!ll e�'pP::g!l,d.9s, .Peois ,os, rendim�tos pãQ s_�r&C) sl,lficien-
Esse é o ponto de vista do motorista Vaidir -Idi�rrÍàr 'Iés�p'ará'c'usteái' ás'Mpsekás de rr{ahÓt�h�ã'ó aÓsv;ícuios e

Vieira, que trabalha com o táxi AX-0028, Volkswagen pagamento dos profissionais. Os taxistas dos 116.v�ículos
1300L, suas declarações não diferem das dos demais, tam- do gênero existentes na cidade, 80 deles circulando às 24
bérn revoltados com a medida. horas do dia, qistribuídos em 13 pontos, com revezamento

Mostrando-se mais apreensivo .que Valdir Vieira (que de motoristas - antes de qualquer iniciativa extremista­
apenas dirige, recebendo comissões), o proprietário do o abandono da atividade, por exemplo ;- aguardarão pro­
Volks 1300L, AX-0034,.oscar Antônio Bittencourt, tem "fé vidências do sindicatos e federações da classe, no sentido

.

que o governo faça uma exceção aos'transportes coletivos, de isentarem os táxis do depósito compulsório ou o au-
em especial aos táxis".

'

mento relativo das tarifas.
Também o motorista José Marcelino da silvà,.dô táxi Uma sugestão ventilada entre os taxistas, seria a instala-

AX-0020, Volks 1500, diz que "o proprietário do carro não ção de um posto de abastecimento, por parte do sindicato
vai aguentar.' O lucro será para o depósito. A bandeirada da classe e destinado exclusivamente aos táxis. Este esta­

tem que subir na mesma proporção". belecímento seria dispensado da apresentação do tiquet
Rui Cunha, proprietário do Volks 1300L, AX-002�, de- de depósito, A melhor solução, no entanto, afirmou Darci

pois de afirmar que "vou trabalhar. pràticamente sem Sestrem seria "tirar o trio de ouro lá de cima", se referindo
lucro", disse que, além de táxis, o que acontecerá é que aos ministros das Minas e Energia, dos Transportes e da
vários motoristas comissionados perderão seus empregos. Fazenda.

Ihoria das condições de,
emprego, para que' ne":
nhumá medida afete esse
direito fundamental do­
homem".
Acentuou que o Governo

já está criando mecanis-:
mos de adaptação do'
homem a uma maior versa-:
tilidade de emprego; atra-'
vés de treinamento.
- O problema existente

no Brasil não é o desem-·
prego. O que mais preo-.
cupa é a falta de mão-de- .

obra e de preparação de.
pessoal para responder às;
necessidades do mercado'
de trabalho, no tocante a
recursos humanos' qualifi-.
cados".
PLANO DO ÁLCOOL
O Mi-nistério do Trabalho' i'@

já dispõe de estudos desti- :
nados a evitar quaisquer'
distorções que possam'
ocorrer com a substituição 1
gradativa da gasolina pelo l
álcool. ,

;
O professor Osvaldo Dela

Giustlna explicou que a;
implementação desse: .

plano poderá ser um dos fa- :
tores de normalização do :
mercado de trabalho, "so- ':
bretudo nas faixas margi­
nais: o excesso de migra­
ções para as cidades, fe­
nômenos dos "bóias frias",
biscatetros e outros desses ,

tipos. Na medida em que 1;
esse tipo de insumo exi- "

gide:> pelo programa do ál-
•

coai for altamente absor­
vedor de mão-de-obra, '

principalmente a não espe- :
eializàda, a tendência será I:normalização do emprego.
Um programa desse tipo,
portanto, está de acordo
com o significado econô­
mico social, do qual o Go- ,)
verrio está consciente", fi-
'�arrzbü:'

.

'.

A novidade' do Dner:
instalar rodoportos

A implantação de um mí­
nimo .de 12 novas linhas de
transporte rodoviário coletivo
interestadual e cinco linhas in­
ternacionais, constitui uma

das metas que o Ministério dos
Transportes, através do Depar­
tamento Nacional de Estradas
de Rodagem - DNER -, pre­
tende atingir no corrente exer­
cício; além do aumento da.
trota de 11.000 ônibus, atual­
mente em circulação.
Por outro 'lado, além de ou­

tros objetivos, será dedicada
especial atenção à regulamen­
tação do transporte rodoviário
de cargas perigosas e a defini­
ção e início da implantação do
Sistema Nacional de. Apoio e

Segurança dos Usuários, com
a introdução de rodoportos no

país - autênticas estações ro­

doviárias, em menores pro­
porções, localizadas nas mar­

gens das estradas e dotadas de
todo o apoio 'Iogístico' neces­
sário. Desta forma, entre uma

'cidade e outra, os ônibus só
farão parada obrigatória rtos

rodoportos.

BALANÇO DE 1976
No exercício do ano pas­

sado, o DNER, através da dire­
toria de transporte rodoviário,
entregou 'ao público 22 novas

linhas' de transporte coletivo
interestadual, llqando o, país
fe Norte a Sul,' num .total de
21.799 Km.

.

nas estradas
Dessas linhas, a mais ex­

tensa vai de Recife a Belo Hori­
zonte, cobrindo um percurso
de 2.108 Km, inaugurada em

dezembro, seguindo-se a liga­
ção Foz do Iguaçu/Rio de Ja­
neiro, com a extensão de 1.475
Km.
As linhas inauguradas no

ano passado, foram as sequin­
tes: em janeiro - Cuibá
(MT)/Belo Horizonte (MG) e

Criciúma (SC)/São Paulo (SP);
fevereiro - Tubarão (SC)/São
Paulo (SP), Belém (PA)/
Fortaleza (CE), Fortaleza
(CE)/Salvador (BA) e Natal

(RN)/Salvador;�março - ,Rio
de Janeiro (R.J}/São José do
Rio Preto (SP)'; abril - Rio de
Janeiro (RJi/Goiânia' (GO),
Belo Horizonnte (MG)/Goiãnia
(GO), João Pessoa (P.B)/
Salvador (BA),' Recife (PE)/
Aracajú (SE); maio - Santo
Angelo (RS)/Aracaju '(SE);
junho - Foz do Iguaçu (PR)/
Rio de Janeiro (RJ), João Pes­
soa (PB)/Maceió (AL), Campo
Grande (MT)/Londrina (PR);
outubro - Montes Claros
(MG)/ Rio de Janeiro(RJ); no­
vembro - Porto Velho (RO)/
Humaitá (AM), Manaus '(AM)/
Porto Velho (RO).; dezembro­
Blumenau (SC)/São' Paulo
(SP), Francisco Beltrão (PR)/
são Paulo (SP), Reerfe (PE)/
8elo Horizonte (MG) e Mara­
taízes (ES)/Belo Horizonte
(MG),

Ciclovias: ainda

pouco prático" mas

agora .admissívcl
Para a Prefeitura de Blume­

nau, com a racionalização ou o'
racionamento, não deverão
ocorrer substanciais rnudan­
ças dentro das suas metas re­

lativas à adaptação do sistema
viário da cidade. O município
já está, de certa forma, inte­
,grado às preocupações do.
,Governo Federal, ao incluir
nos projetos de construção de
novas vias públic'as (como é o

caso do anel vrarlo norte), pis­
tas de 2 metros de cada lado,
para a circulação de bicicletas,
as ciclovias, como fórmula
para superar as deficiências

do sistema de transportes co­

letivos.
Mesmo classificando como

uma tendência natural na atual
conjuntura, o titular da Coor­
denadoria de Planejamento de
Joinville, Dagoberto Koen­
topp, afastou a hipótese da

implantação a curto pazo, das
"ciclovias" -v- pistas exclusi­
vas para bicicletas·� face ao

alto investimento que isto re­

presentaria e aponta como so­

Jução imediata, somente a de­
saceleração do tráfego na área

central da cidade e diminuição
dos locais de estacionamento. "

--------------------------------------------------------------------------------�--�----------__jJ



tina, gastamos quatro e

só sobraram dois bons.
Por isso serão neces­

sários mais".
A March disputará o

GP do Brasil com o

mesmo modelo do ano

passado, pois o novo

771 só estreará. em
maio, no Grande Prê­
mio da Espanha. Se­
gundo Alex, "o carro

precisará ter. sua em­

breagem melhorada,
bem como o câmbio,
cuja alavanca na Ar­
gentina acabou saindo
na rnlnharnáo. Espero
também que o regula­
dor manual da estabili­
dade do carro funcione
bem".
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São Paulo - A Co­
missão Organizadora
do Grande Prêmio Bra­
sil de Fórmula-1 de
1977, confirmou ontem

que na corrida do dia
23, em Interlagos, bem
corno nos treinos ofi­
ciais dos dias 21 e 22,
"será proibida a en­

trada no autód ramo
paulista de garrafas, ou
mesmos latas. Uual­

quer bebida só será
vendida em embala­
gens plásticas".
O diretor adjunto do

GP do Brasil, Elcio de
São Tiago, explicou

.

que "a portaria da Se­
cretaria de Segurança
Pública foi publicada
na última terça-feira no

Diário Oficial e nós re­

cebemos uma comuni­

cação. No ano passado
as garrafas já haviam
sido proibidas no au­

tódromo e este ano a

restrição s.e estendeu
também às latas. Tudo
isso para evitar que o

público jogue os vasi­
lhames na pista e cause
alguma confusão,
como ocorreu em

1975".

- Para a venda de re­

frigerantes e cervejas,
as firmas revendedoras

colocarão barrís e ser­

virão as bebidas em

copos plásticos. Águas
e sucos também",
disse.

Na opinião das em­

presas produtoras de
cervejas, refrigerantes
e sucos, o prejuízo será
elevado em decorrên­
cia da portaria, pois o

movimento poderá cair
em até 40 por cento nas

vendas.Apenasdece�
vejas eram vendidas
em cada grande prê­
mio mais de 10 mil cai­
xas de garrafas, cada
uma com duas aúzias.
O público terá menores
opções de compra e

isso poderá causar

maiores problemas de
saúde, já frequentes
durante as corridas
disputadas sob forte
calor.
Alex Dias Ribeiro, pi­

loto da March, infor­
mou que deverão che­
gar nos próximos dias
novos motores e câm­
bios para sua equipe,
para serem utilizados
nos treinos extras e

oficiais da próxima
semana e no Grande
Prêmio do Brasil, dia
23, em Interlagos. Dos
seis motores que trou­
xemos para a Argen-

SíNTESE

GRÊMIO
. Um dirigente do River Plate viajou ontem a

porto Alegre para negociar a transferência defini­
tiva do ponta esquerdaOrtiz, que foi vendido pelo
Grêmio por 150 mil dólares (cerca de um milhão e

800 mil cruzeiros).
HANDEBOL

A Federação Catarinense de Handebol con­
voca todos os membros da diretoria para uma
Assembléia Geral Ordinária no dia 18 deste mês,
no salão nobre do Colégio Aderbal Ramos da
Silva. E visando ampliar seu quadro de árbitros, a
FCG pretende reunir todos os elementos já per­
tencentes a ele e demais interessados, também
no dia 18, às 19h30m, na sede da entidade.
CORRIDA DE Ç�RÇONS '

.' A "Orlóff" e'Oiretur promoverão dia 23, co-:
mingo próximo, na Lagoa da Conceição, a I Cor­
rida de Garçons da Grande Florianópolis. A com­

petição s,erá disputada e�dois grupos, um com

rdade ate 35 anos e outro de 36 para cima. A
largada será na frente do restaurante Mariscão,
com passagem por todos os restaurantes da
Lagoa e chegada na frente da lanchonete Curti-
ção. '

...../
Orloff e Diretur premiarão até o quinto lugar,

em dinheiro e o regulamento para a .corrida é o

seguinte: "Os competidores deveráo correr,
andar depressa, ou andar devi;lg?r, sem tombar o
conteúdo da bandeijá (1 litro (tE:! Orloff cheio e 1
litro de Mirinda média cheia). É proibido segurar,
colar, aparar, evitando o tombamento da Orloff
ou da Mirinda sobre a bandeija com a outramão".
NATAÇAO

O Lira Tênis Clube participarádo Troféu Júlio
De Lamare, que será realizado no Rio de Janeiro
na piscina do Vasco da Gama, a partir do dia 27
deste mês. Batista. Barbatto, Marisa Ulissea,
Claudi Franco, Suene Parcias e. Regina Felld­
mann representarão o Lira, sob orientação dos
técnicos Josias de Castro e Nelson Costa.
TÊNIS I

Criclúma vai sediar, de 17 a 20 de março, o
Torneio Sul Brasileiro de Tênis Masculino e Fe­

I

niinino, envolvendo Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul.
TÊNIS II

José Carlos Alves, Macita e Adão, representa­
rão o Lira Tênis Clube no Campeonato Brasileiro
de Tênis, em Salvador, de 21 a 30 de janeiro.

Uruguai pode ser

um vencedor fácil

nesta el iminatória
. o Uruguai, duas vezes campeão mundial e

olímpico, está pronto para repetir perante a Bolívia e

Venezuela suas jornadas de glória para ganhar um
posto no torneio a ser realizado na Argentina em'
1978.

De acordo com a preparação de sua equipe e

campanhas anteriores, o Uruguai aparece como o

favorito do grupo eliminatório, apesar da advertên­
cia da Bolívia de que participará com o melhor con­

junto dos últimos anos.

Os especialistas desportivos negam à Venezuela
uma opção por seu futebol principiante e diversos

problemas que a Federação teve que enfrentar para
.

organizar uma equipe.
Numa tentativa de superar as imprevisões do'

passado, o Uruguai iniciou em setembro de 1976 os

preparativos para chegar com uma boa equipe às
finais da Argentina.

O treinadorJuan Hohberg, argentino nacionall­
zado uruguaio, designou este mês um quadro de 22

jogadQres que participaram de uma viagem conti­
nental da qual regressaram invictos para Montevi­

déu.
A Bolivia, que segundo o presidente da Federa­

ção Mauro Cuellar terá nas eliminatórias "uma de
suas seleções mais representativas", iniciou sua

concentração no dia 20 deste mês.
Somente no último dia 10, a Venezuela conse­

guiu um treinador, o grego-húngaro Dan Giorgiadis
que parecia não ter a quem dirigir depois que infor­

mes de Caracas afirmaram que os 23 jogadores es­

colhidos o teriam recusado por "desconhecer os
valores do futebol venezuelano".

Os problemas venezuelanos chegaram até a

Confederação Sul-Americana de Futebol e José M.

Rocca Couture, tesoureiro da entidade, afirmou re­

centemente em Montevidéu que "é conveniente não

afastar a hipótese de que a Venezuela finalmente

desista de participar das eliminatórias".
Todos estes problemas parecem centralizara

atenção do grupo no Uruguai e Bà1ivia sendo que as

estatísticas dos encontros entre ambas as seleções
indicam sempre os uruguaios como vencedores.

A Bolívia, por sua vez, espera vencer seus en­

contros locais favorecida por um antigo aliado: os

3.400 metros de altura de La Paz.

Com idades que fiutuam entre os 20 e 28 anos,

os jogadores pertencem em sua maioria ao Bolívar,
Oriente Petrolífero eWilsterman, clubes que sempre
representaram o País nacopa LibertadoresdaAmé-

'

rica.
Ocalendário de encontros da série eliminatória

fixado pela Confederação Sul-Americana é o se­

guinte:
09 de fevereiro: Venezuela-Uruguai, em Caracas
27 de fevereiro: Bolivia-Uruguai, em La Paz
06 de março: Venezuela-Bolivia, em Caracas
13 de março: Bolívia-Venezuela, em La Paz

. ,

18 de março: Uruguai-Venezuela, em Montevl,deu
27 de março: Uruguai-Bolivia, em Montevidéu.

GPBRASll------------------------------------�

Logo a seguir apareceram os mecânicos e

Wilsinho, o diretor da 'escuderla, O carro foi
aprontado e só começou a rodar na pista às

.

6h30m.
Com o tempo sempre quente, o treino ter­

minou às 10h5m e Emerson deu 34 voltas em
2m43s e 2m41s, bem lentas. A seguir come­
çou a rodar em 2m38s6 e 2m38s. A cada pa­
rada nos boxes eram feitas re�ulagens nas

suspensões, aerofólio e bico. As 8h o carro

estava virando em 2m37s7 e pouco depois
numa média de 2m36s7. A melhor volta,
2m35s5, foi· registrada pelos cronômetros da
equipe brasileira na penúltima saída dos bo­
xes, quase às 10h, quan-to o carro recebeu
pneus sernl-novos.
Apesar do treino ter sido realizado as pri­

meiras horas da manhã, mais-de 100 pessoas
foram a Interlagos. Os encarregados da orga­
nização do GP do Brasil tiveram de cercar o

carro da Copersucar com cordas, para evitar
a aproximação de curiosos. Durante o teste
do carro, Emerson parou nos boxes de sur­

presa e só voltou à pista depois que providen­
ciarem o que pediu: a retirada de dois cachor-
ros do circuito.

.

AlexRibeiro
terá motores
novos emSão Paulo .!
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Na opinião de Alex,

"estou ainda apren­
dendo e nem imagino
quando poderei ga­
nhar uma prova de
Fórmula-1.· Acho que
um bom piloto precisa
ter uns três anos de ex­
periência, para pensar

_ em vitória. Quanto a

pista de Interlagos não
adianta eu conhecê-Ia
bem, pois os demais pi­
lotos também a conhe­
cem. Além do mais não
levo nenhuma vanta­

gem, pois nunca andei
aqui em Fórmula-i ".

"
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l
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O March de Alex Dias Ribeiro

Emerson foi cedo treinar
o Copersucar em Interlagos
São Paulo - A Ferrari não conseguiu des­

carregar a tempo seus carros e componentes
das carretas em Interlagos e por isso apenas a
Copersucar Fittipaldi treinou ontem, visando
acertar o FD-04 para o Grande Prêmio do Bra­
sil de. Fórmula-1, segunda prova do Mundial
de Pilotos de 1977. Em 34 voltas pela pista
completa de 7 mil 960 metros, Emerson Fitti­

paldi conseguiu como melhor tempo
2m35d5. O pessoal da escuderia brasileira
considerou o resultado como "apenas razoá­
vel".

Na verdade o tempo foi bom na opinião dos
especialistas de Fórrnula-t . Por diversas raz­

ões: a pista se apresentava suja ainda e o

Coperscuar treinou sozinho. Além do mais o

carro não tinha rodado ainda em Interlagos e

portanto não foi de todo ajustado. O FD-04
usou pneus velhos e semi-novos e quando'
utilizar os novos, calcula-se que poderá me­

lhorar de 1 s5 a 2s em cada volta.
Às 5h15m, Emerson foi o primeiro da Co­

persucar Fittipaldi a chegar ao autódromo
paulista. Para sua surpresa lá já estavam tra­
balhadores nasobras e algum público, que
quis vê-lo treinar. antes de ir para o serviço.

FALECIMENTO
o SENAI - DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA,
CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE COMUNICAR O FALECIMEN­
TO DO SEI) CHEFI; DA DIVISA0 DE CONTABILIDADE, Dr. CAR­
'�O� fANG(fiLÓ FEDRIGQ',"ÓCOR'ÀIDO NO biA 11.01.1977 .

t·l·

MINISTt:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N� 002/77

De ordem superior, torno pôblico que a Divisão do Material da Univ'ersidade Federal de
Santa Catarina, farã realizar às 16:00 horas, do prõxlrno dia 31 de janeiro do corrente ano; em
sua Sala de Concorrências, localizada no prédio da Reitoria - Trindade, nestaCidade, o. recebi­
mento e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada à
aquisição de materiais diversos para o Restaurante Universitârio.

Outrossim, informo que os respectivos Editais acham-se afixados no mesmo local acima
mencionado e. que os esclarecimentos necessârios serão prestados aos interessados de segunda à
sexta-feira 'rui hcrârlo de 14.00:às 1 a.ú'O horas. "

E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o presente na forma da lei.
•

. Horlanôpolls, 13 de janeiro de 1977.
.

DIVISÃO DO MATERIAL
Miriam Azevedo de Castro
Chefe da Seção de Compras

ENGENHEIRO
Empresa de Engenharia necessita de engenheiro para fiscalização de

obras no Estado de Santa Catarina Exige-se disponibilidade para viajar
e oferece-se treinamento para a atividade podendo ser profissional re­
cém-formado. Remeter carta de .prôprio punho com currfculo, fotogra­
fia recente e pretensões salariais para Caixa Postal no. 139 deste jornal.

.(

HOMENS DE VENDAS
Precisamos de elementos capacitados, conhecedor
de toda região, de preferência com condução
própria para exercer a função de promotor de
vendas juntoa uma das marcas mais conhecidas
no mercado nacional. Damos salário mais comis­
sões e trabalho segmentado.
Candidatos'mu nidos de documentos apresentar-se
à Rua Felipe Schmidt, 60, (Segunda-feira), das
8:00 às 12:00 hs, falar com o Sr. Omar.

Caixa Econômica Federal

"
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MINISTt:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO 00 PESSOAL

EDITAL N� 03/77
DIVULGA AS .COMISSÕES EXAMINADQRAS, LOCAL, DIA E HORA DA REALIZAÇÃO
DOS CONCURSÔS PARA PROFESSOR ASSISTENTE E PROFESSOR ADJUNTO DA

UNivERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.

o Diretor do Departamento do Pessoal da Universidade Federal de Santa Catarina, faz
saber aos candidatos inscritos que o inteiro teor do presente Edital, que divulga as comissões

examinadoras, local, dia e hora da realização dos Concursos Públicos para Professor
Assistente e Professor Adjunto. se encontra publicada no Hall da Reitoria e nos respectivos
Departamentos de Ensino da UFSC.

Faz saber, ainda, que, de acordo com o § 20. do artigo 142 do Regimento Geral da
Universidade Federal de Santa Catarina, o candidato terá o prazo de 8 (oito) dias, contados
da publicação deste Edital, para apresentar impugnação quanto a constituição da Comissão
Examinadora.

Florianópolis, 13 de janeiro de 1977.'
Bel. Helcio Rodrigues
Diretor

EDITAL No. 1/77 - INSCRiÇÃO PARA CANDIDATO·
A 'REVENDEDOR DA LOTERIA ESPORTIVA

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina - através do Serviço de .Loteria
Esportiva, situado à Rua Dr. Fulvio Aducci no. 1.221, no subdistrito do Estreito, em
Florianópolis, torna público que se acham abertas as inscrições para firmas interessadas
na venda de cartões de apostas da Loteria Esportiva, no per íodo de 15 a 30 de janeiro de

1977, e que estejam sediadas nas seguintes cidades:
- GASPAR - (1 loja)
- POMERODE - (1 loja)
- PORTO UNIÃO - (1 loja)
- SÃO JOSÉ (Campinas) - (1 loja)

2. 'Para a referida inscrição, o candidato deverá comprovar o-seguinte:
2.1 Ser comerciante estabelecido na praça; .

.2.2 Apresentar fotocópia autenticada do Contrato Social da firma;
2.3 Ser depositante habitual da Caixa Federal.

OBSERVAÇÃO:
, Na classificação das firmas interessadas, haverá'prioridade àquelas que já atuem na venda de

-

bilhetes da Loteria Federal.
3. As inscrições poderão ser efetivadas no período indicado no item 1, na Sede do Serviço

de Loteria Esportiva, em Florianópolis, à Rua Dr. Fúlvio Aducci AO. 1.221, no Estreito,
no horário' das 9 às 11 horas e das 14,00 às 17.00 horas.

.'
.

4. Outros esclarecimentos, queira diriqir-se diretamente ao Serviço de Loteria Esportiva.,
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Avaíestá escalado. Lico
e ·Balduino fora daestreia

Mesmo apresentando al- gols, alguns facilitados

guns problemas de entro- pelas deficiências maiores

sarnento, o time titular do
Avaí goleou ontem à tarde
com facilidade a, fraca

equipe reserva, terminando
o treino sem alterações e

sendo confirmado pelo
técnico Joel Castro Flores
como o que inicia a partida
de domingo contra o Pal�

meiras, pelo Torneio de Ve­
rão.

As únicas alterações reve­
ladas antes do coletivo pelo
treinador, em relação

-

ao

que terminou o treino de
quarta-feira, foram as intro­

duções de Lourival como

líbero em lugar de Bal­

duino, e a entrada de Ade­
mir na direita, causando o

deslocamento de Chico Es­

pina para a esquerda do

ataque, em lugar de Lico

que não treinou.

Com essas duas substi­

tuições, 'a equipe perdeu
em coordenação e agressi­
vidade nas jogadas de ata­

que - onde Lico havia se

destacado no coletivo ante­

rior -, mas mesmo assim

conseguiu marcar quatro

dos reservas.

No quadro geral do

treino, 'O que melhor foi
visto pelo grande número

de torcedores presentes, foi
o desempenho do meio

campo formado P'Or Louri­

vaI, Julio Cesar e Renato Sá,
que além de boa cobertura à
defesa e criações de jogadas
aos atacantes, marcou os

melhçres destaques indivi­
duais em Julio Cesar e Re­

nato Sá - esse inclusive 'O

goleador, com dois gols
marcados.

Mas joe l também

agradou-se do ataque com

nova fórmula, pois Ademir
deu mais dinamização ao

lado direito do time, e Néia
conseguiu boas arrancadas

para a área dos reservas,

além de um gol, quando fal­
tavam PoUC'OS minutos para
o término da movimenta­

ção. Chico Espina deslo­
cado de' sua posição original
não conseguiu' reeditar a

boa apresentação de Lico,
mas não comprometeu a

equipe e inclusive realizou

algumas boas jogadas.
A defesa formada com

Orivaldo, Maneca, Carlos'
Eduardo e Cacá, não encon­
trou dificuldades para con­

ter o ataque improdutivo
dos reservas, onde muitos

jogadores de meio campo
foram testados por falta de
elementos do setor para es­

caIação por joel. O único

gol sofrido pelo goleiro Zé
Carlos - que fez raras defe­
sas de perigo - foimarcado

P'Or Orivaldo contra,

quando atrasou por cober­
tura uma bola fácil logo no,

início do segundo tempo,
quando os titulares já ven-

"
ciam por dois a zero.

noventaminutos do apronto
para o jogo de amanhã, e'
hoje fazem trabalhos táticos
matinais no Adolfo Konder.
Com eles também estarão

Danilo, Souza, Marco, Jaico
e VanderIei; Fernando
(Joel), Balduino (Arizona) e

'

Almir; Quituta, Nilson e

Alemão, o time reserva de

ontem, de onde serão sele­
cionados os cinco reservas

que concentram, também
para a estréia no Torneio de
Verão.

Ademir, Renato Sá (dois)
e Néia, foram os autores d'OS

gols dos titulares formados
por Zé Carlos, Orívaldo,
Maneca, Carlos Eduardo e

Cacá, Lourival, Julio Cesar
e Benato Sá; Ademir, Néia e

Chico Espina, que treina-'
ram sem estafa durante os

, , .'
.

Spor��precIsa trazer
mais dinheiro se quer

mesmo comprar Veneza
Além de Lúcio, na segunda-feira outro

jogador deve também ir à sede administra.
tiva para acertar ou não sua permanência
por um ano no plantel. É 'O meia e ponta
esquerda Lico, que foi anunciado como
acertado na quinta-feira pelo gerente ado
ministrativo do clube, Julio Câmara, mas
ontem ainda estava sem contrato. Entre o

Avaí e o jogador existe uma diferença de
proposta de cinco mil cruzeiros durante
todo o contrato, importância que, o presi.
dente Espíndola considera "irrisória"
mas o jogador considera "importante e in:
dispensável" .

A respostas às pretensões do Sport em
contratar o zagueiro Veneza do Avaí por
250 mil cruzeiros, foi a declaração mais

incisiva do presidente Luis Carlos Espín­
doIa do Avaí, sobre os negócios que a dire­

ção do clube está tratando e poderá vir a se
preocupar dentro dos próximos dias. Ele
ainda não foi procurado'nem mesmo por
telefone pelos dirigentes do Sport até o

momento (o mesmo acontecendo com 'Os

demais dirigentes), mas considerou a

oferta divulgada nos principais diários

pernambucanos, muito baixa:
- Querer comprarVeneza por duzentos

e cinquenta mil cruzeiros, muitos clubes

devem querer. Por esse preço o Avaí não

vende, mas não vamos divulgar quanto
pretendemos por ele antes de alguém do

Sport vir nos procurar, porque precisamos
contatos 'diretos e objetivos, para poder
pensar em nos desfazer de qualqúer joga­
dor.
Mas Veneza não era o único jogador do

plantel que preocupava Espíndola ontem.

O lateral Lúcio recebeu 'Um ultimato da

direção P'Or telefone - ele está em Cri­
ciúma e ainda não deu resposta a proposta
de contrato do Avaí -, para se apresentar
no máximo 'até segunda-feira na sede ad­

ministrativa, definindo sua situação. Se
não acertar, algum membro da diretoria do
Avaí irá ao Rio de Janeiro, contratar um
jogador da posição que pertence ao Vasco
da Gama, já procurado recentemente pelo
treinador Joel Castro Flores.

O lateral esquerdo Aripe, do Atlético
Mineiro, esperado para testes desde
quarta-feira, deverá chegar apenas na Se.

gunda próxima; pois, houve úm problema
com a passagem enviada a Belo Horizonte
para sua vinda; ela foi com nome trocado,
acabando por impedir que o jogador Se

apresentasse a Joel, que recebeu sua ind],
cação do treinadorBarbatana,

,

Quem se apresentou ontem ao treina.
dor, foi o goleiro Roberto do São Paulo
que já e,steve no Avaí emprestado durantJ
a temporada passada, e deverá ser contra.
tado por empréstimo novamente, caso a

direção não compre seu passe. Mas Espín,
doIa garantiu "ontem que a intenção é

comprá-lo para completara relação de go·

leiros, assunto que está sendo tratado com

o diretor de futebol do São Paulo, José
Dallora,

Torcida lotou arquibancadas do Adolfo Konder no coletivo de ontem

FIGUEIRENSE

Enquanto Bezerra não
voltar de São Paulo
ninguém resolve nada

Ladel foi procurado novamente pelo Joinville mas também espera por Bezerra

"Essa tua renovação vai levar todo o

dinheirinho da gente", falou um amigo
brincando com o goleiro Ladel quando
este deixava 'Os trabalhos físicos puxa­

dos a que o plantel está se submetendo.
Ele sorrindo apenas acenou com a ca-

,

beça que não. Mesmo porque 'a sua si­

tuação; assim como a de outros jogado­
res, continua indefinida em virtude da
ausência de Luiz Carlos Bezerra que

ainda não havia regressado de São'

Paulo.
Com a ausência do dirigente Ladel já

demonstra alguma impaciência, de­

vido, principalmente, ao assédio do

Joinville interessado .na sua contrata­

ção. Ainda na quinta-feira o gerente

administrativo do Joinville e o treina­

dor Alcino Simas estiveram em Floria-
'

nópolis à procura do goleiro, depois do
contato inicial em Joinville, mas nada
ficou decidido.
Ladel insiste em aguardar a chegadà

I de Luiz Carlos Bezerra, com quem
havia se comprometido, "Como já
disse, vou aguardar a chegada do Be­

zerra para acertar com o Figueirense,
conforme havíamos conversado. Toda­
via, na impossibilidade de um acerto

me transfiro imediatamente para Join­
ville que está interessado no meu fute­
bol. Na verdade essa demora está me

'preocupando. Um profissional não

pode.ficar esperando tanto tempo".

"

Zico foi liberado para
fazer vestibular. Isso

não agradou a Brandão
São Paulo - A confirmação de que

Zico poderá prestar os exames vestibu­
lares escritos para a faculdade de Edu­

cação Física Gama Filho continua a não

agradar ao técnico Osvaldo Brandão.
Zico fará os exames entre os dias 25 e 27

deste mês, uma época imprópria, se­

gundo o técnico da seleção brasileira.

Zico está sendo envolvido em uma jo­
gada promocional.
- Se ele não tivesse o nome que tem,

explica o técrríco, não sei se o pessoal da
faculdade estaria tão preocupado assim

com a sua situação.
Zico sabe disso: "Estou sendo usado,

tenho certeza. Mas também vou usar a

faculdade. Vou poder ter o número de
'- Não tenho nada contra o jogador, falt�s que precisar sem problemas. Vou

contra qualquer jogador que estuda. poder prestar exames quando puder. É
Meu problema é com as datas que im- uma boa jogada para mim".
puseram ao Zico para que ele prestasse Brandão, ao contrário, não pensa as­

o vestibular. A chamada para os exames sim. Diz que o Zíco.ussim como muitos

foi feita com antecipação. Ele poderia "
outros Jogadores, estão criando caso

muito bem prestar os exames em outra
..

para usar camisas de' treinos de uma

época. fábrica que tem acordo com a GEri _:_.
,

Brandão cita o exemplo de quando atitude que ele considera certa -, mas

era técnico do Palmeiras. "Varios joga- não percebe que está "fazendo uma

dores - Leão f'Oi um deles - cursaram 'publicidade �uit'O maior, sem a possi­
a faculdade sem problemas". Acho que bilidade de ganhar um tostão sequ�r" .

• ,'.; L"

EM JOINVILLE, O TORNEIO DE' VERÃO
joinville (Sucursal) -

Com início marcado para
às 16 horas e trintaminu­
tos no estádio Olímpico,
Joinville e Juventus de
Rio do Sul-fazem hoje a

partida inicial do Tor­

neio de Verão promo­
vido ,pela Federação
Catarinense .de Futebol,
para movimentar algu-

mas .equipes sem ativi­
dades previstas nos pri­
meiros dois meses do
ano.

Ontem as duas equi­
pes realizaram coletivos
matinais em seus está­

dios, mas não foram de­
finidos pelos dois trei­

nadores, por .problemas

decorrentes da falta de

jogadores ,nos plantéis
para determinadas posi­
ções.

No Joinville o princi­
pal assunto do dia era a

, contratação do ponta di­
reita Lucas do São Paulo,
acertado pelo supervisor
João Lima em São Paulo,

Marcílio Dias ainda
nao conseguiu reforços

e tenta renovar contratos
, Ítajaí (Sucursal) � Não chegaram
ontem a Itajaí, conforme estava pre­

.visto, os jogadores cariocas solicitados

pelo técnico Elício Lopes Soares para
serem testados pelo Marcílio Dias.
Ontem a tarde o técnico foi informado

por telefone que problema de vôo re­

teve os atletas no Rio; entretanto
amanhã a tarde eles chegam a cidade ..

Por outro lado, o vice-presidente
Achiles Gonçalves disse que já foram
iniciados entendimentos para a reno­

vação de contratos dos jogadores Re­

ginaldo, Rubens, Celso, Aldo e Sérgio
Mafra, cujos documentos serão assi­
nados na segunda-feira.
Informou também que na terça-feira

será realizado o primeiro coletivo sob
as ordens do novo 'treinador, quando
serão observados os jogadores que
virão para testes.

Pretende o vice-presidente marci-

lista determinar a série de contrata­

ções até o fim do mês quando terá
então o time definido para o estadual
deste ano,
Está sendo gestionado junto ao Car-

10s'Renau� e Palmeiras a realização de
amistosos com vistas .a testar os joga­
dores que estarão em experiências.
A partir da próxima semana é pen­

samento dos dirigentes marcilistas
iniciar a campanha de cadeiras cati-

'

vas, para isso foi convocada uma reu­
nião para segunda-feira com a im­
prensa e rádio quando, pretendem
obter sugestões sobre o trabalho que

pretendem realizar.
O vice-presidente Achiles Gonçal-

. ves afirmou ontem que a maior preo­
cupação no Clube atualmente é pro­
curar uma aproximação maior com a

imprensa, que hámuito se encontrava

afastada da sede marcilista.

Palmeiras procura
iogadores para colocar

em campo contra o Avaí
Blumenau (Sucursal) - A situação

está difícil para o técnico Lauro Bu­

rigo, do Palmeiras, que ainda não tem
onze jogadores para colocar em campo
e realizar um treino com vistas ao jogo
de domingo em Florianópolis, contra
o Avaí, no estádio Adolfo Konder.
Mesmo com o resto do plantel, que

sobrou do ano passado e com os quatro
novos contratados que chegaram on­

tem, o el�nco não atingiu o número de
onze.

Os novos contratados 40 Palmeiras,
que chegaram ontem;!";"�á.:tfO:ririe in­
formações prestadas pelo secretário

Joel Stheil, são Adir, zagueiro vindo
do Olaria do Rio, Adair,médio volante
que veio de Criciúma, Elvécio, meia

esquerda do São Cristóvão do Rio de
Janeiro e Zélio, ponta de lança do Bo­
tafogo do Rio. O zagueiro Gilson, que
está no Rio é ainda não retomou, está
sendo esperado para as próximas ho­
ras.

Disse o técnico que a maioria dos
jogadores com quem teve contatos

mantidos quando da viagem com o

presidente do Palmeiras e o diretor
Júlio Probst, ao Rio e São Paulo, estão
telefonando e arrumando uma des­
culpa para não vir, ou estão exigindo
mais do que haviam combinado.
Quanto ao jogador Valdecir, do ju-.

ventus de Rio do Sul, que deveria se

apresentar, ainda não O fez, e o jogador
Loivo, a diretoria do Palmeiras ainda
está mantendo contatos com ele .

onde está tratando tam­

bém a venda do goleiro
Raul Bosse além de ou­

tros reforços. O jogador
contratado, inclusive faz
parte do pagamento do
São Paulo pelo goleiro
pertencente ao Joinville.

João Lima segue
segunda-feira para o Rio

de Janeiro com as mes­

mas finalidades de sua

permanência em São

Paulo, enquanto Alcino
Cimas orienta o time nas

primeiras partidas do
Torneio de Verão, im­

provisando jogadores
fora de posição. O jogo
dessa tarde será dirigido
por lolando Rodrigues.

,Inter quer João Carlos
de volta. Ele está

treinando em Cr;ciúma
Lages (Sucursal) -

"João Carlos é jogador
do Internacional até 31
de dezembro de 1977".
Com esta afirmação, Vi­
valdino Atayde, presi­
dente do Internacional

pretendia ontem contes­

tar 'declarações de diri­
gentes do Comerciário,
sobre a situação do late­
ral direito, que está trei­
nando em Criciúma.

o presidente do Inter­

nacional, depois de uma

reunião com o departa­
mento de futebol, deve
conversar com Miro An­

drade, supervisor do

considerada como dese­

legante: "Os dírigentes
do Comerciário não con­

versaram com ninguém e

acertaram tudo direta­
mente .com o jogador.
Eles foram na onda do
I

João Carlos que pensa
estar sem compromisso
com o Inter".
A irritação de Vival­

dino aumentou porque o

Juventude de Caxias
mandou emissário a

Lages ,para trocar João
Carlos porJaci eElton. O
negócio seria definido
esta semana pois o Inter
mandou um represen­
tante a Caxias do Sul e

Comerciário, para re- fixou em 150mil o passe
clamar de sua atitude, de João Carlos.

APARTAMENTO - F. SCHMIDT
Ed. BoganviJIea. LMng, quarto' 8 dependências. Frente, So.
ando Vendo Tel. 22-:-0691;1 - Adalberto. :

•

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU'
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15..,.. 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOliS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVlLLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - �9:30 - 23:00 Hs.
De - CRIClúMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

Catarinense
o transporte carinhoso
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Joinville (Sucursal) - O

assessor técnico da Asso-

ciação dos Municípios do

Norte do Estado de Santa

catarina - Amunesc,
Lenin Pena, afirmou ao

anunciar os planos do

órgão para os próximos 4

anos, que um dos maiores

problemas enfrentados

pela entidade é a, falta de

recursoS financeiros. Ex-

, plicou que, a contribuição
das prefeituras, que é de

0,05 pôr cento da sua re-

ceit? orçamentária;. "não é

suficiente para atender

todos os projetos elabora- distribuição desta receita.
dos pelo órgão". COR1ES
Joinville contribui com' Lenin Pena acredita que

70 por cento da receita, da os cortes nos investimen­
Amunesc� possui técnicos tos decretados pelo go­
habilitados, além de sediar verno federal como meio
a entidade e prestar assis- 'de "desacelerar" a econo­

tência direta a outros mu- mia do país, não afetarão

nicípios. Segundo Lenin os planos da Amunesc para
,

Pena "essa assistência di- os próximos 4 anos, já que
reta àmicro-região, ao con- as prefeitu ras possuem
tário do que parece, reflete uma pr-evisão de toda a re­

em benefícios ao município ceita e despesa que terão
de Joinville, por ser o' nos próximos anos.

centro polarizador da re- lares ociosas; capacitação
gião, pois ao tentarmos de- Para ele, os cortes nos de recursos humanos vin-

senvolver a micro-região, investimentos só afetarão 'culados à área educacio­
indiretamente estamos be- quando da instalação dê nal; estudo para identifitat

,n'eficiando a cidade de uma empresa que necessi- mão de obra especializada
Joinville". tar de incentivos fiscais ou carente na micro-região;

A Amunesc, juntamente matérias primas para a sua adequação da reforma do

com a Sudesul está estu- produção. "Aí então, a con- ensino; estudos a fim de
,

dando uma forma - como tenção de despesas poderá evitar a evasão de técnicos
inf�rmou Lenin - de carrear, ' trazer alg,uns reflexos, mas da rnlcro-reqláo e levanta-

no caso da, contribuição menta de todas as formas

municipal à Amunesc as não sistematizadoras de

Arnunesc divulga
seu pro'grama

para o Norte

recursos para o órgão prin­
"cipalmente numa melhor

Blumenau promove mais'

um festival com chopp
Blumenau (Sucursal) - Foi lançado oHcialmente na

última terça-feira" nas dependências do Bela Vista

Country Club, o Festival do Chopp de Blumenau, prómo­
vida pelo Líons Club Cidade Jardim e que será realizado

nos dias 11 e 12 de fevereiro. Para surpresa de todos os

convidados, autoridades leonísticas e imprensa, todos

medidas do, governo na

área econômica jamais afe­
tarão os planos do ór­

gã088.
PLANOS
Os planos traçados pela

Amunesc para a sua pró­
xima gestão incluem na

área de educação, a cons- ,

trução ou ampliação de

prédios escolares, visando
atender melhor a distribui­
ção espacial e aproveita­
mento das unidades esco-

educação na micro-região.
'

Na área econômica, a

Amunesc pretende elabo­

rar projetos para a instala­

ção de distritos industriais;
dar assistência técnica à
média e pequena empresa;

,

estudar um melhor aprovei­
tarnento da matéria prima;
criar fundações de tecno­

logia na região e capacitar
recursos humanos volta­
dos para atividades indus­

triais. No setor de turismo,
os principais projetos do

órqáo são: ativação da ex­

ploração turística; divulga­
ção promocional da região
e melhoria do sistema viá­

rioqueconduzaospon�s
turísticos.

No setor agropecuário,
constam dos planos da

Arnunesc, o estudo geoló­
gico da micro-região, com

a finalidade de definir polí­
ticas de conservação, re­

cuperação, correção de

acidez e controle de erosão

dos saio agrícolas; estudo
da vocação agrícola para
diversificação de lavouras;

-

.

I
'

estudo para implantação 'Joaçaba (Sucursal) _ Várias difl\çuldades para tr�ba-
de culturas de entressa- lhar adequadamente com o mercad-o externo, principal­
fras; revitalização da pro- ment'e com relação a obtenção de gUlias de importação­
dução de vinicultura; assis-: a agência do Banco do' Brasil mais plróxima fica distante ,

tência e melhoria da pro- 400 quilômetros - levou a Associaç�\o �o.me.rcial e �n·_
dução pecuária e tecnifica- dustrial do Oeste Catarinense (Acioc) é\ reivindicar a cn.a­

ção da produção de aves, çáo, na região, de uma Carteira de COI'l1ércio Exter�o r.

bovinos, ovinos e suíncs. O movimento, já iniciado, tem como objetivo prioritf"t-

REUNIÃO rio incrementar as importações, aproveit.ando as fací',i,'í:Ja­
des dadas pela Cacex para contatos corn o Exter',-or. O

Na reunião de quartda- coordenador da Comissão Pró-Cacex de Joaçaba fa chefe
feira, realizada em são de exportação da Triton S/A, Lineu Edison Tomá,s, quali­
Francisco do Sul, que con- ficou como "i16g�ca" a prática das exportações no Melo-
tau com a participação de Oeste porque para se extrair qualquer guia de fsxportação cidades do sul

todos os prefeitos atuais da ou fazer fechamento de câmbio, os intelrêssel.dos tem que do Estado. Ontem, em
Amunesc, foi apresentado se deslocar para Curitiba ou ltajaí, onde estfào as agências h' d f
um relatório das atividades do Banco do Brasil mais próximas. compan la o pro essor

do órgão em 76, entre as O movimento está contando com o amplo apoio das' Fawzi Mustafah el-Mashne

quais a montagem de Um
.

empresas li.gad'as à Acioc, mesmo qurs não tenham negá- e dos comerciantes Kahder
cios com () exterior. Se justifica a nf;cessiclade, segundaplano piloto microrreqronal osempr.e�,ários,pelovalorde15mi"nõesef318mildófams Mahmud Uotman (de Tu­

visando criar uma secreta- de produtos exportados em 1974 a 1976, que revertidos
ria técnica modelo para o

em cruzeiros foram de 191 milhóe.s e 712 mil. "É um índice
planejamento da região. expressivo que realmente dá <condiçõesi de viabilidacle
Na ocasião foi entregue econômica na implantação tie uma agênola Cacex em (de

um diploma 'de honra ao Joaçaba", disse Lineu Edison Tomás. ;

mérito aos 13 prefeitos Do levantamento de vlabilldades estáó participando
"que unidos procuraram as mais importantes empresas Locais, corno a lncorn- do Sul), visitou as cidades

soluções melhores para os brasa, Empório de Couros (tnstataoas recentemente), Tri- de Laguna, Tubarão e Cri­

problemas de suas' comu- ton S/A; Hidráulica Industrial; Pag'fiocelli Indústria e Co­

nidades". Após votação mércio; Massignan 'S/A; Caetanc Branco S/A e Marcel/i-
nense S/A. Para o dirlqente.eomente estas empresas as­

dos presentes à reunião, o-
segurarão a manutenção da Carteira e "com o tempo

superintendente da, Sude- tirarão parcialmente a forte €oncentração do litoral e o
sul, Paulo de Freitas Melro Oeste náo fkará tão esquecido, o que atualmente é até
foi escolhido com a perso- uma inJustiça". .

.

, dessas cidades, explicados
nalidade que "rnals contri- No âmbito federal, o Diretor Geral da Cacex, Benito
buiu na implantação do as- Moreira, já se manifestou favoravelmente sobre a inicia­

sociatlvisrno naAmunesc". tiva, mas náo prometeu soluções imediatas.
Lineu Tomás observou ainda que "embora o Brasil

'não tenha uma tradição no ramo de exportações, logica­
mente é impossível se dar estrutura básica às firmas, para
.praticar a exportação. Estas necessitam de apoio e estru­
tura para estímulo ao comércio internaci.onal e esta tarefa
deve ficár com o gove'rno, através de instrumentos pró­
prios que visam, no momento atual, de mais dólares para visitou também indústrias
fazer frente ao déficit da balança comercial". e estabelecimentos comer-

Numa rápida análise, acentuou que â empresa cem

por cento nacional, pequena e média, tem obtido do go­
vérno um tratamento mais justo, já em função de uma

tecnologia também própria, o que significa em não man­

dar dólarespara fora". Dentro de seu ponto de vista, "hoje
já há um contingenciamento na exportação principal­
mente porque a instrução número 71, da Cacex, sujeita as

empresas a manter sempre continuidade nas exporta-
ções".

'

ACIB protesta contra os

constantes cortes de energia'
Blumenau (Sucursal) - Aten­

dendo as reclamçaões de diversas
empresas locais. a Associação
Comercial e Industrial de Blume­
nau encaminhou um enérgico ofí­
cio ao presidente da Celesc. Hercí­
lio Luz qolaço; reclamando das su­
cessivas interrupções nó forneci­
mento de energia elétrica, ocorri­
das em dias de semana e pedindo
"que tais irregularidades não mais
se repitam".

foram recepcionados por uma banda típica.
.

'

d d 30 il lit d o 'ofício, assinado pelo presí-Para o Festival ja estão encom,en a os mi I ros e
dent_e da Acib, Adolfo Luiz Altem-

chopp, 10 mil canecos e está previsto o comparecimento burqobserva que as empresas "re-

'Ih
- i d P b I I d f t O clamam, e com muita razão, quede 9 mil pessoas nOS pavt oes a roe ,oca a es a. S, esse problema lhes acarreta sensí-

canecos estão 'em fase de pintura e, quando pron'tos,'
,

_ _ "" �. '._ ._ ...... , _ •
"" �.,j;�'":t -r

serão vendidos em pontos estratégicos da cidade, como

quiosques, e pontos de afluência de público. O relações
.

'públicas do Festival, Décio Moser, adiantou que um ex­

tenso serviço de divulgação será e 'está sendo feito em

,todo Brasil.
,

Com um esquema organizacional impecável, desta
vez os promotores dividiram pessoal por setores 'e neste

festival funcionarão diversas comissões, entre as quais a

organizadora geral, licença, direitos autorais, vendas, pu­
blicidade e canecos, propaganda, tesouraria, vendas.bar­
racas, decoração,' souvenirs, pronto socorro, policia­
mento, sonorização e iluminação, entre outras.

PROGRAMA

Consta do programa oficial do Festival do Chopp de
Blumenau várias atrações, entre elas o desfile de carros

,

alegóricos, pela rua XV de Novembro, dia11 ;primeiro dia
do festival, às 17 horas. Este desfile será encerrado no

pavilhão da Proeb, às 20h30r:nin, com a sangria do pri­
meiro barri I, pelo prefeito Renato de .Mello Viana.

Durante o F.estival estão previstas apresentações de

danças típicas e embora o horário para encerramento

esteja marcado para às 3 horas da madrugada de do­

mingo; este horário poderá se estender até 4 horas. As

bandas "Tu�ek", de Rio Negrinho, e "Lira", de Pornerode,
já estão contratadas para animação.

,

Toda a renda líquida sará.revertida para a Casa São

Simeão (asilo de velhos), que está passando por várias

reformas, Os preços dos canecos não foram divulgados.
Orlando Olinger, presidente do Lions Club de Blumenau

revelou que 'desta vez é provável a fixação de um preço

único, uma vez que, de acordo com um levantamento, as

mulheres consomem a mesma quantidade dé chopp em

relação aos homens e não se justificaria mais a fixação de

dois preços.

Tributos aumentarão

visando mais recursos

Criciúma (Sucursal) - O aumento de impostos e a

revisão do cadastro imobiliário da cidade para a implan­
tação dos serviços básicos são os principais objetivos do
prefeito eleito de. Griciúma, Altair Guidi. "Criciúma está

crescendo", disse, "sem ter uma infra-estrutura urbana,
/' espalhan'do-se aos quatro cantos sem a mínima condição,
.

pais qualquer chuva inunda a cidade".
..

Para resolver o problema de saneamento, Guidi diz

que necessita de Cr$ 50 milhões e que o orçamento muni­

cipal para este ano prevê Cr$ 60 milhões. "Mas com toda a
.

!IfIinflação não conseguirá chegar a Cr$ 40 milhões e tere­

mos que nos valer de recursos externos". Ele revelou que

elevará de um por cento para cinco por cento a taxa

tribútária sobre o ISQN e atualizará o cadastro imobiliário
da cidade para conseguir mafs recursos.

,

Apesar da dívida dé Cr$ 60 milhões que a Prefeitura
,

póssui, Altair Guidi garante que as obras de saneamento

urbano da cidade sairão, nem que esta dívida aumente

Para Cr$ 200 milh6es,

veis prejulzos, resultantes da para­
lisação brusca de suas atividades
normais. Por outro lado. sofrem

por igual, o comércio e a comuni­
dade em geral, pelo não funciona­
mento de aparelhos elétricos. ele­
vadores e outros. "A Associação
lembra ainda que "esta deficiência
não é nova e que por diversas vezes
já nos dirigimos a essa empresa. à

procura de uma solução capaz de

por fim a tão incômoda situação".
De acordo com um levantamento

feito pelo Acib no ano passado
junto às principais indústrias. os

prejuízos provocados pelas cortes
de energias são enormes, A indús­
tria de llnhas Leopoldo Schamlz.

de Gaspar. por exemplo. nos três
últimos meses de 1976. perdeu 150
mil cruzeiros. pela interrupção de
fornecimento el1l 11 horas.

o problema também é grave para
as indústrias de cristais, pois a ali­

mentação dos fornos e seus com­
bustíveis exige ligação imediata
dos próprios geradores. Os danos
de uma interrupção podem ser me­

didos pelos dados fornecidos pela
Companhia Jensen. Segundo a

empresa "o prejuízo direto de cada
'interrupção é de cerca de 20 sacos
de arroz, queimados nos secadores
e de 100 litros de leite. queimados
nos oasteurtzadores".

" - ..;, .. .. .� ...

, .> •

.- .' SANTA HELENA
r-e " CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS,

IMOBILIÁRIOS LTDA. CRECI � 129'
,

VEN.DEMOS
C A S A

ARMAÇÃO DO PANTANO DO SUL
Uma casa de alvenaria com 2 quartos, sala, COZinha, quarto
de banho e garage, toda mobiliada. Medindo 5.00m de fren-
te por IOOm de fundos.

T E R R EN·O S
ITACOROBI
Lotes de 360.00 m2 e 540,.00 m2 no Loteamento Parque
,Soo: Jorge em ltocorobi, com calçamento, luz elétrica, rêde de

, agua, rêde telefoOlca e galena de a'guas pluviors.
,

VENDAS: ESTRADA GERAL DA LAGOA . se - 93 . ITACOROS,I

LOTEAMENTO PARQUE s ..fo JORGE
,

FONES: 33-0047/33-0048/�3-0147/33-0237/33 - 0901 e 33-1993
;

,� \ "

CITUR-RODOFEIRA
CENTRO DE .PROMOÇÕES E

.

INFORMAÇÕES TUR.IsTICAS· SIA.
CG,C - 83.096.008/0001-20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA·

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas desta sociedade

para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às
16:00 horas' do dia 26/01/77 na sede social, Km 137 da
BR-101 em Balneário de Camboriú (SC) para deliberarem
sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

01 Aprovação do aumento de capifal de,
Cr$ 600.000,00 (Seiscentos mil Cruzeiros) para
Cr$ 7.000.000,00 (Sete Milhões de Cruzeiros).

'

02 - Oficialização de Sigla.
03 � Eleição de Cargo vago de Diretor.
04 - Outros Assur.tos de interesse da sociedade.

,Balneário Camboriú, 13 de Janeiro de 1977.
A DI Rr:TORI A

Empresãrtos do,'
Meio-Oeste querem
a tuação da Cacex

Em�,f'401ixador
cf JO Iraque

" "risita Sul
(

f4� dá uma

, ft'ntrevista 'I

, ,

Tuboirãa (Sucursal) - O

emba ixador do Iraque no

Brasil, Jihad Karam
.

se encontra em Santa

Catarina, em visita

ni lo-oficial, aproveitando
para conhecer diversas '

barão)

',e juma ai Baja
Soledade, no Rio

Grande)

ciúma.

Além de se deter nos

aspectos urbanísticos,
históricos e sociais

pelo professor Fawzi
el-Mashiee El-Ma�hne, da
Fundação Educacional do

Estado,

,
de Santa Catarina, o

embaixador do Iraque
,1

ciais.

Jihad Karam dará hoje,
entrevista exclusiva ao

jornal "OiEstado"; que
será publicada na edição

\

de amanhã, onde
abordará os problemas
mundiais do petróleo,

as relações Brasil-Iraque,
a questão, palestina, e

'

o papel do Iraque no

contexto árabe e

do Terceiro Mundo.

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se: apartamento no. 404, bloco"A", 40. andar, ed.
Da. Martha, (Cr$ 350.000;00), ê apartamento no. 702, 70.'
andar, ed. Jorge Daux, (Cr$ 400.000,00). Negócio sem inters
mediário, à vista ou a combinar. Telefones: Florianópolis no.

44-4263 e Chapecó nos. 22-0230 e 22-0652.

Neste final de semana, a iELESC pretende instalar todos os terrni­
nais vendidos na área da Lagoa da Conceição. Para tanto, montou
um posto de atendimento na Sociedade Am igos da Lagoa - SAL,
onde ficarão baseados funcionários e técnicos da empresa, no sába-
do e dom ingo. "

Nestes dias, os assinantes da área deverão dirigir-se à SAL, e indicar
preclsarnehte aos técnicos da TELESC, onde desejam que seus

terminais sejam instalados. Os que assim procederem serão imedia­
tamente atend idos. .

A TELESC conta com a colaboração dos assinantes, já que a ine­
xistência de um sistema de ruas definido foi a causa desta medida.
VENDAS
Também neste fim de semana, a equipe da TELESC estará venden­
do' os terminais que estão sobrando na área da Lagoa da Concei­
ção.
Quem comprar um também contará com a vantagem de te-lo ime­
diatamente instalado pela empresa. O número de terminais, entre­
tanto, é limitado.

TELESC instala telefones na Lagoa.
E vende os' últimos 'terminais.

Caixa Econômica do Estado deSanta Catarina S.A.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 010/77
A CAIXA ECONOMICA DO ESTADO ,DE SANTA CATARINA S/A,-CEESA, torna público

aos interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com enciT(1ento no dia 29.01;77 às
16:00 horas, para locação de:

- 2 (dois) Ford Corcel, 4 cilindros, 4 portas, com bancos dianteiros individuais reclináveis.
Maiores informações, com aCe$óri05, sllrao fornecidas pelo Departamento Administrativo da

CEESA, na rua Felipe Schmidt 21 - 11 a. an'dar.
.

As propostas deverãO ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes lacrados,
cóntendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que fa'z.....�.;..... ;;;......;;.;."' para
Tomada de Preços no. 010/77, vencimento dia 29.01.77, às'16:00 horas. '

Florianópolis, 14 de janeiro de 1977.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
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País fabrica
rea tores nucleares
dentro de 2 anos

OI
r-, di ._

l_ ',,' a la reumao
para. ver situação
mu\n'tIíal do café

Geisel inaugura u$ina para
Brasil produzir mais ferro\ '

As deleqaçóe
á perrll anentes da' organização interna-

cional do café __:_. ore� anunciaram ontem o adiamento

por tempo indetel"minado �ia reunião especial de i-entidade

que discutiria a sit: uaçáo mUI 'ldial do produto e I rrna possí­
vel detenção da at ual espira) \ altista.

Essa reunião, poderá SE;\r rt�aJizada mês alue vem, se

persistirem as atua/I s campal'lhasô de boicote 130 café, pois
o' êxito 'das mesmas fará o m ..."V::ado mundi.al mergulhar
em profunda crise. 'lOs delegadó 'S especi.aís afirmaram

que, em fevereiro, cas o o encontro � ,e realrza, serão então
,
discutidos os probleJ,las dos grãos" dós preços e uma

norma capaz de permi\'ir a OIC neutrê,ulzar os boicotes,

A idéia de organizar t ima sessão espc�cial para estudo

dos vá�ios problemas atuais do mercado ,'oi sugerida se­

mana passada pelo presidlerte brasileiro, gem.\ ral Ernesto

Geisel, e justificada pelas d,ampanh!is de b olcotoíniciadas
em vários países, notadamente os Estado-s untoos, pelos
altos preços alcançados pelo café, no comércio, "

'

Desde a sugestão, os repre.sentantes dE.I1!\ países. mem­
bros da OIC vem mantendo contatos telefônicos, qu ando
parece ter ficado resolvido qu e, antes da reunião do Con­
selho Deliberativo, deverá haver uma outra de executivos,
a fim de ser preparada urna'pa uta para os trabalhos fi nais.
Os analistas do mercado de café são unânimes em afir­

mar que o problema este ano não é grave. A situação
deverá merécer sérios estudos e debates, ano que vem,

quando os produtores praticamente estarão sém esto­

ques para atender os países consumidores e, se ocorre­

rem catástrofes nos principais países produtores, entre-os
quais o Brasil, o mercado' do café entrará em crise e·a.
espiral altista será muito maior.

O presidente Ernesto 1985, a quantia mínima de 5 Indústria e Comércio, Se­
Geisel inaugurou ontem bilhões de dólares anuais". vero Gomes, o presidente
em Vitória a usina de pelo- O ministro das 'Minas e Geisel chegou a usina da
tização da Itabrasco, a pri- Energia lembrou ainda que Itabrasco as 10h15m, vindo.
meira de, uma série de apesar dos tradicionais diretamente do Aeroporto'
quatro a serem construídas' compradores de pelotas ele Eurico Saltes. Em conse­
no porto de Tubarão, em ferro, como o' Canadá, os quência do forte calor re­

associação com outros Estados Unidos, a Ingla- gistrado hoje em Vitória, o
países. Essa unidade, cons- terra, a Argentina.e agora a povo não saiu às ruas para
truída com investimentos Itália, o Brasil tem procu- saudar o chefe do Governo,
italianos de US$ 88 milh- rado 'diversificar o .mer- .

ao contrário do que se veri­
ões, produzirá três milhões caco: "Como um dos mais ficou em sua primelra visita
de toneladas anuais de mi- importantes resultados' à cidade, em junho do ano'
nério de terro, para expor- desse esforço, podemos ci- passado, onde teve uma

taçáo, o que representa, a tar, o contrato celebrado das maiores recepções po­
preços de hoje, uma receita em setembro do ano pas- pulares.'
cambial de US$ 90 milhões sado, com usinas [apene­
por ano. sas, por ocasiáo da viagem
Em seu discurso, durante do presidente Geisel

a solenidade de inaugura- àquele pals".
ção da usina, o ministro das Para isso, ele revelou que
Minas e Energia, Shigeaki o Brasil conta com "imen­
Ueki, disse que o Brasil já é sas reservas de alta quali­
o segundo maior exporta- dade", com infra-estrutura
dor mundial de minério de 'adequada e em aplicação e

ferro, participando atual- com empresas bem organi­
mente com cerca de 20% zadas. Shigeaki Ueki des­
no, comércio ,dessa tacou entre as empresas a

matéria-prima. "Exporta- Companhia, Vale do Rio
mos, em 1976 - acr.escen- Doce, responsável por 70%
tou - cerca de 1 bííhào de da exportação brasileira de
dólares e a nossa meta é

, minério de ferro.
duplicar esse valor durante Acompanhado do gover­
o governo do preside 'te' nador Elcio Alvares e dos
Geisel e' esperamos estar' ministros das Minas e

exportando, por volta de Energia, Shigeaki Ueki e da

do minério ao afirmar que
em 1981 a capacidade
anual de produção será de
29 milhões de toneladas,
com quatro usinas próprias
,- duas já em funciona­
mento - e mais quatro sob

regime de associação de

capitais brasileiros com in­
vestidores -de outros pal­
ses.

Ele disse ainda que já se

está investigando a viabili­
dade de "caminhos total­
mente brasileiros de pro­
duzir ferro gusa, na trilha
de pelotas de ferro esponja,
mediante redutores nacio­
nais". O chefe do governo
percorreu, em seguida, as

instalações da usina e às
11 h15m, seguiu para o Iate
Clube onde participou do

almoço oferecido pela
comp-anhia.
Sorridente e multo ,des­

contraído durante as cinco
horas de permanência em

Vitória, o presidente Geisel
demonstrou que não existe

qualquer estremecimento
com relação a administra­
ção de Elcio Alvares, acu­
sado de compra irregular
de terrenos, através da Co­
hab.'

Depois de cumprimentar
as autoridades no porto de

Tubarão, entre as quais o

presidente da Aços Finos'
Piratini, Bernando Geisel, o
presidente 'da Hepública
'descerrolJ a placa come­
morativa da inauguração
da usina e dirigiu-se para o

palanque, onde foi rece-

.bido pelo' embaixador da
Itália, Maurtclo Bucci e pelo
presidente da Usiminas,
Rondon Pacheco.
O • presidente Geisel

ouviu do presidente da'
CVRD, Roquete Reis, os

planos futuros da compa­
nhia na área de pelotlzaçáo

.�--------�----------�--------------------�"----------------------------------------�---------------------,
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·dministrar Melhor
De 17 a 21, de janeiro próximos, será realizado,

em Florianópolis o Seminário Estadual de Prefeitos.
Reunindo todos os prefeitos e vice-prefeitos recém
eleitos, o Sem inário tem por objetivo, contri bu ir

para seu aprimoramento administrativo,
familiarizá-los com o Papel do Município no

Desenvolvimento Nacional e atualizá-los com

respeito às diferentes estratégias dos consórcios
Municipais.

Depois, estarão mais habi1itados'para suas

importantes missões.

UMA INICIATIVA DQ GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
E DA SECRF1!,A�IA DE.PLANEJAMENTO DA PRESIOeNCIA

DA REPÚBLICA.
, IIIII�IIIIII' ENCURT�NDO DISTÂNCIAS

Em 1979 o Brasil estará incluido no seleto grupo :
países altamente desenvolvidos que fabricam reatoa,
nucleares, afirmou ontem o presidente da NUCleb:'Paulo Nogueira Batista, depois de assinar com a ernpre�nacional Bardella S.A. contrato para o fornecimento deipontes-rolantes, no valor de Cr$ 124 milhões. I
As pontes-rolantes - três delas com capacidade de3�toneladas de carga, as maiores e mais sofisticadas'

produzidas no país..,... destinam-se a fábrica de com
i

nentes pesados (reatores) que começará a ser constru�:'este ano em Itaguaí, e tem .inauquraçáo prevista pa�dezembro de 1978. r
- O alto índ ice de nacionalização de fabricação dess I

pontes vai nos permitir inclusive o benefício das melhor�taxasde juros do Finame. Com o decisivo apoio financeirtdeste 'órgão e do Banco de Desenvolvimento do Riad
Janeiro, viabiliza-se um contrato de fornecimento I

evidencia, de forma muito concreta, a plena e aceler��
execução do programa nuclear brasileiro. !
'- A fábrica da Nuclep deveráinlciar operações', disse:

presidente da Nuclebrás - em dezembro .de 1978, corn.
fabricação de acumuladores e de pressurizador, já para�usina Angra III para a central sequinte a Angra III, já dever!produzir também o vaso de pressão do reator e os gerad�res de vapor, atingindo-se na central sl:Jbsequente_1.qutnta de programa, a ser comissionada em1986-100�de nacionalização nos componentes de sistema nucle�de geração de vapor. "

-e+ Cabe destacar - afirmou - que esse importana
resultado conseguido com total transferência de tecnold
gia, tanto de fabricação como de engenharia de produto
e que nos habilitará no futuro, a desenvolver nossas pr�
prlas soluções em campo tão sofisticado.

-

,

- Dentro de exatamente dois anos o Brasil terá e;
funcionamento uma fábrica de reatores, provavelmente'
mais moderna do mundo, se se considerarem não só
processos de fabricação, e as características do reat
que irá produzir, mas também o fato, sem precedentesnlEuropa e mesmo na América do Norte, de que será con&
truída uma instalação fabril exclusivamente dedicada!
fins nucleares, ecapaz de produzir, sem exceção, tOdosoicomponentes de sistema nuclear de geração de vapor"
_- Sobre a possibilidade do Brasil vir a desistir de SU,

usina própria de reprocessamento, em face das proposis
da criação de centros multinacionais, que atenderiarnaol
países necessitados, afirmou, finalizando: "O governl
não pode raciocinar, nem planejar, com base em hipót&
ses. Até agora não existe nenhuma proposta concreti
sobre os centros, apenas comentários. O governo brasf
leiro vai prossegui'r com o seu programa nuclear, integral
conforme 0_ acordo com os parceiros alemães".

Petrobrás aumenta
sua produção' em
'30% neste ano

As atividades de exploração e produção da Petrobrás aume�
tarão em 30% este ano, segu ndo i nformou a empresa ontem, Pari
este ano, as previsões admitem um total de 599.800 metros perfu�
rados enquanto a metragem do ano passado chegou aos 462,1
mil metros.

<As, operações submarinas deste ano 'serão responsáveis p�
48,45% da metraçern a:ser..perflll.rada (29Q.650 metros) e as terre!,
tres pelos' restantes 51,55% (304.150 metros).
As operações previstas para este ano na plataforma Contine�

tal acusam um aumento de 31,4% em relação aos resultado!
obtidos no ano passado. Em terra, o acréscimo na metragem
perfurada, também em confronto com o ano passado, será de
27,9%.

Na plataforma Continental, os maiores índices estão prevísíe
para a bacia Sergipe/Alagoas (85.550metros) e na bacia de Carl)
pos (77.800 metros). Em terra as atenções da Petrobr-ás estarão
concentradas nas regiões produtoras da Bania e do Nordeste,
onde se estimam serão perfurados 171.350 metros e 84.750 me·

tros, respe,ctivamente.
'

Calmon diz q�,e
não faltam recursos

para ;proálcool
Q presidente do Banco do Brasil, Angelo Calmon de.Sá, infor',

mau ontem que até agora já foram aprovados.t? projetos do,
programa nacional do álcool, €i negou que os secretários-gerail
dos ministérios tenham reivindicado do BB maior empenho ni

liberação de recursos'.
"Em 1977, disse, não faltarão recursos: Q ministro do Planej�

.mento, Reis Velloso, quis saber apenas como estavam as pro­
gramações de álcool, que, em sua opinião, devem receber aten',
ção maior este ano".

'

,> '," :
Calmon disse ter informado a Velloso que o Proálcool não

sofrerá qualquer tipo de restrição este ano; prinéipalmeríte gra'
ças à última decisão do Conselho Monetário Nacional, que el�'
vou para 80 por cento (Centro-Sul) e 90 por cento (Nordeste)O
limite do financiamento para a excecução dosprejetos de quaiS"
quer destilarias. .

'

'

<
.

'.

,

Essa era urna antiga reivindicação dos empresários com proJ�1
tos de destilarias autônomas, que o CMN aprovou, no dia 22 de,
dezembro, para todos os planos aprovados. Segu'ndo Calmon"
portanto, os Cr$ 8,361 bilhões previstos para 1977 serão suficien'
tes para�J1der aos empresários. ". '

I

"O'único p-roblema ainda pendente - afirmou - deverá ser,
resolvido pela Comissão Nacional do Álcool, conforme informoU;
o secretário-geral do Ministério dà Indústria, Paulo ·BellottL 0,
subsídio de equalização e de ICM aos produtores de cana para!
álcool e cana para açúcar deverãó ser uniformizados para que
um ou outro produtor não seja beneficiado".

TERRENO-VENDE-SE
Localizado no Jardin'l 'Atlântico., Medindo 900m2,
dOnde está localizado o Bar Charrua. Tratar: fone
44-4976.

.RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA!
Oferece:

Especial Corrido de Frutos do 'Mar
Cove,rt

Caldo de Camarão
.Si ri Recheado
'Camarão'ao Bafo
Camarão à Milanesa
Camarão Frito
Camarão Tartaro
'Marisco ao Vinagre
Maionese de Camarão
Filé .de Peixe ao Molho.

Preço fixo: Cr$ 60,0.0'
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Uderico detido por
, dirigir caminhão

dopado e embriagado
Tubarão (Sucursal) - A foram apreendidos pela

polícia Rodoviária Federal PRF e o motorista Uderico

prendeu em flagrante, fbi encaminhado para a De­
completamente ernbrfa" legacia da Comarca de Tu­

gado, o motorista, Uderico barão.
Prusch' Paz (de 31 anos de No bafômetro da Polícia
idade, natural do Rio Rodoviária Federal, Ude­
Grande do, Sul), quando di- rico marcou 2,2 gramas de

rig.ia, ontem, por volta q,s -álcooí p�r litro de sangue.
13 horas, na- BR-1 01, o ca- Na delegacia, segurarido­

',.. minhão Mercedes Benz de se pelas paredes, afirmou
': placas KM-5262, licenciado que "não estava embria­

em Três de Maio, Rio gado", apenas não tinha
Grande do Sul. tomado café matinal e nem

O caminhão que estava almoçado. "Só uma dose
. carregado, vinha fazendo de uísque com entorpe­
"zigue-zague" na BR-1 01, cente", mas onde adquiriu
pondo em risco a vida aos o uísque e o entorpecente,
que trafegavam naquela não revelou à polícia. Ude­
rodovia. Sua habilitação de rico encontra-se detido na

motorista bem como a do- delegacia para curar a res-

cumentação, do caminhão saca.

São Paulo cria o seu
"jf" ,:J�' �,�, � ,�;.

;'.j_ .t,q;�; ,<I', v � ia" "�
.
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CARLOS HOEPCKE S/A - ADMINISTRAÇÃO.
PARTICIPAÇÕES E EMPREE:NDIMENTOS

CGC 82.835.414/0001-03
ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EOITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade anô­

nima para se reunirem em assembléia geral extraordinária, a

realizar'se às 10 horas, do dia 25 de janeiro de 1977, em sua

sede social, à Rua, Deodoro no. 2nesta cidade, para delibera-

rem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento do capital social de Cr$ 12.000.000,00 para

Cr$ 15.800.000,00, mediante incorporação de reservas,

parte originária do fundo especial, parte proveniente de

venda de imóveis do ativo imobilizado.
.

2. Reforma dos estatutos sociais.
3. Outros assuntos de interesse da'sociedade.

Florianópolis, 10 de janeiro de 1977.

JOS� MATUSAL�M COMELU
Diretor Presidente

'\

Assaltantes da Cobat
estão sendo ouvidos

.

Cinco dos seis assaltantes que formavam uma

quadrilha responsável por roubos praticados no Su­

permercado Cabal na avenida Mauro Ramos, no depó­
sito dos revendedores dos produtos da Brahma e tam­
bém no depósito da Cia. de Cigarros Souza Cruz, no

.

Estreito, foram ouvidos anteontem e ontem, na Justiça
Federal. O sexto integrante, Jauru Agnello Wiggers­
heuser, encontra-se Ioraqldo, com prisão preventiva já
decretada.

Anteontem, foram interrogados Valdir Tristão da
Cruz' (24 anos de idade, solteiro, comerciante, resi­
dente na Morro do Flamengo, em Capoeiras) e Sebas­
tião Francisco Bonsenhor (22 anos de idade, solteiro,
vendedor ambulante, residente à rua Fermino Costa, O mesmo grupo, dias após, planejou e executou
no Estreito). Na manhã de ontem prestaram depoi- outras incursões semelhantes aos depósitos do reven­

menta os indiciados Francisco Hardt Espíndola (28 ,dor dos produtos da Brahma e da Cia. de Cigarros
anos, casado, motorista lotado na Secretaria de Segu- Souza Cruz. Dos componentes, Jauru Agneilo Wig­
rança e Informações, residente na Quadra 31, Lote 6, gershauser (que está foragido), Valdir Tristão da Cruz,
Bairro Cohab, em São José), José Cristóvão Nocetti (21 Aldo Hardt( corretorda Capemi) e Sebastião Francisco
anos, solteiro, funcionário da Cabal, residente à rua Bonsenhor, são reincidente específicos.
Conselheiro Mafra, 25) e Aldo Hardt (46 anos, casado; Os inquéritos dos dois assaltos praticados contra
corretor da Capemi, residente na avenida Presidente estes estabelecimentos comerciais particulares deve-

,

Kennedy, em Campinas). Todos estes acusados estão rão ser formalizados pela Delegacia de Furtos, Roubos
presos na Cadeia Pública, e Defraudações. A defesa dos indiciados está com­

O Procurador da.B,�pública em Santa Catarina de- posta por três advogados da Capital, que terão um

., nbnciou os envolvidos, porque assaltaram um órgão prazo para apresentar a defesa prévia perante a Justiça
,publico, a Companhia Brasileira de Alimentos- Cabal Federal, resultante do inquérito instaurado pelo as­

'.'< :;.�, supermercado da avenida Mauro Ramos, no dia 16 salto praticado na Cabal, pois trata-se de um estabele-
;;' c, "o novembrQ de all"pQssado. Segundo a denúncia, os cimento pertencente ao patrimônio federal.

'

,

'ttl:'
"

'·(ja:t�i,�usand(i)d;liJ{H�'[elha��m oxiaceti- O CH€F:E
- ;'. :. ;,,' ..

?�( 'ép);. cortaram a trav�i.dé seçurança da Há suposições de que Jauru Agnell.o Wiggersheú- .

,
e' do depóslto .da Cabal. Posteriormente;' ser seja o chefe da quadrilha e é considerado um ele-.

.

Tii�tflÇ) da truz, �enetraram no super- menta de alta periculosidade. Os assaltos eram prati­
.'triáíram tf(')itinter�o.,.�e Um catre ali exis- cados depois de estudarem minuc.iosamente as condi-

éi. 'a -çorri'a aparethaQe�, ap'roxfmadamente ções de êxito e de fuga. A polícia ainda não pôde
, , , . .. ' ." e€I;:II,5. : '50 mil: oruzeiros em dlnhelro e cheques. Ao saírem, identificar Jauru, com todas as suas informações, pois
operações a executar, lJnh,. "'Náo há aindl\l' �'r:evi�ão Gia, " ":,�erçà dê 3 heras da madrugada, deixaram impruden- ele conseguiu fugir à ação da prisão. Acredita-se tam­
f�rm&, viatatas 'e art;na_-" entrada e� :�et:V:j�(j: d:eis� J' /te:mente 110 local' os bujões de oxgiênio e respectivas bém, que ele seja o "intelectual" do bando. Os assal-

m�r:tto utlllzados, a eql.lipe1, "equip'e:' .Se.us· all;iinentos
,)

mangueiras, tomando um veículo Volks modelo TL, de tantas utilizavam-se de aparelhagens oxiacetllenos,
já"ganhnu, dentro da ·pró.. estâo sendo ;tr�inadQ's\'étn cor verde, em que se encontrava Sebastião. Francisco" que incluíam bujões de oxgiênio, maçaricos, traves,
�ria míücia, o apelido 'dei, di�,j:m�as' liIn'idadeS da PrV1. ,corn o qual tinham vlndoe Os aguardava, prestando o pés de cabra e outros equipamentos, além de viaturas

"'BViat P�ulistâ".
.

desde o Corpo de Bombai'- 'auxílio desejédo., especialmente determinadas para o transporte dos

Esse poticiamento será resateáCoe.,...;.CompanlÍi'a;' ASSALtO PLANI;:JADO produtos dos crimes.'

�o�posto por �emen�s, de Operaçõ�' espe6i��.Y������������������������������������������.
"',altame,nte qualificados da. Os instrutores sâo várioS: e,
atual Rota':. A roupa deles estão ministrando âa aulas
também será, novidade. 'práticas eom base prlncl-
'Não usará!'! .o uniforme patrnente no que{.é en'si·
coinurn da PM, e-sim maca- nado aos' ihtegr'aoies . .da
cões de tergal totalmente verdadeira .. "$w'at '7 :Spe­

, pretos, com braçadeiras cial Wapons And Tactics",
vermelhas com a sigla criada há seis alias no E$-

'

·"'litbta" e U,!,11 bor:dado no '. tado da Califórnia, mos
�, i b>01�'p,/�litperi�f ", esqae'rdo>�1ádQs)Jnid{;Si"

.

01,1 lm.adb.�,hS últim·os.det�lt:Je� ,

··ait�.tor sam S'mitt:i se- negou a·'
'"

ge�:�; pdsí�l;lelr�. se@' ,�X�P.4fa,qQ bem
," p:V.éla,:." ,.'. ,', .:g i,j;Ieri, .�,e·êos�:cincQ homens l;fl:íe.vão integc,íilf o

.'fI r;eócbpa �rn 'I1ad:a o minha polrcia se él'\'lpenhe �,Rfãp 'de flizi�amentQ. Smith informeu que realmEmte
�Qrº�Eil. Anton'io Erasmo ao ,pcinto ·de dar-lhe m�is p,edlu as autortdad�s aeronáutleas para proibirem o trá­
Dia's, secretário da Segu- cartaz, disse ontem o Se-' fego aéreo sobre a prisão no momento da execução para
rança Pública de São, cretário da Segurança. evitar problemas com possíveis fotógrafos e cinegrafistas
Paulo. Ele continua em Para o CeI.. Antonio que deverão utilizar helicópteros.
local incerto e não sabido e Erasmo, se a polícia pau- E confirmou haver recebido diversas ameaças telefôni­
nem porisso as autoridades lista souber onde está R,at,J1 cas para não permitir a execução de Gilmore, mas que vai

policiais paulistas estão Street, irá prendê-lo. Mas, tomar todas as medidas necessárias a segurança interna.

h d I, r d'
,

"

.

I ,Os.por;ões serão fechados amanhã à noite e as proximi-
el1J�en, �..•�:_,n�",�y,�,;!.9f,�)i',·i,{.�?�#.r,:,)�,,\S?:,.,�J:�,Rt;!J[íi'itt.tU a�. dàÊil'ê·s,;.�a prisão serão-ocupaoas 'amanhá à noite por
-zaçao e prls'aO ..

'

,da segur�nça, nad� e��a', guardas. para evitar qualquer tipo-de manifestações.
:- A�tes d�,Gt:H�gar a esse ,.,se��o fE�lto ,em ,��p�clal,;� '. . Glimore, foi condenado a prisão perpétua em julho pelo

< tal de Doc:�., el:l tenho na,p:ara e!,\contra-IQ. ,i'�pd�r:r: ,;:'assassinato éle um empregado de motel e,dépois de ml;lita
,fr.�n!e 40 mil m�ndados ,de<_. crer. .que esse fU,Is,,?o. p',

",

�"j,�él.(najústiça·e ,duas tentativas de suicíqio, ele conseguiu
i.'

'

p,rlsao. a ,c�m'prI�, de �ssas"( 'me t'lro�; u.ma ,.nolte;�I�� .tran:sformár essa pena em condenação a morte. Se ele
Sinos, ladroEils, Vllentadores ·.de sono ,flnall�ou:o se.çre� morrer será a primeira pessoa executada nos, Estados
e vigaristas. Elê pode ser tári,o. Unidos desde 1967.

FRIGOR(i-ICOS HOEPCKt: S/A
COMÉRCIO E INúlÚSTRIA

CGC 83.894.113/0001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'

São convidados os senhores acionistas desta sociedade anô­

nima para se reunirem em assembléia geral extraordinária, a

se realizar às 14 horas do dia 25 'de janeiro de 1977, em sua

sede social, à Rua Henrique Valga no. 8, nesta cidade de

Florianópolis, para deliberarem sobré a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Aumento' do capital social autorizado de Cr$
10:000,600,00, para Cr$ 11.500.000,00: mediante a
emissãode 1.500.000 ações ordinárias nominativa�.

2. Reforma dos estatutos sociais.

3. Outros <jssuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 10 de janeiro de 1977.
JOS� MATUSAL�M tOMEI.,.LI

Diretor Presidente

:::/-.::,A�I��� NOS TEUS CAMINHOS SURGIRÃO-OS FRUTOS DO TEU

. �,'�/.�_,0,.,\.J LABOR. VIAJE CERTO VIAJANDO NOS ÔNIBUS
7

* \"

- DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.

LAGOA IATE CLUBE - COLÔNIA DE FÉRIAS - LAGOA IATE CLU'B'E
O LAGOA IATE CLUBE COMUNICA A SEUS ASSOCIADOS, QUE AS INSCRiÇÕES P�RA A "COL.ONIA DE FÉRIAS",

COM INfclO PREVISTO PARA O DIA 24 E TeRMINO 29 DO CORRENTE,
,

ENCONTRAM-SE ABERTAS EM SUA SECRETARIA, À AV. MAURO RAMOS, 194. FAIXA ErARIA: 6 A 12 ANOS,
PARA AMBOS OS SEXOS. MAIORES INFORMAÇOES PELO FONE 22'-4403.

UMA GRANDE

LIQUIDAÇAO
Tempos houve que de 10. de janeiro a 31 de dezembro as

faixas de liquidação se sucediam. S6 mudavam com o comple­
to descolorido ou por rasgões que as transformavam em mo­

Iambos.
Tudo muda. Tudo mudou.

Hoje quando uma liquidação é anunciada, o povo fica al­

voroçado e contente. Sabe que é uma oportunidade, valiosa,
para ecohomizar� Para, realmente, verdadeiramente, comprar
por preços excepcionalmente baratos.� um fator positivo para
'O bolso.

_

Uma dessas liquidações, .em pleno' verão, de artigos de ve­

rão, foi iniciada ontem. Vale a pena entrar na Grutinha. Fazer
força para entrar, pois se acha super-super lotada de povo .

Ainda segundo a denúncia, os detalhes do assalto
foram acertadas meses antes, em casa de Aldo Hardt .:
em reuniões das quais participavarn ativamente o dono
da casa, Jauru Agnello Wiggersheuser, Valdir Tristão
da Cruz e mais Francisco Hardt Esplndola. sobrinho de
Aldo. Francisco Espíndola, policial estadual, nestas

condições, além de co-âutor do plano, lhes daria pos­
terior cobertura na área, se necessário fosse. Pelo
menos de uma reunião, participou José Cristóvão No­
cetti (funcionário da Cabal), prestando informações a

respeito da situação física do prédio.
OUTROS ASS'ALTOS
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Caminhão colide I

com Volks e mata

suamotorista
Joinville (Sucursal) - dirigido pelá vítima. Com o

Uma pessoa morreu.v-Impacto, o caminhão de­

quando um Volks chocou- pois de bater no automóvel,
se frontalmente com. um projetou-se contra um

caminhão, na manhã de an- poste, derrubando-o,
teontem na rua Otto Boern. chocando-se com mais
O ,acidente ocasionou a dois veículos que ali esta­
morte de Iracema Santos vam estacionados. Os
Torres (54 anos de idade, danos foram de elevada
residente à rua Eusébio de monta, mas o motorista do

Queirós), quando dirigia caminhão não teve feri­
seu Volkswagen de placas mentos.

JO-5546. Iracema faleceu ESFAQUEAMENTO
ao dar entrada no hsopital. Uma velha rixa entre fa-

miliares ocasionou, na

Tudo aconteceu quando' tarde de anteontem, no

O caminhão de placas DG- Bairro Iririu, na zona norte
0230, dirigido pelo seu de Joinville, uma briga en­

proprietárió, David do Ro- volvendo Aristides de Oli-
.sárlo Rocha (28 anos de veira, que esfaqueou Altair
idade, casado, residente Paulo (28 anos, casado, re­
em São Miguel, município sidente na rua Iririu, 858). A
de Campo Alegre), ao atra- vítima foi atingida na altura
vessar a rua Otto Boem, do abdômen e os vizinhos a

desgovernou-se e colidiu levaram, em estado grave,
frontalmente com o Volks para o Hospital São José.

Àssaltantes roubam e

matam vendedor no Rio
Depois de assaltarem e

matarem o vendedor Anto­
nio Alberto de Queiróz
Costa - cujo .corpo atira­
ram em um matagal em Ja­
carepaguá - de quem to­
maram o Chevette VS-2421 ,

três bandidos tentavam as­

saltar e Posto Catita, em

Realengo: mas se assusta­
ram ante a aproximação de
uma patrulha da'pollcia mi­
litar e fugiram. Houve per­
seguição e troca de tiros,
que terminou com um sol-

, dado baleado e um ladrão

preso.
O bandido agarrado pela

PM foi identificado como
José Maria da Silva e de­
nunciou seus comparsas
que figuram apenas pelos
apelidos de "Cabeludo" e

"Cão", que residem no

Largo da Taquara, em Ja- Icarepaguá. A polícia pro-
.

curou os fugitivos durante
todo o dia, não os encon­

trando no endereço citado,
O corpo do vendedor-as­
sassinado com cinco tiros
-foi removido para o IML.
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SAUDADES:·15 ANOS DE PROGRESSO

SAUDADES (Sucursal de Chapecó) - A administração do
Prefeito Amo Affonso Schwendler e Vice Martin Zeiser

Filho, foi muito marcante no municfpio de Saudades, no
Oeste de Santa Catarina, pois dotou aquela cidade de
infra-estrutura urbana e o interior do município com

rodovias em condições de-fazer escoar a elevada produção
agrfcola e pecuária do municfpio. A implantação de
infra-estrutura foi uma das metas prioritárias do Prefeito
Schwendler executada, graças ao trabalho incansével de
quatro ano de qoverno, com a colaboração maciça da
Câmara de Vereadores e do povo do rnunicfpic.

A cidade de Saudades possui agora um sistema .ds
abastecimento d'água, implantado pela Prefeitura Munici­

pal que atende a' quase totalidade dos dornicilios urbanos,
através de fontes naturais e poços erttslarros, G rande parte
das ruas de Saudades receberam calçamento durante a

administração do .Prefeito Amo Affonso Schwendler e

Vice: prefeito Martin Zeiser Filho. A cidade também

passou a receber uma moderna rede deilurnineçáo pública
e distribuição de energia elétrica com posteamento de
concreto. Por sua vez a Telesc· dotou a cidade de

Telecomunicações, ligando a todo o .Bràsil, por sistema'
semi-automático.

A implantação desta infra-estrutura, contribuiu, sem

dúvida nenhuma para o desenvolvimento urbano de
Saudades, como o. marco mais importante, depois de 15
anos após sua emancipação política.

No meio rural a Prefeitura Municipal conseguiu manter
as ro dovias em perfei to estado de conservação, proporei o­
nando um escoamento fácil da produção agrícola e

pecuária do município, principal fator de sua economia, e

um intercâmbio deste setor com o comércio e indústria da
sede.

Outra conquista do prefeito Schwndler é a implantação
de um acesso de Saudades à BR-282, passando por
Pinhalzinho, cuja conclusão está prevista para o início de
1978,

Um outro destaque de sua administração foi a instala­
ção da Sede da Cooperativa de Eletrificação do Vale do

Araçá Ltda, cuja jurisdição abrange 9 municípios do oeste
.

,

catari nense.
No município de Saudades foram instalados 137 km de

SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS DE SAUDADES

o SINO. TRAB. RURAIS DE SAUDADES, com.
sede própria sita a rua Miguel Couto, sln, prestando
a mais ampla assistência social a seus sindicalizados
através do Gabinete odontológico cedido pelo
FUNRURAL, e ambulatório Médico também em

funcionamento

"Reafirmamos nossa confiança no grandioso futu­
ro de Saudades e saudamos o povo de Saudades pela
passagem do 150. aniversário de emancipação do
municfpio".

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO

RURAL DO VALE DO ARAÇÁ LTDA

CERACÁ
Constituída em 31 de agosto de 1974; com atual

sede social no rrarniclpio de Saudades, responsável
pela produção, transmissão e distribuição de energia
el6trica a seus associados, na passagem do 150.
aniversário do município de Saudades apresentá sua

mensagem de fé e trabalho; ensejando que o

programa de crescimento que se instalou na cidade

seja continuo e projete Saudades no cenário regio­
nal, dando-lhe o destaque que sua terra e sua gente
que rnerece.

.-

Cooperativa de Eletrificação rural do Vale do Araçá
Ltda (ARAÇÁ)
Rua Duque de Caxias, sln
SAUDADES - SANTA CATARINA

elatn ncecâo rural, dando maiores condições d€ desenvolvi­
mento no setor agrícola.'

Como mais um destaque da administração Schwendler
cita-se a instalação. do Posto de Saúde que, juntamente
com o ambulatório médico do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais dá atendimento à população deste município.

15 ANOS DE EMANCIPAÇÃO
O MuniCípio de Saudades comemorou no último dia

30 de dezembro 15 anos de emanci pação pai ítica, evento
festivamente comemorado pela popul ação do munic ípio.'
Desmembrou-se do município de São Carlos que por sua

ve,z era parte do grande' município de Chapecó que
ab rangia todo o Oeste Catari nense.,

O Governo Catarinense, através da lei no. 1.147, de
.25 de agosto de 1917 criava o município de Chapecó,
cuja jurisdição abrangia 33 municípios do Oeste Catari­
nense, iniciando desta forma a história pai ítica desta

região.
Por volta de 1938 e 39 começou a. intensificàr-se a

chegada no oeste catarinense, de agricultores oriundos do
Rio Grande do Sul, dando início à formação dos

primei ros .povnados e a consequente criação de distritos e

sua transformação em municfpios. Em 1954 criava-se o

munic(pio de São Carlos cuja íurisdição abrangia o atual
território de Saudades, que, neste mesmo ano transfor­
mou-se em distrito e, em 30 de dezembro de 1961

emancipou-se, criado que foi pela lei estadual no. 780, de
7 de dezembro daquele ano, com uma área de 210 km2..

ESTRUTURA AGRÁRIA
,

Segundo .O cadastro do INCRA a estrutura agrária é a

seguinte:
ÁREA (ha)

AREA (ha)
0,1 a 15

15,1 a 30

30,1 ti 50
.

50
POPULAÇÃO

Segundo as estimativas da; autoridades federais e

governo' do Estado o Munidpio de Saudades tem atual-'
mente 11.300 habitantes, sendo que 9.000 habitantes
estão no meio ru ral e 2.300 habitantes estão na sede.
Constitui-se na sua maior parte de origem germânica e

INDÚSTRIA DE LATiCíNIOS E PECUÁRIA
/ ,

'BLANK E SCHRAINER LTDA

No. propriedades
582
336
78
47

%rel. ao no. total

,55,8
32,3
7,6
4,3

Fabricação de

queijo
manteiga

e

leite
Pasteurizado
(Só Leite)

italiana.
ECONO'MI A MUNI CIPAl.

A economia municipal está alicerçada na agropecuária,
indústria e comércio, tendo como predominância 'a agri­
cultura.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
A administração municipal estará a cargo do Prefeito:

Thaobaldo Roas e Vice-prefeito: Romeu lenhardt, sendo

que o podér legislativo conta com 7 Vereadores, cujo
mandato, será' durante o período de 01 de fevereiro de
1977 até 10. de feverei ro de 1981.

MENSAGEM
Ao encerrar o seu mandato frente aos destinos

do município de Saudades que comemora seu

décimo quinto aniversário, o prefeito Arno Affon­

so Schwendler deseja a todos os mun ícipes, ao

prefeito, vice, e vereadores eleitos, plena continui­

dade do progresso e desenvolvimento desta comu­

na, em benefício do povo ordeiro, capaz e

trabalhador que vive neste município.
Saudades, janeiro .de 1977.

Arno Affonso Schwendler

Prefeito Municipal

Matii z em Saudades MOdema máquina para embalagem do leite,
com capacidade de 2.500 ItP/hora.

POSTO ENTRE RIOS LTD,A
Comércio de Combustíveis e

,

lubrificantes - Peças e

acessórios e Borracharia

AGRADECE E SAUDA os set,lS clientes na

data dos 15 anos de SAUDADES

Uma grande indústria participando sempre crescente desenvolvimento de SAUDADES, augura os melhores
votos ao I aborioso povo desta terra.

,Matriz: Rua Marcílio Dias, 104
Fones: 34104 e 34124
SAUDADES - SC.

Filial: Acesso BR-282-Km2
CHAPECO - se

OFICINA MECÂN'ICA
DE

PEDRO WUNIBALDO. KIST

Soldas a

oxigênio e

elétrica

Reformas
acessórios e

'peças em

geral
-

MENSAGEM •

O progresso contlnuc de um povo no dia' de hoje, representi!_ as

glbrias no dia de amanhã. Assim é Saudades.

Av. Br�il 98 .

SAUpADES
Fone: 34142

STA. CA'fARIN;A

9 COOPERATIVA AGROPECUARIA SAUDADES LTDA
A Cooperativa Agro - Pecuária Saudades L tda. Fundada em 02.07.70, Possui um quadro social composto

por 320 agricultores. Sua atividade principal é a comercialização de cereais e produto agro-pecilãrios,
fomecimentos de gêneros alimentlci os, herbecidas, rações concentrados e produtos veterinários. Sua produção da
safra 75/76 foi 1200 Toneladas de soja, 1200 de milho, e 300 toneladas de feijão.

.

Seu conselho administrativo está composto por ADÃO EICHWALD (Presidente), ARNOLDO REINOLDO
RUWER (Vice Presidente), BENO PEDRO RAUBER (Secretário). O gerente é o Senhor Romildo Kroth.

Cumprimentamos o povo de SAUDADES Por
ocasião das comemorações dos 15 anos de
emancipação. Foram 15 anos de lutas que
preconizam um majestoso futuro para SAU-
DADES".

-

AV. Brasil, 190 - SAUDADES
Catarina

Santa

MORO & elA L,TDA
SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE MADEIRA

Compra e venda de madeiras
bruta e beneficiada
Transporte carga

Congratulamo-nos com a passagem do 150. aniversário deste progressista municfpio de SAUDADES;
ao mesmo tempo em que nos sentimos responsáveis por grande parcela deste proqressc.
Parabéns autoridades e povo de Saudade!

MORO & elA LTDA

I
I l, ,_"w'"=_.__,__------

�------------------------------------------------------------------------------__--------------------------------------------------------------------------------____.

RUA ANITA GARIBALDI - SAUDADES - se
AV. Beira Rio SINo.
Saudades

Fone: 34141
Sta. Catari na



"

-1
,

Casamento - Quinta­
-feira às 19:30 horas,
dava entrada na Cate­
dral Metropolitana, ri­
camente ornamentada,
Rozana acompanhada
de seu pa, Dr. Walter
Koerich, para sua ben­
ção matrimonial com o

aspirante Aderbal Al­
cântara Filho. Rozana
estava encantadora, no
seu esvoaçante vestido
de noiva, confecciona­
do pelo costureiro
Lenzi. A elegante re­

cepção aos convidados
real izou-se no Lagoa
I ate Clube, onde os

noivos e seus pais, Sr. e
Sra. Walter Koerich e

Sr. e Sra. Aderbal Al­
cântara, receberam
cumprimentos de fami­
I iares, e am igos.

xxx

General Alves Corrêa
- O General de Divi­
são Samuel Augusto
Alves Corrêa, deixa o

Comando da 5a. Re­
gião Militar para inte­
grar o Departamento
de Ensino e Pesquisas
do Exército, em Brasí­
lia

xxx

Serra do Tabuleiro
Uma área de 10 mi­
I hões de metros qua­
drados na baixada do
Massiambú que perten­
cia à Companhia Cata­
rinense de Oleos Essen­
ciais, foi reintegrada ao

Parque Estadual da
Serra do Tabulei'ro. Ao
presidir a cerimônia de
assinatura da escritura,

'convite do proprietá­
rio do Marambaia Ca­
sino Hotel, na próxi­
ma semana participa­
rei de um jantar no

refrigerado restaurante

daquele Hotel, em

companhia do casal
Osmar Nunes e Lolita
Rodrigues,

xxx

Rodadas de uisque
Em Itaja í, todos os

sábados, para se falar
de política e negócios,
os Srs, Nelson H eu se,
Osmar Nunes e Arno

Seara, . reúnem-se para
rodadas de uísque, na

residência do ex-Pre­
feito Paulo Bauer.

xxx

Entrevista - � ainda
assu nto nos meios jor­
nal ístlcos da cidade, a

entrevista coletivaa
concedida a Imprensa
Catarinense na casa do
jornalista,

-

do enge-
nheiro Telmo Tdomp­
son Flores. O Presi­
dente a Eletrosul, com -

esta entrevista, regis­
trou o 10. aniversário
da implantação daque-
la Empresa, em - nossa

cidade.

do dia-a-dia.

Rozana Koerich e Aderbal Alcântara Filho

O secretário de Tecno­
logia e Meio Ambiente,
Baptista Perei ra, decl a­
rou a alta direção da
Cia. Catarinense de
Óleos Essenciais, aqui
representada por seu

diretor executivo, Ma­
noel Silva Martins, os

melhores aqradecimen­
tOS, em nome do Go­
verno do Estado de
Santa Catarina.

xxx

De It�a í -.0 Tenente
Coronel e Sra. Moacir
OI íve ir a Corrêa, ele,
Comandante do 10.
Batal hão da Pol ícia
Militar de Itaja í, hoje
recebem convidados
no I ate Clube Cabeçu­
das para o 10. baile
da Integração.

xxx

Convite - (A<tendendo

I' - .l

000
Othon Russo, diretor geral do setor de

divulgação da CBS circulou por Floria­
nópolis.
A coté, o Ricardo Coelhos., representan­
te da empresa aqui na cidade.

000
Close envia os parabéns para a Anadir

Nascimento Müller. Ela completou on­

tem mais um aniversário..
Falando nisso, quem está na Ilha, curtin­
do férias, é o irmão de Anadir, o Ama­
ro Euriques do Nascimento. O moço é
cadete da Academia da Base Aérea de

Pirassununga, SP.
000

Carlos Augusto Strazzer, o Narrador de
"O Julgamento" (hoje, 20 horas, na TV
Cultura), foi escolhido como o melhor
ator coadjuvante pela Associação Paulis- .

ta de Críticos de Artes (APCA) no ano

de 76, pelos seus trabalhos em "Mumu",
de Marcílio de Moraes e "A Moratória",
de Jorge Andrade.

,

000
Gente elose continua lendo a coluna.

Regina vaz, descontraída e inteligente,
e que breve estará no vídeo da TV Cul­
tura Ernesto Meyer Filho, que continua
desenhando os casarios ilhéus mais boni­
tos que eu já vi. João Pacheco, o atarefa­
do diretor de produção da Tv Cultura.
Close é assim. Uma coluna para gente
elose.

000
Babô jurando que não circula mais pelos
bares da vida ilhoa, passou rapidamente
por mim na esburacada Felipe, levando
debaixo do braço discos de Eric Car­

mem, Peter Frampton e Ród Stewar, ":­
tudo gente conhecedora", para ouvir
com o seu amor. Pena, não teremos mais
Babô nos divertindo.

000
As figurinhas mais enfeitadas da ilha es­

tão alvoroçadas, depois que o Celso
Pamplona informou na sua coluna que
Ney Matogrosso voltará a Ilha para no­

vos trinados.

Maria Aparecida dos Santos, filha

do Sr. e Sra. Hermelita e

Ivanor dos Santos,
residentes em Flori anópol is,
completa hoje 15 anos. À noite a

aniversariante e os famil iares

recepcionarão amigos e parentes
da sociedade fi orianopol itana.

xxx

Holiday - Como vem

acontecendo todos os

sábados em Canasviei­
ras boje, será mais

I um dos movimenta­
dos, no Holmúsica ao

vivo.
XXX f_�:

Na Lagoa - Elizabeth
e Altarniro Philippi,
em sua confortável ca-

CINEMA

Darci Costa

As informações relativas a horários e programas são fornecidas
pela empresa exibidora; são também de sua responsabilidade as

alterações e trocas de última hora, referentes a rumes anunciados e

não exibidos. '.

O VELHO FUZIL - Filme francês, de Roberto Enrico; narra urna

história de vingança, onde Philipe Noiret, nos últimos momentos
de ocupação da França pelos nazistas, enfrenta e liquida mo grupo
deles, por haverem violentado sua esposa e filha. Romy Schneider
e Noiret formam urn casal não muito convincente; o! diretor
Roberto Enrico é engenhoso e bastante influenciado pela escola
do cinema americano. a anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,4S
horas
NASHVILLE - Musical, retratando o comportamento da socieda­
de americana, em narrativa onde se alternam muita música, drama
e comédia. Karen Black, Keenan Wynn, Barbara Harris, atuam sob
a direção de Robert Altman, cujo trabalho vem precedido de boas
referências. CORAL 3 - I! - 10 horas '

MARATONA DA MORTE (Marathon Man) Reaparece John
Schlesinger, o realizador de "Perdidos na Noite" (Midnight
Cowboy). Trata-se de um thriller, onde o enfoque é a colocação
da violência, como forma de defesa contra a própria violência.
Dustin Hoffmann encabeça o elenco, onde também se destacam
em ,papéis importantes: Laurence Olivíer; Roy Scheider, William
Denave e Marthe Keller. O' roteiro é de William Goldman partindo
de sua novela. Censura II! anos. SÃO JOS� 3 - 7,45 - 9,45 horas
KUNG FU CONTRA OS DRAGÕES - 18 anos. RITZ 5 - 7,45 -

9,45 horas
MULHERES ,CONDENADAS EM FUGA '

OS SETE GOLPES DO DRAGÃO CONTRA O KARArs - 18
anos. ROXY 2 e I! horas
A TERRA QUE O MUNDO ESQUECEU, com Doug McLure. 14
anos. JALISCO 8 horas
A ILHA DO TOPO DO MUNDO
DO OESTE PARA A FAMA - 14 anos. GL()RlA 8 horas
ERIK, O VlNKING - 18 anos. RAIÁ 8 horas

HORÓSCO�O Omar Cardoso

ÁRlES - Supere o seu mau humor, que evitará questões, que
poderiam terminar em sérios atritos, Evite, pois, estes atritos,
porque muitas serão suas chances de sucesso; neste dia, quer no
campo profissional, quer ne financeiro, social e amoroso•.
TOURO - Muitas oposições deverão surgir, lopo às primeiras
horas do dia. Mantenha a calma, pois conseguira superar todas,
com facilidade. Lucros inesperados, através de jogos, sorteios e -da
loteria. Pode amar e viajar.
GEMEOS - Empreenda uma coisa de cada vez. Não tente fazer
tudo ao mesmo tempo, pois muito poderá ser -prejudicado, Cuide
da saúde; evite 'acidentes e a precipitação e nao discuta com

pessoas estranhas. Negativo ás viagens. .

CÁNCER - Tenha mais calma e compreensão, ao tratar 'com

ami90s, familiares e com a pessoa amada. Não se exalte. Fluxo
benefico às viagens, para corresponder-se com alguém, às diversões
e açs passeios, Boas notícias. .'

LEAO - Lucros e sucesso, em negócios com nativos de Virgem,
Capric6mio e Touro, no período da manh.a Trabalhe com mais
entusiasmo e evite o excesso de orgulho pessoal. Noite feliz para o

amor e o convívio com amigos. :

VIRGEM - Dia em que conseguirá realizar boa parte de seus
anseios e desejos, princivalmente os que estão li$ados ao campo
profissional. Fluxo propício, também, ao amor, as diversões e às
reuniões sociais e festividades.
LIBRA - Excelente dia para tratar comgrícultores, agropecuários,
feirantes e alFônomos. Terá sucesso nos negócios imobiliários e

muito podera progredir, profissionalmente, neste dia. F-luxo
neutro, contudo, ao amor; :

ESCORPIAO - Os prenúncios deste dia são os melhores que você
poderia esperar. Se ainda não assumiu compromissos amorosos;
hoje, poderá encontrar a pessoa de seus sonhos. Êxito em viagens,
no trabalhe e nos negócios. Aproveite. :

SAGITÁRIO - Algl_lém de sua família ou de sua amizade poderá
perturbá-lo, no período da manhã. Mas não estrague o sau dia.
Pense positivamente,pois muitas serão suas chances de sucesso

profissional, financeiro e social, hoje. Pode amar.
CAPRICÓRNIO - Hoje, você estará com o espírito elevado,
traduzindo isso 'em sua disposição para ser cortês, inteligente e

lógico. Aproveite para tratar de assuntos que lhe interessam.
Favorável aos jogos, sorteios, loteria e ao amor.

AQUÁRIO - Não revele as suas novas idéias a 'ninguém, neste dia.
Esper�. um.a fase propícia, .para emprrgÍt-las em se,: benefr�io
propno. Aia com talento, diante das dificuldades e nao se deixe
Inflúenciar por pessoas estranhas, Negativo ao amor e às Viagens.
PEIXES - Com tato e inteligênCia, seu' êxito lerá total, neste 'dia,
principalmente no trabalho e na vida social' Dia feliz ao
casamento e ao noivado e para tratar de seus interesses financei­
ros.. Viagens e amizades bem sucedidas.

sa de veraneio na La­
goa da Conceição, ho­

je recebem convidados
para um jantar.

xxx

Com um grupo de a­

migos quinta-feira foi
visto jantando, o dire­
tor da Caixa Econômi­
ca do Estado de Santa
Catarina, Dr. . Décio
Martignago.

xxx

Aniversário - Nossos

cumprimentos a Sra.
Helena Schmitt da Sil­
va, pelo seu aniversá­
rioontem.

xxx

Aniversário Tam­
bém está an iversarian­
do hoje, Eriberto Bit­
tencourt, Logo mais
em sua residência, E ri­
berto recebe amigos
para comemorar o a­

contecimento.
xxx

cumprimentos de am i­

gos e do mundo ofi­
ciai, o Prefeito da Ca­
pital, Dr. Esperidião
Amim Filho, pela
decisão do Calçadão

na Felipe Schmidt.
xxx

Beleza - A represen­
tante dos produtos de
beleza Algemarim em

nossa cidad e, teve
uma semana bastante
movimentada, com as­

sistentes dos produtos
de outros Estados, fa­
zendo demonstrações
às revendedoras e con­

su Ita à cI ientes.
xxx

AImoço' - O Vereador

Zany Stael e Sra, fo­
ram homenageados
com um almoço ofere­
cido por amigos, no

Holiday Center em

Canasviei raso
xxx

D. Carlota - Ontem
em sua residência a

Sra. Secretário Salomão
Ribas Júnior, (Carlo­
ta), recebeu Sras.· de
nossa sociedade par
um chá, ocasião em

que comemorava seu

aniversário.
xxx

O ESTADO - 15 de janeiro de 1977 - Página 13

Jantar - Anteontem,
o casal Carlota e Carlos
Alberto Ganzo Fernan­
dez, foram vistos jan­
tando com um grupo
de amigos.

xxx

Jardim Roma - Mau­
ro Regis, já deu início
a construção de 'sua
residência no Jardim
Roma, o sofisticado
loteamento recente­
mente lançado em Ita­
guaçu.

xxx

Calçadão - Recebendo

CLUBES

Vera Gimenez

Close
Gatões, gatinhas, gente madura e antiga,
correi!
A cidade ganhou um novo barzinho.
Chama-se Telhado. Fofinho como ele
só.
No comando, dois nomes elose de Flo-

rianópolis. ,

Passe Pela a Avenida Beira. Mar
Norte e circule pelo Telhado. É que
nem a coluna. Close.

000

Papinho no telefone entre o colunista e

Eva Wilma. A moça está empolgadíssirna
com a montagem de "Esperando Go­

dot", que em março estréia na agitada
São Paulo. Depois, o espetáculo gira pe­
las principais capitais do País, porque fa­

turar é preciso.
000

Agitado e badalado personagem da tragi­
cômica vida ilhoa ínstalou-se por alguns
minutos no meu refrigerado ambiente

para informar que, além das colunas e

relações públicas da vida, fará teatro

também.
Estou aguardando.

000
No capítulo 100 de "O Julgamento",
um dos momentos decisivos da história.

Será exibida a cena do crime, revelando
o verdadeiro assassino de Lourenço Pai­

xão.
Carlos Queiroz Telles e Renata Palotini,
os autores, confessam que trabalharam

quase dois dias na preparação deste mo­

mento chave da novela.
000

João Carlos da Costa e Marilda Souza da

Costa estão sbanjando contentamento.
É que dia 11 passado nasceu Tatiany, a

primeira filha do casal.
João Carlos é cinegrafistas do Departa­
mento de Produção da TV Cultura.

000 ....

Nesta segunda-feira, às 20:50 horas, es­

tréia um novo programa na TV Cultu�.
"E Agora, Doutor? ", com apresentaçao
de Ney Gonçalves Dias. .

O programa tem como objetivo refletir a
realidade atual e os conflitos humanos

Rozana e Aderbal durante a cerimônia de casamento

" t r

Favorita de "Netuno, Romaria Espa­
nhola, Defensor dos Cavaleiros do San­
to Graal, na categoria Luxo e Coelhi­
nha na categoria originalidade, são as

belas fantasias que serão apresentadas
no CLUBE DOZE DE AGOSTO no

Baile Municipal, entre outras que divul­

garemos.
Todas de Jarbas e Ali Castiglione.
Pelo interesse demonstrado por grandes
,'nomes do carnaval brasileiro podemos-

antecipadamente avaliar o sucesso dos

festejos de Momo no Centenário
DOZE.

X
A SOCIEDADE RECREATIVA E ES­
PORTIVA IPIRANGA promoveu 110

último final de semana, sensacional
Baile com a apresentação dos "DESTA­
QUES DE 1976".
O Som esteve a cargo do conjunto
"STAGIUM 10", (um dos destaques -

merecidamente).
Entre outros, estiveram presentes o

Prefeito Esperidião Amin Helou Filho,
o jornalista Celso Pamplona, o Sr.

Darcy Lopes - Diretor Presidente da
TV Cultura, Ayrton Oliveira - Diretor
da Diretoria de Turismo e Comunica­

ções da Prefeitura, Roberto Alves, Ca­
cau Menezes, Joel Castro - têcnico do
Avaí e Alan Braga, que apresentou um

Show com o afínadíssimo e badaladís­
símo conjunto "STAGIUM 10"_
Nossos cumprimentos à diretoria do

IPIRANGA por mais esta vitoriosa pro-

Além das fantasias já anunciadas, o

DOZE reserva para o Carnaval este ano

muitas novidades.
'

Convidados especiais, uma sugestiva de­

coração, um som espetacular, duas- -ex­

celentes orquestras.
Nadia Lippi, Toni Ramos, Vera Girne­

nez, Paulo Figueiredo e Eva Wilma, são

alguns nomes famosos que já confirma-

Eva Wilma

Jacqueline

X .

Hoje, noite, do Rock no CLUBE CUL­
TURAL E RECREATIVO LIMOENSE,
com início às 22:00 horas.

X
O CLUBE BLONDIM, de Laguna, nos

convida para o seu tradicional Baile da

Champagne no próximo dia 22. Estare­
mos lá.

X

Jacqueline, filha do casal Cid (Lia.
Rihl) Gomes é o destaque hoje da
coluna

X
. Aumentando as muitas atrações que
oferece, o LIMOENSE, já a partir do
dia 6 de janeiro, deu início, em sua

sede social aos jogos de salãO':: Domi­
nó, Dama, Xadrez, Canastra e' um

perfeito serviço de bar.

,

moção.
X

ram presença
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COELHÃO AUTOMÚVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnnp ?2-7180.
Bras ãía - Vermelho Nobre' .••••

>'

••

'

•••• '.' .1975
Vol ks 1300 - Azul Flrenze ••

'

•• '. '. � ', � • '. ', ',
•• 1976

Volks 1300 - Azul Médio '

•••• '••••

'

..... :.197
Volks 1500 - Verde Guarujá '" ',

•• ',
'

•• '. ',
'

•• '. 1972
Volks 1500 - Amarelo Colonial •••• :••• '.

'

•• '. 1972
Volks 1300 - Branco l.otus ••••

'

••

"

., ••••••70-71
Volks 1300 L --: Marrom Caravelle •

'

•• '. '!_'. '". '.1975

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�

CHEVROLET OPALA VÀRI,AS CORES .

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES : .

CHEVETTE VÁRIAS CORES ······

OPALA CUP� .

CORCEL LUXO ....•.... '..............••.....

CORCEL LUXO ......•.......................
VOLKS 1300 ........•.......•... �

.

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARr-'
BALDI 119 FONE: 22-019222-1392

•
.

I ADILSON AUTOMÓVEIS
RUA.' .6.NTONO L(:Z: F()I\II= 22-7979

Cf')MP.RA VENDE TROCA

CHEVETTE SL AZUL • . • . • . . 1976
FUSCA 1300 VERMELHO •...• 1975
CHARGE R R/T BRONZE BRILHANTE 1974
MAVERICK SUPER LUXO AZUL " 1975
CHARGE R R/T VERDE. • . . . • • . • 1973
FUSCA 1500 VE RDE 1972
FUSCA 1500 AMARELO .•..••...•.••. 1971
CR�DITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO AT� 24 �"E-
S�

.

PAGAMOS MELHOR PELO SEU'CARRO USADO ..

.

,)'8 E:r R A 1Vl A R, J
COliIIlRCIA\ BEIRA MAR v[ICUlOS f RfPAf SENTACOlS l' UA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -' 22-9944 - 22-9344

1 - VOLKSWAGEN BEGE 1300 ••••••••••• 1976
1 - VOLKSWAGEN BEGE 1500 .••••••••• 1974
1 - VOLKSWAGEN AZUL 1500 •••••••••• 1971:
1 - VARI�NT BRANCA 1976�
2 - BRASILlA BRANCA E AZUL •••••••• 1974,
2 - PASSAT AZUL E VERDE 197511 - CORCEL GT VERMELHO C/PRETO ••• 1975
1 - CORCEL LUXO MARROM METÁLICO. 1976
1 - BELlNA MARROM LUXO ••••••••••• 1973'

·1 - BELINA AZUL LUXO 197111 - CHEVETTE VERMEL,HO 1975
,2 - ÇHEVETTE VERDE EÀZUL ••••••••• 1974
1 - DODGE AZUL 1800 1973
1 - CORCEL BRANCO DE LUXO •••••••• 1974

OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

MAVERICK BORDEAUX
•••••••••• , •• ' 1975

CORCEL SEDAN OURO •••• , •••• , • 1975
CORCEL CUP� BRANCO. • • • • • • • • • • • 1973
CORCEL GT V. PRETO •••••• , •••• , , 1972
CORCEL CUP� VERDE ••••••••• '. ', • • 1972
DODGE 1.800 BRANCO ••••••• , ••••• ' 1974
DOQGE 1.800 VERDE ••••••••••••••• ' 1974
VOLKS 1.500 BRANCO ••• '� • '.

'

•• '. :.
'

•• :.
'

••

' 1974

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito. Fpolis
Fone: 44-0522

PASST LS - BRANCO POLAR .

VARIANT - BRANCO POLAR .

1600 - VERMELHO NOBRE ...•
PASSAT LM - BEGE ALABAST90
1300 L- AMARELO IMPERIAL ..

1300 N - AZUL DANÚBIO .

1300 N -'VERMELHO NOBRE .

VARIANT - MARROM CARAVELLE
VARIANT - AZUL CAiÇARA .

CHEVROLET OPALA - COBRE METÁLICO
MAVERICK - AMARELO CLARO •

BRASI LIA - BRANCO LÓTUS .

1300N-VERDEHIPPIE .

KOMBI STD - BRANCO LÓTUS .

VARIANT - AMARELO COLONIAL.
VARIANT- BRANCO LÓTUS ...
DODGE DART - OURO METÁLICO
1500 - AMA�ELO COL�NIAL .

VARIANT - AZUL PAVAO
hL - BRANCO LÓTUS ...
KOMBI STD - BEGE CLARO

1976
1976
1976
1975
1975
1975

,1975
1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972

'

1972
,

1972
.1972
1971
,,1971.

1999

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca Dod­

'ge, modelo 1800, ano 1973, placas AB-D024, chassis B-008688, per-
tencente a Sra. Sonia Lehmkuhl Diniz.: -

1977
1977
1976'
1975
1977
1976
1977

Jardim Anchieta: contendo 4 quartos-furna suite),living,
sala de jantar, escrit6rio, varanda, banheiro social, copa,
cozinha, dependência completa de ernpreqada, garagem para
3 carros, lavanderia e churrasqueira, armários embutidos em
todoses quartos, toda acarpetada, lustres, cozinha americana,
g{li central, boX e todas,':aberturas de alun:lfnio.
'Terreno de 585,90m2

,

'. - Preços de ocasião ·,Cr$ 850.000,OQ '�";., ,,' ;,.,-
, 'Trãtàr ria rua Felip� SChmidt, 27, Edf. Dias'Velho, So.bf�lJ>j8, "

,: '"salà$ 1:�/17 -Ou fo�é 2��?��7idi�G�S'IMOVf=I�",:r,.�;": " ',',

o ,': �·'.ÁijUllt BR�tI'eAj_;'.:':
'

i..__-----------�--�, CASA SANTA MONICA ' " c:. ' ,!t "

',' "
"

'n,',
Ól'IMA: RESIDÊNCIA (OK) COM 162m2, CÓN'fENOO a ..: PATO BRANCO - PORIt)' :ALEuR ,

:DOBMITóRt;OS, (I,JMA SUITE), LlVING, �AlA D�',!�Nc":" , I :'.i� ': "";anila �iája�. c��osco é .Sirva-se,d.O:g��tilll,,,ndilT'1entoql;le�'TAR, BWC SOCIAL, COZINHA-COPA, DEPENDENCIA" 'está empresa toe oferece, ligando Rlo,Grandedo 5u1- Santa,
COMPLETA DE EMPREGADA, AREA DE SERViço,' J�atilr,ina e Paraná. PELO MENOR PERCURSO E, MENOS,.' ,

HALL DE EN'TR'ADA E GARAGEM. ,', TE'MPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS'" ,i

ACABAMENTO DE PRIMEI RA: SOLEI RAS DE MAR� 'Salda de Porto Alegrá às 20:00 horas'
'

MORE, AQUECIMENTO CENTRAL, AB�RTURAS DE Salda de Pato Branco às 14:00 horas.
ALUMINIO NAS PEÇAS FRIAS, FORRAÇAO 6 MM. Diariamente inclusive aos domingos.
PREÇO - Cr$ 720.000,00 Itinerário servido.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27, EDF. DIAS Pato Branco - Mari6polis - Clevelândia - Abelardo Luz-
VELHO SOBRELOJA SALAS 16/17 ou FONES 22-3537· Chapecozinho - Xanxerê - Xaxlm - Chapec6 - Goio-En-
22-6501 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58. Nonoaf - Trindade - Ronda Alta -:- Rondinha - Sarandi -

----- Carazinho - Soledacie - Lajeado - Estrela - Montenegro -

São LeopoldQ,r Porto Aregre.

.

Ed. Boganvillea. Llving, quarto' e dependências. Frente, So.
ando Vendo Tel .: 22-0698 - Adalberto.

VENDE-SE VOLKS 1.974 - 1.300
Equipado com Toca-Fitas TKR e em ótimo estado. Tratar

pelo telefone 44-1858 (horário comercial) ou 44-4978, à rua

José Cândido da Silva, no. 519, com Sr. PAULO.

APARTAMENTO ,- F. SCHMIDT

OTIMO NEGÓCIO
Vende-se: apartamento no. 404, bloco"A", 40. andar, ed.
Da. Martha, (Cr$ 350.000,00), e apartamento no. 702, 70.
andar, ed. Jorge Daux, (Cr$ 400.000,00). Negócio sem inter­

mediãrio, à vista ou a combinar. Telefones: Florian6polis no.

44-4263 e Chapec6 nos. 22-0230 e 22-0652.

VENDE-SE VOLKS 1200
Bom estado de conservação, mecânica em 6timas condições
.de funcionamento.
Tratar: fone 22-2893 - horário das 14,00 às 18,00 horas

'\

TELEFONE - VENDO,
PREFIXO 22 COMERCIAL
Tratar: Fone 22-2893 - horário das 14,00 às 18,00 horas

VENDE-SE PRÉDIO
- RUA TRAJANO

VENDE-SE TELEFONES
Dois prefixo 22. Um_ conjunto GTE com 5 apare­
lhos.

Tratar com Sr. Rico fone 44-1r.33

SUBSOLO - TeRREO com 50 metros pro­
fundidade
MAIS DOIS PAVIMENTOS.
INFORMAÇÕES: Fone 22-1414.

DOBERMAN
APTO. PEQUENO

VENDE-SE FILHOTES DE DOBERMAN COM EXCELEN,
TE PEDIGREE

TRATAR PELO FONE 44-0179 E 44-2175 -ITAJAr- SC

NO EDF. ANDRÉA COM 62,92m�, UM QUARTO, SALA;
COZ!NHA, BANHEIRO, AZULEJOS DECORADOS ATÉ O

TETO, TODO CARPETADO.
ENTRADA - Cr$ 60.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADG
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DI S

VELHO SOBRELOJA SALAS 16/17 - OU FOI\lES
22-3537 ,- 226551 - REGIS IMÓVEIS CRECI 58.

SANAGRO - VENDE ANIMAIS
Cães - Pintos 1 Dia - Juriti - Hamster Porco da
India - Coelhos - Cavalinho Manso p/criança -

Galinhas Alta postura c/4 meses SANAGRO - Dist
Prod. Agropecuãrio Ltda. Av. Ivo Silveira, 3289 -

Fone 44-1880 - Capoeiras..

ÓTIMO' NEGÓCIO
Vende-se: apto. no. 404 - bloco "A", 40. -andar, Ed.

Dona Manha - (Cr$ 350.00.0.;00.). Apto. n o. �7<o.2.-
70. andar - Ed; Jorge Daux - (Cr$ 40.0.000.,0.0), NQgõ-

>'

cio-sem intermediário. À vista ou a combinar. Téléfá­
nes: 44-4263 - Florianópolis e 22-0.230 _. 22-QE;52,­
Chapecõ.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e Internacionais,
Fone 22-5860 - Florianópolis - se.

,-' -----_

VENDE'-SE EM ITAJAf.
Casa de madeira com 3 quartos, sala, copa, cozinha, WC aíve­
naria. Tl'av. com 7 de Setembro, acesso ao Balneário Cambo­
ri6. Tratar com proprletârio fone: 0009 horário comercial ou
44-1507 residência - Itaja! - Se.

Casas para resiciência e escritório (com de�rto). Tratar: Ed.'
Dias Velho, sala 607.

RÁDIO ALVORADA

Preferência Musical

1580 KHZ - Blumenau

ALUGA-SE

MUITO MAIS RÁDIO NA NOVA PROGRAMAÇÃO
CASA 261m2

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS.
- ADVOGADO -

OABISC 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - Tel.
�2-6087. !::tua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis �

'SC .

- COMPRAMOS: Imóveis em construção, essurnimos sald,ó
devedorjunto aos incorporadores. Pagamos à vista parcela da
poupança e lucro.
Salas, Kitinetes, Apartamentos e Lojas
ACN - AssessorlaCatarinense de Negócios Ltda, Rua Felipe
Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Conjunto 410 -

Telefones: 22-4291 - �2-8770 - 22-976&

VENDE-SE
j:xcelente residência, nova, sem habite-se. podendo
ser financiada, localizada à rua Ivam Linhares, Co­
queiros - com 310m2 - possuindo living, copa, cozi­
nha, dependência de empregada, sala de músiça e tele­
visãe, suite, 2 quartos, banheiro social e lavabo, gara­
gem para 3 Carros. Aceita-se imóveis como poupança.
Tratar. com o proprietário à rua Joaquim Nabuco,
573 - Capoeiras ou pelo fone: 44-2076. '

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
LTDA - FONES: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768 - ASSES­
SORIA LEGAL A EMPRESAS - INVESTIMENTOS -

PARTICIPAÇÕES - NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS - ASSIS­
T�NCIA A'EMPRESAS DE TODO O ESTADO

AVALIAÇÕES - FUSÕES - INCORPORAÇÕES
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Càmercial "ARS" - Conj.
410- Florianópol is - SC

FAZENDA 522.000mt2.

'TOMAZ--
Armários Embutidos, Cozinhas Americãnas é
com TOMAZ.,. Rua São João Batista no, 66

'

- Fone 33-17-68.

RUA FRANCISCO TOLENTlNO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE, QUALQUER TIPO DE CHAVE

Vendo a 50 minutos de Florianópolis. Tel:
22-0698 - Adalberto.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento de um Caminhão-Ford, ano 1965, pla­
ca GB-0526, cor Azul, no. motor LA81 EU10792, pertencente a

José Fretta Cia,

DOCUMENTOS PERDIDOS
'Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira :c;le Habilitação - Categoria Amador - e demais documentos
pertencentes a Sra.,Arlete Moura Machada.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Fo i e x t ravlado o Certificado de Propriedade do vefcu lo Marca
Kamann-Ghia TC, ano 1972, .cor branco, placa AA-6004, chassis no.
BM:'001.715, pertencente ao Sra. Nazareth Hínckel.

, VENDE-SE
Um lote na Barra da La'goa, medindo '12x30m por apenas
Cr$ 19.000,00. Tratar: fone 22-7455.,

,OÕCÜMENTO EXTRAVfA'DO
Declaro para os devidos fins e para obtenção de segunda via, que

foi extraviado 'o certificado de registro de veIculo no, 497769, expe­
dido pela Delegacia de Pai Icla de Pinhalzinho - SC, do veículo de
propriedade, marca Willys, ano de fabricaçâ'o 1960, motor
B0-42389, cor azui e branco, placas PZ-0298-SC, pertencente a

Agostinho Onhero.
Pinhalzinho, 12 de janeiro de 1977

LOTES SAO JOSÉ
VENDE-SE 3 LOTES 10x40 rnts, FRENTE P/ RUA GETU­
LIO VARGAS DEFRONTE AO No. 510 TRATAR CiPRO­
PRIETÁRIO RUA GETÚLIO VARGAS 650 - TEL: 22-863&

TERRENO-VENDE-SE
Localizado no Jardim

-

Atlântico. Medindo 900m2,
donde está localizado o Bar Charrua. Tratar: fone
44-4976.

VENDE-SE
Area de 500m2, com ãrvores frutíferas, situado em
Ratones.. Preço: Cr$ 60.000,00. Condições: 40% de
entrada - restante á combinar. Tratar. Av. Mau ro Ra­
mos - conj - BNH - Ed. Tramandaí - apto,- 91.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42:345'
; Palhoça.

'
'

CAMBORIO
Passe suas Mrias no mas famoso balneário de Santa

Catarina e faça um bom investimento. Apartamento à venda

para ocupação Imediata no Ed. Imperador, ponto central,
bela �ista para a ilha, 211 m2, 4 dormitbriOS, 2,banheiros
sociais, quarto e dependências completas de smpregada,
ampla sal a, cozinha espeçosa garagem. Fácil ita-se () pagamen­
to.lnformações em Aorian6polis pelo telefone 22-0629.

PINTURAS E CONSERTOS
Executa-se Serviços de Pinturas e consertos em geral
em apartamentos e serviços de letreiros.. Tratar. à
rua Felipe Schm�d_t. 23 - sala 8.

EMPRESA DE CONSULTORIA NECESSIT'A:

- TOPOGRAFOS
- LABORATORISTf,C;

,

_

DEVEM TER EXPEn;::NCIA COMPROVA­
DA EM SERViÇOS RODOVIARIOS.
Tratar na Servidão Araújo 112 - IUiguaçu

ADCESC.� E CORINGA. - ADMITE
Datil6grafas com prática em máquina I.B.M., com

boa redação e apresentação. ,Paga-se ótimo salário.

. Serventes sexo masculino
Salário. Cr$ 860,00, mais horas extras

Os interessados deverão dirigir-se ao Largo Benjamin
,Constant, no., 28, próximo ao Super MerçadO,

'·'l"·'Fliachueío. ' ", .
'

"

,
.

' : ':,'

,Entrevista c!sr; Edson' Mir.anda.

COZINHEIRA
Precisa-se de uma para Famrtia de 4 pessoas. Não precisa
dormir no emprego. SALÂRIO: C.r$1.000,Oo. natal' à Alie­
nida TROMPOWSKI. no. 50 - Apto. 02 - EDIFrCIO Da. TE­
REZA - CONJUNTO VI LA RICA.

ESCRITURARLO{A)
PRECISA-SE

Salário de acordo com a capacidade. Exige-se
datilografia e conhecimentos de serviços de es-

crit6rio. Entrevista e teste com, Sr. Vanio -

rua Jerônimo Coelho, 18 - 10. andar até as 19

,':h�as.

eõMPR�SA ::s!Ts:.NTO ANJO DA GUARDA L,TOA
.

,

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone 22·217'<. ,22-3682.
Agência E.treito: Fone 44-2935

De FLORIANÓP,OLlS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá­
Sombrio - Santa Rosa � Mampituba - Osório e Porto Jl:legre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLOR IANÓPOLlS a P. Alegre: CAR RO LEITO '22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

lÓ,30 - 12,00 - 13,00 - 14.15 - 15,00 - 1,8,00"": 20,00-
, 21,30 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13;00 - 14,15 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 -- 22,15-
e���� _

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -,

12,00 -14,00- 17,15- 18,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas,
-

De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a IIT._c_ í: 16,4Q horas.

De FLORIANOPOLlSa Lauro Müller: 10,30e 14.30horas.

•

Catarinense
o fronsportp cOI/llhOS(l

De - FLORIANÚPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10':30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs, DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORlANÚPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÚPOLlS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15-23:00Hs. :
De - CURITIBA para FLORIANÚPOLlS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 1'3:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLoRIANÚPOLlS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40·-11:25-12:30-13:30-,15:25-
.17:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORiANÚPOLIS
05:QO - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13,:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃ_O Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas



Mural

Martinho de Haro, só
.

no aoervo do MASC;
Peixoto, o idealizador;

"A Dança do Engenho", de
Lula Cardoso Aires;

Bonson e .seus desenhos;
Jandira, escolhida pelo
júri de "Arte Agoral";
e o professor Cascaes,
nas bruxas que não

estão à venda, formaram,
com outros nomes,
a coleção exposta.

Prolongado vernissage marcou ontem, no
salão de exposições do Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, a abertura da mostra '''ARS­
Artis/Verão 77< idealizada por Luis Paulo Pei­
xoto para LIma homenãgem a Marques Rebello,
fundador do Museu de Artes de Santa Catarina,
no aniversário 'de seu nascimento. Mas que sur­

giu, mais como um protesto pela displicência
dos órgãos culturais dê Santa Catarina com rela­

ção a essa casa e pelo, consequente, ªbandono
em que se encontra o 'MASC

. Centro e trinta obras estão expostas nesse

salão, entre parte do acervo do MASC, incluindo
telas assinadas por Volpl, Di Cavatcantl, Pancetti,
Guignard, Djanira, Lula Cardoso Aires e Martinho
de Haro, e coleção selecionada pelos organiza­
dores, que inclui .trabalhos de quatro artistas. ca­
riocas, Abelardo Zaluar, Ahmés de Paula Ma-.
chado, Wilma Martins e José Maria Dias da Cruz
(filho do fundador Marques Rebello), um paulista,
Tomie Ohtake, e 15 catarinenses.

FiCÇÃO
Entre os catarinenses expositores da "ARS­

Artis/Verào 77" estão Franklin Cascaes (com
peças documentárias - invendáveis - de sua

coleção particular), Elke Hering Bel! e Jandira
Lorenz (recentes participantes do salão nacional
"Arte Agora I"), Meyer Filho, Sérgio Bonson, Síl­
vio Pléticos, Vechietti, Eli Heil, Loly Hosterno (que
entrou em exposição com todos os trabalhos já
vendidos) e Janga.

Na oportunidade do vernissage foi, também,
procedido o lançamento do número 13, da revista
Ficção, reunindo em Florianópolis os seus edito­
res, Cícero Sandroni, Eg�e Malheiros, Fausto

SAINT'ClAIR MONTEIRO

Cunha, Laura Constância Sandroni e Salim Mi­
guel. Tida como uma das mais importantes publi­
cações brasileiras em seu gênero, a revista Fic­
ção já divulgou mais de 200 contistas nacionais e

de diversas tendências, entre eles 10 catarinen­
ses.

Para a inauguração/lançamento vieram
ainda o jornalista Mário Pontes, editor do suple­
mento "O Livro" e sub-editor do Caderno B do
Jornal do Brasil, e o crítico de arte da revista
Manchete, Flávio de Aquino.
PROTESTO

Como elemento surpresa da promoção, seus
organizadores deixaram o por vezes reticente e

por vezes tácito protesto contra ao situação em

que, há aIlOS, se encontra o Museu de Artes de
Santa Catarina, "pior hoie.do que-no tempo de
set:l"f'Lmdadór, Marques Rebello. Não se poderia,
por isso, prestar uma homenagem ao homem que
idealizou e criou o museu, sem se registrar a

penúria e o abandono que' a casa vem abri­
gando".

Para. formalizar o propósito, de início apenas
pressentido, os organizadores da "ARS-Artis /
Verão 77" fazem circular hoje, encartado neste
Jornal, um suplemento alusivo que, além de co­
mentários e manifestos, veicula o silente protesto
de seis páginas totalmente vazias, "como vagos e
nulos têm sido os planos da administração da
área cultural com respeito a um acervo valioso,
mas cujo valor só pode ser entendido por quem,
efetivamene, conhece as coisas da cultura".

A exposição fica aberta até o final do mês, de
segunda a sábado, no horário das s.às 12 e das 14
às 22 horas; aos domingos e feriados, das 16 às 22
horas.

.

/

Burchard,
.

monotipias no

Rio. Museu Nacional.
o Mus�u Nacional de Belas Artes, dct'Rió de Janeiro, está,

desde quarta-feira passada e até o dia 6 de fevereiro próximo,
coni uma exposição de séries de monitipias Burchard, nas­
cido alemão (em Berlim) e naturalizado brasileiro "de Paraty,
Estado do Rio".. ',. .

Usando chapas de zinco e cobre para �s matrizes � rrnpn­
mindo em PJlpéis Vélin d'Arehes, BFK Rlves e Fabriano as

suas gravuras, nos formatos 0,65 x 0,50 e 0,53 x 0,53 metros, o
artista contraria um pouco o significado da palavramonotipia.
Ao invés de uma resposta única, continua procurando, e en­
contrando, as possibilidades seguintes.
Remanescente da gravura, mas servind?�se dos re�ursos

que a monotipia oferece, Burchard fez da '"terp�etaç�o dos
personagens uma constante de seu trabalho. As senes Sou 1-

. Jimi Hendrlx", "Lola - A Mulher" e "J<?sefine Becker - A Volú­

pia de Ser", expostas no Museu Naclonal, comprovam essa

proposição. .

Em alguns momentos a sua a�e pod� ser entendida como

"cartoon" ou história em quadnnho, nao somente pelo sen­

'tido de humor e ironia que o artista imprime no desenho, mas
também pela manifestação das exp�riên�ias_vividas; como é o

caso.de "Icaro", quando tendo por Insplrapao o personaqern
mitológico, cria uma sugerência d_os voos (bem sucedidos ou

não) a que cada homem se propoe. "

. Outra' característica de sua obre, é a metam?rfose, cUJO

desdobramento de uma idéia e do desenho atinge a uma

Intercâmbio cultural

leva arte a. Porto Alegre
Dentro do convênio de intercâmbio artístico-cultural que

firmou com a: Epatur (Empresa de Turismo dePorto Alegre), a
Diretoria de Turismo (Direturí, da Prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis, reallzará. a partir do dia 20 próximo, na capital

gaúcha, uma exposição de quadros e mini-quadros de cerca

de 15 artistas plásticos catarinenses.
Os expositores serão selecionados por uma comissão con�­

titUída por Airton Oiiveira para a apreciação das obras: pr�ncl­
palmente dos artistas novos que despontar.am em Flonanopo­
lis e, dentre eles, destacando-se aqueles que já tiveram expo­

sições promovidas pela Diretur.

Futuramente, produto desse intercâmbio artístlco-cultural.
a Diretur deve promover aqui, em sua sede ou em salão maior,

uma exposição da arte desenvolvida pelos novos criadores

plásticos do Rio Grande do Sul.

completa transformação da figura, a qual acha-se bem evi­
denciada nas sequências da série "Bispos Cusquenhos" ou
na experiência que vem desenvolvendo com retratos não
convencionais, quando capta o retratado e o transforma em

seu próprio sonho ou no sonho de urnpersonaqem.

Movimento
Inos Corradin esteve na llhade Santa Catarina, na semana

passada. Veio levar os poucos quadros que sobraram de sua

exposiçáo no ex-Centro de �rt;s, ,da Bom Abrigo,

Darcy Penteado, por telefonema, devidamente, formalizado
através de seu escretário particular, está tomando a mesma

providência, Deve'aparecer,.po: i�so. em Florianópolis.

Paulo Chaves, pintor paulista recentemente exposto na Ga­
leria Bonfiglioli, do Rio de Janeiro, está nas proximidades. Em
Tijucas, hospedado na casa,de, Ni!ton Olinguer.

Toyotta, premiadíssimo e famoso, um dos mais importantes
criadores plásticos do Brasil na atualidade, encontra-se em

Santa Catarina. Em "lugar incerto e náo sabido" (uma praia),
.
para ter tranquilidade.

Sálvio de Oliveira, promotor de artes, é o novo "Castelão do
Saco dos Llmóes". Ocupa, com armas e bandeira, o antigo
castelào- das curvas do caminho do Penhasco. Inteiramente
rernodeladc.

Embora a temporada de
verão já tenha alcançado o

seu auge em Florianópolis,
com quase todas as praias
lotadas, ainda não se sabe
oficialmente quais das 42
estão poluídas e qual é o

índice de contaminação.
Os locais poluídos somente
serão conhecidos quando
a Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio Am-
.

biente - FATMA - con­

.cluir dentro de 15 dias os

exames bacteriológicos,
que está realizando em 20

pontos diferentes, para
comprovar se existe baci­
los coliformes totais ou fe­

cais, principais responsá­
veis pela poluição das

águas.
Essas bactérias podem

ser encontradas nas águas
dos rios, poços e do mar e

procedem de esgotos sani­
tários. Se a taxa de polui­
ção for alta (acima de 200
bacilos em cada cem milili­
tros de água) existe a pro­
babilidade dos usuários

2.500 cães foram vacina­
dos contra na última se­

mana, nos bairros de Bom

Abrigo, Abrão, Itaguaçu,
Coqueiros, parte do Es­
treito, Canto e Balneário,
pela comissão regional de
combate à raiva urbana. A

campanha, iniciada a 4 de

janeiro, ainda não tem data
de encerramento, porque a

comissão pretende atingir
o maior numero possível de
cães da Grande Florianó­

polis.
A vacinação é gratuita,'

sendo a comissão regional
integrada por pessoas das'
secretarias da Saúde, Agri­
cultura e Abastecimento,

....

O vereador Pedro Medei­
ros - MOS - entende que o

.Prefeito da Capital ao fazer
o balanço de suas atlvida-:
des no último dia de 76,
"esqueceu-se de falar da

prestação de contas do
. município".

- Na realidade, as con­

tas de 1975 do município de
:Florianópolis, ainda não

chegaram ao Tribunal de
Contas do Estado e os ba­
lancetes. mensais, que
devem ser remetidos à Câ­
mara sempre no mês se­

guinte, ainda não chega­
ram. O Legislativo somente
recebeu em novembro pas-

contrairem doenças pato­
gênicas, principalmente as

gastro-i ntesti nais.
Os exames, os primeiros

feitos pela FATMA em Flo­

rianópolis, serão realiza­
dos sistematicamente,
todas as semanas. Se o tra­

tamento das águas não
sutir os efeitos esperados,
as praias poluídas recebe­
rão sinalização de adver­
tência aos usuários.

O estudo, iniciado em

dezembro está sendo reali­
zado em Santo Antônio,
Sambaqui, do Forte, Ju­

rerê,
.

Canasvieiras, Inglê­
ses, Santinho, Moçambi­
que, Joaquina, Campeche,
Armação, Pântano do Sul,
Tapera, Ribeirão, Caieira,
Cacupé, ao longo da ave­

nida Beira Mar Norte, Pon­
tal e sob a Ponte Hercílio
Luz.

Segundo o diretor da'

FATMA, através dos exa­

mes bacteriológicos se po­
derá "conhecer as condi­

ções das praias, quanto à

que estão a alertar a comu­
nidade para uma maior par­
ticipação no trabalho, face
às necessidades de mão­
de-obra para o cumpri­
mento de seus objetivos.

. Participação que poderá vir
de grupos de jovens, clu­
bes de serviço, agremia­
ções e outras entidades.

INCURÁVEL
O coordenador da cam­

panha, médico Paulo

Vianna, .... esclarece que a

raiva ou hidrofobia (dana­
ção) é uma doença incurá­
vel no homem e nos ani-

� .

mais. Quando for notada

qualquer mudança de há-

Saúde Pública.
A fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio Am­
biente inicialmente efetuou
um mapeamento (levanta­
mento sanitário). de todas
as 42 praias de Florianópo­
tis, para delimitar todos os
rios e esgotos que chegam
às águas do mar.

Depois da coleta e aná­
lise a fATMA adotará me­
didas de controle à polui­
ção, onde e quando se fizer
necessário. O material para
exame é colhido a uma pro­
fundidade de um metro e

meio, com todo o rigor, em
frascos apropriados e este­
rilizados.
Estão atuando nessas

pesquisas engenheiros e

técnicos sanitaristas, quí­
micos, biólogos, médicos,
bioquímicos, especialistas
em turismo,' da Secretaria
de Tecnologia e Meio Am­

biente, Fundação de Am­

paro à Tecnologia e Meio
Ambiente, Casan e Depar­
tamento de Saúde Pública.
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possibilidade de contarnl-:

nação dos usuários, po.!:
germes patogênicos" .'
Adianta que diante da

comprovação de praias po­
luídas serão tomadas,
"com urgência", medidas
corretivas, visando a sanar

o mal. Como medida de

prevenção, serão adotadas
melhorias no tratamento
dos esgotos primários do­
mésticos e fiscal izaçáo
mais rígida de projetos sa­

nttárlos dos prédios.

Na coleta do material
para o exame são levados
em conta todas as variá­
veis, o vento, marés, tem­
peratura da água e do am­

biente, transparência da
água, correntes marítimas
e predominantes. Em cada
posto de coleta (locais sus­
peitos) são recolhidos 250
mililitros.de água, que são
transportadas dentro dos
padrões recomendados
pela técnica até olaborató­
rio do Departamento de

bito ou de atitude no cão­
alerta ele - deve ser procu­
rado o veterinário, imedia­
tamente, para que algo
possa ser feito, em tempo

. -hábll. Caso o cão venha a

morrer, não deve ser enter­
rado, mas levado ao escri­
tório da Coordenação de
Defesa Sanitária da S�cre­
taria da Agricultura, para
que seja feito o exame do
laboratório gratuito.
Ele aconselha também,

não deixar o cão ir-às ruas,

pois é do contato com os

que não possuem dono,
que· ele se contamina.
Paulo Vianna conclama
todos a colaborarem com a

sado, o balancete relativo devem ser enviados logo
ao mês de maio. O último no mês seguinte, diz Me­
balancete recebido pela deiros.
Câmara foi o do 'mês de EDIFÍCIO GEMINI
junho, chegando em 16 de O vereador afirmou ainda
dezembro. que "desconheço os rnoti-
"Afirmou ainda o Pre- vos que levaram a Prefei-.

feito, que o município no tura a autorizar a constru­
finaldoano,estavacomum' ção do Edifício Gêmini, na
indfvidamento de 33 milh- Avenida Rubens de Arruda

. ões de cruzeiros, o que o. Ramos, com.12 pavimen­
Legislatjvo desconhece tos, na extrema, sem o

por não.ter em mãos os ba- recuo lateral de 3,5 metros
lancetes". fixados pela lei nO 1.458,
Para a Câmara Munici- que alterou a lei na 1.140 -

pai, há necessidade de uma Plano Diretor".
fiscalização, uma vez que o - Temos conhecimento
F '�feito está infrigindo a lei que o proprietário do ter­

que reza que os balancetes "reno ao lado já apresentou

Nossas praias estão poluídas
\Ias ai'lIda náo se suhc. oficialmente. quaix. :\ FAT\IA realiza estudos para dentro de I.'í dias auunciur os resultados.

,.
'

Se o cachorro lhemordeti.,

cuidado- Leia estas instruções-:

o vereador denuncia:Amin.se
- ,

_
I �� __ � � !.'� f�

esqueceu de [ular da:
prestação de contas ,da cidade.

campanha, vacinando seus

cães e, também, motivando
os vizinhos a colaborar. E
lembra que todo cão deve
ser vacinado anualmente
contra a raiva.

Se alguém for mordido
por um cão deve seguir as

. seguintes recomendações
da comissão de vacinação:
lavar bem o ferimento, com
sabão de lavar roupa e agua

. aplicar um desinfetante

(mercúrio ou similares),
não matar o cão, mas sim

prendê-lo e dar-lhe água e

comida e procurar a uni­
dade sanitária da Secreta­
ria da Saúde mais próxima.

seu protesto ao Prefeito,
mas até o presente, não foi
tomada qualquer. atitude
no casei e a construção já
está no terceiro andar.
"Em lei aprovada recen­

temente, o Prefeito tem po­
deres para suspender
qualquer alvará que venha
:le encontro aos interesses
'da cidade. Por outro lado,
iOS construtores do
Edifício Gêmini estão com
o alvará em mãos e o direito
é legal. Entretanto, à Prefei­
tura não respeitou a lei
neste caso, quando em ou­

tros ela é exigente até de­
mais".

EM SAO PAULO
HOSPEDE-SE NO

MEDITERRANEO HOTEL

.LAJE PRÉ-MO�DADA ?'PUIA

�
Consultem-nós
(0482) .'22,6500

22,6290A melhor localização de' São Paulo. Em ponto estratégico,
de fácil acesso ao centro comercial. Salda direta para as

principais vias rápidas: aeroporto e rodovias. 120 Aparta­
mentos confortãvels:' TV cor, geladeira e ar condicionado.
Restaurante de categoria internacional, American Bar.e Saíâo
de Convenções.

.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entreqa .

imediata Qualquer quantrdade.eAtendernos todo o

estado com assistência técnica

PARA FORRO E PISO

REG. CREA. N." 5.175'· 10," Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 - Flotlanôpclls - se

22-4235

22-4002

ARS-Artis/Verão 77:A
homenagem virou protesto

CORUJÃO CENTER

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas eis noites
'MÚSICA AO'VIVO

AV. BEl RA MAR NORTE

FEDERAÇÃO ATL�TI.cÃ CATARINENSE
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BASKETBALL
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLLEYBALL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o P RESI DENTE da Federação Atlética Catarinense, no

uso de suas atribuições legais, dellnidas no artigo 24 do Esta­
tuto da Entidade, convoca a Assembléia Geral para o dia 22
(vinte e dois) de Janeiro do corrente ano, às 15:00 horas,
tendo como local o Salão Nobre do Instituto Estadual de
Educação, à Av. Mauro Ramos, nesta Capital, com a seguinte
ordem do dia:

1. Discutir e aprovar o parecer do Conselho Fiscal, o Rela­
t6rio da Diretoria, referente ao ano de 1976;

2. Eleger o Presidente, o Vice-Presidente e o Con'seiho
Fiscal, para o biênio 77 /78,

3. Outros assuntos de interesse geral.
OBSERVAÇÕES:

a) Não havendo número n.a primeira convocação a Assem­
bléia Geral se reunirá, em segunda convocação, trinta (30)
minutos após a hora marcada' para a primeira convocação,
deliberando com qualquer número, de acordo com o § 30. do

. Artigo 24 do Estatuto.
b) Só poderão \,()tar e ser votados, os.deleqados da Filiadas

que não estiverem em débito com a Tesouraria da FAC, con­
forme § 40. do artigo 24 do Estatuto.

c) Na conformidade do § 10. do artigo 22, as Ligas e

Associações fil ladas, serão representadas pelos seus respecti­
'Vos presidentes ou por pessoas devidamente credenciadas.

Assim, para participarem da Sessão Eleitoral; deverão os
Presidentes ou Delegados, se encontrarem munidos dos res­

pectivos documentos comprobatórios de suas qualidades.

HANS WERNER'HACKRADT
Presidente
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ção correta que podia ser
encontrada nas -provas de

outras cores", justificou
Edu Rosa para responder
as críticas que estão sendo

diri�idas a Coperve pela
grande incidênci� cl;e .erros
nas-provas deste ano' com

as censequentes
'

anula­
ções nas, questões, .que fa-

'v.oreceral1l aos alunos
menos:,preparados. '

A ordem agora

o prefeito acha que devem ser criadas formas de tornar o

ônibus atraente, além dos necessários "estímulos ao coletivo e

restriçõe ao veículo particular". Hoje entre 20 e 25 por cento da

população "economicamente ativa" de Florianópolis usa ônibus.
"O ideal seria dobrar essa quantidade, mas para se alcançar isso
será necessário um volume muito grande de investimentos'.'.

As dificuldades criadas para os carros particulares não impres­
sionaram o prefeito: "chegamos a hora da verdade. Está ótimo,
muito bom. Porque quando a gente não consegue ser educado

apenas por convite é preciso haver uma força maior. Veja que há,
ainda hoje, quem dê várias voltas ao redor da Praça XV (ele
próprio diz que faz isso), esperando abrir uma vaga na frente da

banca de revistas onde ele vai comprar o jornal", Com a ligação da
avenida Hercílio Luz às 'vias do aterro, é pensamento .do Prefeito
fechar ao tráfego as ruas ao redor da Praça XV. A ligação das duas

pistas da Hercílio Luz está dependendo apenas de alguns entendi­

mentos entre a Marinha e a Prefeitura, já' que implica na passagem
sobre imóvel pertencente ao 50. Distrito Naval.

A construção da via de contorno norte, a via expressa que é

chamada também de "continuação da beira-mar norte", a cargo do

,DER, deverá iniciar no primeiro' semestre deste ano. A via

expressa sul está prestes a ter seu projeto final de engenharia
contiatado, com prazo de cerca de 14 meses para conclusão. O

que.transfere o início da obra para, no mínimo; 1978.
'

Os gastos internos da Prefeitura com combustíveis, que no

primeiro semestre de 76 foram, em média, de 11 mil litros, serão
reduzidos, este ano, para cerca de 6.200 litros, Os 'custos das obras

a serem contratadas, naturalmente sofrerão acréscimos proporcio-
'

nais ao aumento dos combustíveis, mas para o Prefeito, "certos
setores devem ser estimulados e este custo que os ônibus terão,
por exemplo, com combustível, deverá ser compensado com

outras medidas. Se ficar só assim vai provocar aumento nas
passagens dos coletivos".

para assistência social ao

aluno, assistência médica

ou bolsas de estudo", ga­
rantiu Edu Rosa .

Ele esclareceu que, ne­

nhuma parcela dessa verba
é destinada à Coperve, já_
que após calculados os

gastos, os recursos restan­

tes são enviados as insti­

tuições de ensino, Só no

serviço de computação de

dados que representa a

maior parcela dos gastos,

foram aplicados cerca de

Cr$ 300 mil este ano: A di­

vulgação da receita e des­

pesa deste concurso ,­

promete Edu Rosa - de­

verá ser feita em breve"

possivelmente logo após a

divulgação das listas de

aprovados que 'deverá

ocorrer dia 17.

o professor concorda

que um concurso como

esse chega a ser uma ativi-

"O transporte coletivo da Capital
vai melhorar somente apó a inaugu­
� ração do novo terminal, que está
sendo construído junto ao Mercado

Público. Lá será possível dar, nova
. dimensão aos serviços, com uma fis­

calização mais rigorosa de horários,
melhor conforto para os usuários
com as plataformas, e melhor siste­

ma viário", diz Décio' Gomes de

Mello chefe da Divisão de Transpor­
tes Coletivos da Prefeitura.

e andar de õnibus
Mas'como isso será po�fvel numa cidade em que há apenas 1,56 ,ônib_us para atender a 180
ma habitantes'? Ou seja, um coletivo para' cada glUpo d·e� 1.15.4 .pessoas. "O ideal, diz o

prefeito, seria dobrar essa quantidade, mas poJ:a .Se alcançar 'isso será necessário u,m volume
muito grandede investimentos". Leia os planos abaixo. Mais racionamento nas páginas 5 e 6.

. Embora a fiscalização exercida pela Prefeitura tenha provocado um melhor desempenho das empresas(o àte�dimento aos usuários ainda é 'deficiente, chegando li sercaouco em determinadas horas.

o Prefeito achou "muito boas" as

Amin medidas tomadas pelo governo da

União para "mcionalizar" o uso

dos combustíveis. "Vão tornar as

promete cidades mais humanas". Mas, se­

gundo ele, _"quem não vai gostar

conforto muito são os proprietários de car­

'ros particulares". O aumento da

gasolina, sob a nova modalidade de

"dentro e empréstimo, compulsório só não
afetará o preço das passagens do

transporte coletivo, no entender

fora dos do Prefeito, se vier, acompanhado
de medidas de estímulo, facilida­
de; -de financiamento, e subsídios

ônibus" às frotas de ônibus,
A curto prazo as medidas que a

Prefeitura vai tomar para dar me-

,
lhores condições àqueles que quise-

rem usar o transporte coletivo será a continuação"do estímulo à

renovação das frotas", além disso "vamos dar maíor conforto aos'

usuários dentro e fora dos ônibus" Isto implica numa flscalizaeão
maior e na implantação de abrigos, Haverá também estudos para
"melhoria dos itinerários".

Fora estas medidas, que segundo Esperidião Amin. poderão ser

tomadas "sem a necessidade de projetos de maior fôlego", há.
outras que, desde o ano passado estão sendo preparadas. "Nós não

fomos apanhados de surpresa por estas determinações do "gover­
no". Estão para ser contratados com o Geipot (Empresa Brasileira

de Planejamento de Transportes) estudos de transportes coletivos

urbanos e mesmo de circulação na cidade. "Com' a retenção dos

Cr$ 2,00 por litro, seguramente não irá faltar dinheiro para
extensão' deste trabalho, assim como se'guramente também não
faltará dinheiro para subsidiar os ônibus. Espero que o governo
forme um capital 'capaz de subsidiar o que é prioritário".

Melhorias
só .com
onovo

terminal. E
. .

maior rIgor
dos fiscais.

condições em que os carros se encontravam no ano passado.
"Quando a Prefeitura fez a primeira vistoria; no início de 76,

vários carros tiveram que ser recolhidos às oficinas para reformas.
A partir daí, os empresários despertaram para a necessidade de
manter a frota em dia. A maioria das' empresas adquiriu ,carros

novos e algumas outras estão' para receber ônibus 77".

Atualmente as sete empresas da Capital - Tâner, Florianópolis,
Canasvieiras, Estrela, Ribeironense, Trindadense e Lirnoense -

possuem em conjunto 156 ônibus. No cômputo geral, 30 por
cento são considerados novos, 60 por cento foram reformados e

10 por cento têm que sair de circulação, uma vez que por lei, a

vida útil de um carro de transporte coletivo é de cinco anos.

PARA ESTE ANO .

Segundo Décio Gomes de Mello, "para 77 as perspectivas para
a melhoria dos transportes coletivos são boas. Muitas empresas já
encomendaram e estão recebendo carros novos. Recentemente
uma empresa nos comunicou através de ofício, que a partir de 10.
de janeiro, havia reajustado os salários dos motoristas, objetivando
conseguir melhores serviços".

- Com a entrada em operação do novo terminal, também as

empresas terão condições de se organizar melhor. Para a Divisão
de Transportes Coletivos no setor de fiscalização também oferece
'boas perspectivas, uma Vez que hoje sete fiscais são obrigados a

fiscalizai: um to ta! de oito terminais, Com a abertura do novo,

ficaremos com somente dois terminais para fiscalizar - o da

Prainha eo do Mercado.

"Paralelamente, a equipe 'volante de fiscalização continuará
atuando, no sentido do interior para o centro da cidade,
verificando nos próprios Iocais o andamento dos serviços":

CII*3,5milhões:,. lucra do -vestibular.
Mesmo ainda não, con­

cluído o relatório das des­

pesas do vestibular unifi­
.cado deste ano, o presi­
dente da Comissão Perma­
nente do Vestibular - Co­

perve, professor Edu Rosa
adiantou que os gastos
devem ficar em torno de

alcançar mais de Cr$ 4
milhões e 500 mil cruzeiros.

Este lucro cerca de

Cr$ 204,00 por estudante)
vai ser dividido entre as vá­

rias instituições de ensino,
onde os candidatos fizeram

provas e onde se matricula­

rão. "O modo de aplicação
desses recursos depende
unicamente das institui­

ções; mas, posso adiantar

que em ge'ral são carreados

Cr$ 1 milhão. A receita,

proveniente da taxa de ins­
crição, 'dos candidatos

(17.186 estudantes), ,deve

Â
'

,

,
,
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CENTRAIS ElHRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

COMUNICAÇÃO
A CELESC - Agência Florianôpol is +, comunica a seus con­

'surnidores que DOMINGO, dia 16/01/77, a fim de permitir
trabalhos de manutenção e reforma em sua RD prlrnârie e a

construção de duas cabines transforrnadoras, haverá falta de

energia elétrica nos seguintes locais e horários:
I LHA
Das 5,00 às 9,30 horas: - Ruas Victor Meirelles, Tiradentes,
João Pinto, Saldanha Marinho, Antonio Luz, Praça XV e

adjacências, Jerônimo Coelho a partir da Tenente Silveira até
a Av. Osmar Cunha, Av. Osmar Cunha, Vidal Ramos, Deodo­
ro a partir da Felipe Schrnidt até a Av. Osmar Cunha, Tenen­
te Silveira e adjacências, Esteves Júnior, Erminio Tavares,
Pras, Coutinho, Av. Othon Gama D'Eça.
CONTINENTE
Da! 5,00 às 9,30 horas: - Campines, São José, Palhoça, sin­
to Amaro da Imperatriz e Águas Mornas.

Florian6polis, 13 de janeiro de 1977.
A EMPRESA

'

- Um dos maiores problemas
'que pudemos sentir no.setor, era a

falta de respeito com a autoridade.
Até pouco tempo, a Prefeitura se

.

limitou a orientar as empresas no

sentido de melhorar os serviços, mas isso praticamente em nada

adiantou, pois os horários- não eram cumpridos eos coletivos conti­

nuavam a trafegar com excesso de passageiros. Em vista disso, houve
a necessidade de partirmos, para a repressão. Foi iniciada a fiscaliza­

ção volante e a Prefeitura passou a multar as empresas faltosas".

Segundo o diretor, o não cumprimento' dos horários além de

prejudicar os passageiros, também vinha de encontro aos intere�s?s
das próprias empresas, "pois á incerteza' faz com que o 'USUaIl.p

deixe de usar' o coletivo".

- Após as vistorias feitas pela Prefeitura, as empresas passaram
a se interessar em cuidar mais dos carros, consequentemente
valorizando o próprio capital. Outro fator que também foi

constatado pela Divisão, é que as empresas não possuíam,
praticamente, fiscalização interna e' aparentemente ninguém se

preocupava com o patrimônio das mesmas, daí as ,precárias

dade quase empresarial.
Para tanto, exemplifica ci­
tando os sete sub-sistemas'
que formam, a Coperve,

vas; transporte e comuni­

cação; análise técnica e

coordenação local.

para'matrícula
Comunicação e Ciências Agrárias.
às 18 horas, encerram a programa­
ção deste dia de apresentação.
PERDA DE MATRíCULA
Caso um estudante aprovado

não se apresente até o dia 25 per­
derá sua vaga, No dia seguinte, o
DAE solicitará ao serviço de com­

putação os ncmesdos candidatos

classificados a seguir e estes terão
direito a matricula, Como exempli­
ficou Walmor Senna: "No curso de

'Medicina nós temos 50 vagas. Caso
se apresentem só 48 estudantes,
chamaremos, no dia seguinte. os
dois classificados seguintes",
Os estudantes que não tiverem

condições de pagar as taxas exigi­
das na matrícula poderão obter a

liberação deste pagamento en-
__

viando pedido à divisão de levan­

tamento sócio-econõmico e ao

setor de assistência social. Se-:
gundo Walmor Senna. é muito pe­

queno o número de estudantes que
se utiliza deste recurso, Ano pas­
sado: eles atingiam apenas 3 por

cento do total de universitários,
Também não pagam matricula os

alunos-convênio. provenientes de

diversos países latino-americanos,

Existem ªtualmente cinco bolivia-

Todos eles destinados a

uma única atividade para
dar mais .dlnarnlsrrto a Co-

'mis�ão Permanente do
Vestlêular. Os sete sub­

sistemas são: apoio e di­

vulgação; duplicação de

provas; processamento de

dados; elaboração. de pro-.

- As .anulações o.corre­

ram por falhas de revisão e

,
não.de conteúdo. Isto pode
ser confirmapo se forem

analisadas tcdas as provas.

na questão 50 da prova Edu Rosa poderá forne­

verde não havia a afirma-
.

cer os nomes dos profes-
sares que preparam as pro-I
vas, .se conseguir licença
dos outros membros da

Coperve numa reunião que
se realizará em breve. Os

professores poderiam, en­
tão, explicar através dos

meios de comunicação as

dificuldades que tiveram
para fazer as provas, que
resultaram na eliminação
'de questões.

O que aconteceu foi erro

em apenas um grupo ele

provas.·O exemplo, claro é
da p;6vã de Biç,iogia, onde

Oito 'dias de prazo

Os 1.220 calouros deste ano da

Ufsc terão oito d ias para se apre­
seritar no Departamento de Admi­

nistração Escolar, de 18 a 25 de ja­
neiro, a fim de efetuarem suas ma­

trículas. "Mas nós estamos prepa-
.

rados para-atender este número de

alunos em apenas' três horas". es­
clarece o responsável pelo DAE.
professor Walmor Senna, Ao

mesmo tempo ele adiantouos pre­
ços para este ano letivo. Cada dis­

ciplina custará Cr$ 15,00 por se­

mestre. a taxa para o di retório aca­

dêmico é de Cr$ 60,00 e ainda não
foi definido o valor da carteira de

.

:estudante,
.. :',

No dia ,18, será feita a pré­
orientação ,e a distribuição do ma­

terial para matricula, O DAE dividiu
os estudantes em quatro áreas, Às
8 horas. Walmor Senna falará aos

da área de' Clências BiÓlógicas,
dando-lhes as boas vindas da uni­

versidadeve expllcando o funcio­

namento' dos cursos, Após, será'
feita adistríbuiçáo do material para
a matrícula: Às 10 horas será a vez

da área de Ciências Físicas, À
tarde. a área de Ciências Humanas

e Sociais. às 14 horas a de Artes.

A,s condições'de trabalho
dos operários no calçadão,

são duras, diz o engenheiro.
"Urna rotatividade normal entre os traba- problema que aconteceu, da comida estra­

Ihadores não qualificados da construção ci- gada, não foi culpa da SIT, já que o forneci­
vil:' é como foi qualificada a demissão de menta de comida havia sido contratado com

aproximadamente 20 dos 60 operários que um hotel". Dizendo não saber o nome do
trabalhavam no calçadão da Felipe Schmidt hotel que forneceu a comida estragada,
'pelo engenheiro Mário Garcia, daCompanhia Mário Garcia comenta que durante a semana

de Melhoramentos da Capital,- Comcap. Ele que passou os operários do calçadão traba­
lembra que entre 'as empresas de construção Iharam uma hora a mais todos os dias para
Civil há disputas pela mão-de-obra nãoquall- poder ter uma folga maior neste fim de se­

ficada, "uma oferece feijão e cama, outra ofe- mana. "Tudo dentro da CLT". A legislação
rece feijão cama e televisão", justificando prevê que no caso de surgirem problemas
então a rotatividade: No escritório da emprei- trabalhistas, a Comcap poderá ser chamada a

teira, a SIT Sociedade de Instalações Técni-' se.expllcar, bem como, em casosmais graves,
cas S/A, localizado em seu canteiro de obras as demais entidades co-contratantes (Prefei­
próximo à Ponte Hercílio Luz, um funcionário tura, Celesc, Casan e Telesc). Mas por en­
estimava em cerca de 85 o número de operá- quanto, segundo a Comcap, "o relaciona­
rios que estão sendo utilizados pela empresa: menta é bom e não há problemas". E para o

"Mas hoje saiu uma porção", engenheiro Mario Garcia, "os peões de pica­
reta levam uma vida dura, mas é uma reall­
dade que está ai", .

O prefeito afirmou que 770 contrato prevê a

construção em 120 dias operáveis-e deverá
ser cumprido. Os problemas trabalhistas da

empreiteira não devem interferir nesse

prazo",

O coordenador dos trabalhos do calçadão
por parte da Comcap, ençenhelro Mário Gar­
cia, afirma que "embora nós não tenhamos

fiscalização direta sobre estas contratações,
o que temos visto é que eles oferecem hospe­
dagem. alimentação e um salário normal. O

nos, dois peruanos, dois paraguaios,
dois salvadorenhos. um pana­
menho e' um venezuelano estu­

dando na Ufsc,
DOCUMENTOS

OS calouros, quandose apresen­
tarem para, a matricula, deverão

trazer fotocópias autenticadas da

certidão de nascimento, do títu lo

d!! eleitor, do certificado de reser- (

vista. da carteira de identidade, do
certificado de conclusão do curso

de segundo grau (ou diploma regis­
trado no MEC) e duas fotos 2x2 ou

3x4.

Os classificados no curso de

Educação Física deverão se sub­

meter, ainda, a três exames clíni­

cos: urina, parasitologia de-tezes e

sorologia de Lues.

Walmor Senna informou que já
foram .despachedas pelo correio

todas as taxas de matrículas para

que os veteranos possam recolher,
em sua cidade de origem, este valo r
nas agências da' Caixa Econômica
Estadual. O prazo para pagamento
desta taxa vai até primeiro de

março. Estes estudantes estão pa­

gando Cr$ 11,00 por matéria. o

valor vigente no ano passado.


